
Ournnte o alm~ em sua residên­
cia. Maluívohou a se reunir com seus 
colnbo~dores diretos. e os COO\ ncio­
nais Prisco Vianna, Gerardo Ren11ult. 
Octávio C~ário. Raul Berntrirdcs, sena­
dor Carlos Albeno e-Julio César Re­
decker. da ~uventude Gaúcha do PD 
(Pág1n11-6i 

Candidat.o já prevê que 
vai ganhar por 70 votos 

O deputado Paulo l\faluí previu 
m. tm entre, ista no Palácio do 

P-110. que vencerá no Col rio Elei­
llQI por uma diferença de &etenta vo-

Afirmou, tambem. que s.e eleito 
fttsldeme da Republica. ir6: prop<>r a 
~• da Con.'tltl uiçào com elriç&s 
éttas inc.lui:h-e para o seu suCh.M>r. 

ntou qut ~ o Congrei.90 Nacional 

_;;,: d=t~ ::, ~~';1\:!fa:':; 
Ap6t ser recebido em oudiência 
Pffl,idente Joiio Fiitu~iredo • o mi­

litro Ltitio d Abreu, t:h~fe do Gabi­
Cinl. u1mbém participou do en­

. Molu(. na condição de cand i• 
\tnctdor da Convencâo 1iocional 

~p arelizatla dbado m Bru1ilitt • 
eit i J81a de briefin,g no flt~ndo 

do Ptlacio do Planttho. 
Ah . to lado d mini Iro& LA'itio '"httu , lbrahim bi-Ackel, da Ju · 
, mtu n pteiiirltnle do Câmera. 

-.!t~ll~~l;v~:a;l~~e dntt c=~~~1~ 
tt nr11 minuttJec <"Ofl<'fiCltu tn • 

~ixou cl ro um pronto: a par1ir 
de a,t'Olt'I. ira PArtitipar4as,ia.,:en que 
o ~iden1t F'iru,imlo fari ptlo pais. 
Ot Fi,:ueirtdo terá o apoio. Num ponto 
da en1re,·1s1a. l.eitl\o de Abreu esclare­
re,J que Matur I o <'llndidato do prcsi-

~tt\~~ ~~l~";,fod:!_~,~f. u1!se 
do l.A'iufo aol'! ·iomali e : 

• O presidente ac11ba de diier ao · 
dflpu111do Paulo MaJuf que 11ua indica­
çiio P,&tn con('Orrer ao Cot~o Eleitoral 
s.if(lufiC'a que <'le f o candidato do 1>re!i• 
dtnte nesta luta que ira cravar. 

Mtduf ofereceu a vh ria obtida sá• 
bado em Rn11ílift tt0 presidente Fif'uei• 
rtdo e lembrou que "nfto foss .11ua de­
tNminaçllo de f~ter destfl pt1ís ums 
democracia nAo têriemos con,-encio 
democ;-ri1ica, bem diferente da efech••· 

~: V:~.0~::rl~fôfJ\~O~ ~~~ ~e7!:~; 
de Sio P,ulo elogiou R con?uta do mt­
nist ro Mário Andrttn.tft, do ln1erior. 
durant• li C('ln,·tnça_o • "elt foi dt> uma 
ttic:t superior e a nossa ,'ltória foi• ,;. 
t6ria da dtmO('rttda'". 

Entre Maluf e Tancredo, 
a disputa é imprevisível 

NONATO GUEOE 

Almir quer beneficiar 
as viúvas de ex .. ~ 

>,;,. \·iúu~ dl' n -iuun dt On't1h1 POdnio ltt 
ptn)Ân ~JOndtl'ltf' a ~ por l'ffllO do \"tncl • 

mc-n1n arrib\ndo IIO NUJ'O df- &wmbarndor. 
~-~ t•aatOlllitll'OC'propol'­
~-•-,•fl<'IIOMÍW •lll« 1 ♦ o~dt1.•r• 
•IM• p«1Jf'\O<k lwl • fff ee,,.to aAMMIW.. 
1..tc,,..111,-., S""lo "'11\~C"mum.cio.dc-• 
~r,1barpdúr Atm,r t·onfK&, Htrndtndo Clf bt­
l'M'r.tl\-... da l,C"1 n •.t9I. de l dC' dc-ffmbro'ff 
1 1- \1\I,,_ dt tJ. -JQltti cie 0.ft1lo 

Sttt:nt• milhõ,,; M c-nm, pc• tonllnl· 
fin dt 11m pr'l'!lacho • UN n()\'O honno dfo t\n1but 
~ • C.pittll, s,_,, ~1a()l!I fu,11, m anuntia­
do,. Hff(,r\ltm, UQ Ar•N~. pekl "°"'rnador C'ffi 

O ffC'll.'1v Almir fonlN'a, duninttllfWtnid•dc- tta• 
htada Pf'I• manhio no t'onun. A pl•nta do PN!"i· 

dio,. ,.,. •l•~lf'MI• t, tnrtno ttr• 4~ Pf'la 
Pftf~tl,1,. 

- A.atuMC'Mir\tldt/1.r.ni.M.-<a\Mri..-,o• 
ut(l.s NhftqtMaliàftll .. .:ni ~ 
huma ..... u-,-. .. , .. ■ 
ltt,,dtPN"~ l bnha~a Goi,,m,., ♦ 
a"l4'Cf'On(a • •PfCI'\~ Mt ~•pon.-.iaMladt-. t.ahes 
uniN, pua trNK a.l,:\lma COtM, para An.ruaa. 
dl .. Alnu,r~ 

OHerf'tano do lnc-""<lf • J..,uca. Luu ~ll\'lO 
Ramall».alírm,ov.-• ~IWI ck~N('MI 
dol)N'iklw~tao•«nllKN'""'ott04o 
•~mackol •m atmno Alt1111 febnN,,;a t d.a. lid. 
!'IU'l('&S \~;, F-,;ttt, mhmCII lidt.ff'j, tol1C'1U1ram. 
na '"fllcmdadc-, a ~ tru('('lôdo 1~l♦ma {\e abat­
lN.'Untnt(I d'f;J\la t nff.mtnlo p..,a .4.raruna 
(Pa,:1Nf.':\t 6l. 

Almi• Fonseca r ecebeu aecreldrloo de &lodo no Paldclo 

PHF-ÇO CrS :ioo.oo 

Um disparo. E 
L 1alzac fica em 
estado grave 

Att • \l)tun11t I da ftOlle ct. tlfflll. ffa 

',\\ moot'Stlt\ic><hN:.)ded•J•an 
, ,~. !H .._._, iiltl.i do c_,.I dt adYOJ'l'(lol 
tlffn-'f1lu ~1 k, ~ fui lt~ N t-.. 
~ia:n tirodt l)dl 1 d-.,.ra.:»~ 

.VW • :\lJldo,~da t.l:lt.ml - porÃnd:e 
........ ~ Barboe,a.. t •aoa. ... 

Morte do padre: 
polícia ainda 
não tem pista 
• A Policia a1ncla Giról d de p.atM •lW• 
citt'ltM q\lt' p;wara lt<,~a à tf\K'~iodo t naM 
dq pedtt Joln f'th..- 1ft M~rot. NPtlk, da 
"-"'ja. do HMr,ital ': tá I bel .. lbi c-QC'CII'• 
tNldb mort<, t •~ no bllllbtuo ~ 
flSidt-MP., 11n·t•ft1rt Pl,!IMCla 

t+ oaw-.. ~ o MPffla 
J\J&i,a. adofPtom.N..--d.dn 
foram dtdd• aio c....o .a• por i.- • 
ttmll\'Tft tl'hkODOlrll.ffidodomM ♦,~ to,='==-•~-n~ ~•M•Vllr 

Anlomo C'Vb 'MJ..iw.t. • ptllDf'lta pa.oa ~(Olllo~·• ..... q z«li~ 
rottdcllfprbpnN,f•rnruu-doJJredte hlb.. 
no inomentoaio lbmtNUM'.nbumamfl:w: 
11n_póft•n1• * •u.t~ O. '11'~ 
~omm•~--•tia.,o,a1llia,. 
avem m:tkiu aaid• rM1mtntt ,111IÍftN PlN • .. ""'° d• \rtY111111J ... <Pi«in• -t) 
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-~.: .... ~:::, 
::; :;:"" .:.,-;,~:: ~~ 
IMN'Ce maiores •~ do ltU jor­
na)tam() tt:1eYítado. informando que 
noticiou• morte de Muprido Maria 
Al,w 17 \'ttet, durante um ano, isto f 

c1e ~ !í~:!çi~d.Gt~!eºi 
estan<cedon. Eaarnoedora ._,,,._ 
pois M ugarida Ah-t1 foi UMNinada 

i:: ~ 1::.,~ ~w:.t ~'\1 
M>ttciu. uma média de 1,3 noticiM 
por mês. , 

"""9. --. uma PFI""'"• para 
moct.rar • coufncia e o idealiamo de 
Globo. aobretudo o idea.Uamo ecooô-­
mko. Se aobre • morta de uma lider 
lindical. • Globo publicou, dwante 
u.m ano 17 notíciu, _,, que OI direto­
-m da Globo to emitiram 17 fatw-u 
DO meuno pe,jodo1. contra o Estado 
da Paraíba. a Prefeitura de Joio Pet­
.,., a Prt:feitw-a de Campina Grande, 
a Preíeitun. de Santa Rita eo comét­
<io • a inchlsuio da Pvai1,a. 

Se a Rede Globo. ducante o m•­
mo periodo de 12 me&e&, tm que deu 
17 noticiu de um fato da Paraíba, tó 
emitiu 17 faturu. ela Mlí realmet,te, 
tendo coerente e o.ão pc,dffla., locica• 
mente. du uma noucla a maja. u, ;:~,.:_ =~!Ji=~~ i 
deria UMr teu precioao tempo com 
maia noticia, • contidttat que ando 
baiJo o (atwamento da Paral'b.., nio 
havt.na compensaçio, o que, o obje­
tivo de toda empreu d~ comu.nita-
ção. • 

Como attedil.l.mol na eotrincia 
da Rodo Globo, .. ,,.._.,.,. que ago,._ 

..... 0...f ............... _.UMAO 

a..dlto Mala 

teua diretores "'llOflais façam o mes­
mo levantamento no m mo pt.riodo -
qmto de 1983 a julho d 196-C • man­
de para bem da \·erdade, uma meuna 
(OffeSJ)Ondência, com o me mo volu~ 

~ · ~~:~~~ 1~uto J~tu,,=ª l~~d~ 
pare pq-ar sua folha de peuoal, AWU 
trana.miuões pemambucanu e u • 
louva.minhas que -se:mere fat •o 9eU 
pessoal, às custas do dinheiro q_ue fa­
tura do comércio, da indústria, do 
Go~ e du Prefeituras da Paraíba. 

da AJS:~ ~:00 :,"~st· ~~~!!~~: 
inais de li notkia deve rl08 com•en, 
ce.r de que também nio desejou mai.1 
de 17 faturas, o fflottra(Jue sque are­
comendação do 1dtafo,mo de noticia 
d~-e ter noticia, independente do fa­
turamento, poil ir. «-l a empresa de 
comunicaçio ial qut"m tem condi-
ções de mant la. Cuocontri , nin­
guém de bom 1t-mo imfJ;te b1 lh{ de 
cnauiroi pars ari tirar m min­
,uadu fatura5 , U"!i ' v pobre 

que AC:':~t~~: d~~~~~ 
que a ''Rede Globo J Televido não 
N :Kiiciona puhliddlt':l~ i noticia, o 

~~lt._ r :~p!?v: ~f:loo= 
eatatau que representam cerca de 

oots ~ :"::! be~ t ~. r:~b~,: 
t~e:r!:-:i~'%ra~; m:~foª=-
bo, nada a contHta.r. 

. Vamos molufar 
ou•a 

s:ara 2 partir de a,ora toda a aua habi­
lidade política para rea«rupar ao PDS. 
todo,; aque.les companheiroa que inu­
titfeitot por uma coiaa e outra Ntào 
na Frente Liberal. Alem di.seo, aabido 
eo1t10~. odepuudo peuH1t.a niose li­
mitará •rnu _. comPonenta da • 
frente t.ibe.ral e ava.nçari no1 '-"Oloa 
du opoeiÇÕH, na tentativa de garan­
tir, como garantiu eua indicação na 
Con\-ençâo, ra:u1tado poaith'O ao aeu 
nome: no Colf-gio EJeitoral. 

lndjcacfo o nome na Convençie 
do PO com uma larp maioria devo­
~ muit.01 ~ue do votaram em Hu 
nome. deciduia mente te.rio que 

=iJ:'P~:i!~i~t ~~d~u:: 
mesmo oe que defendem p(ll5içôet ra­
dicais ; candidatura de Mafu(, reco.. 
Q. - • que talvez aeja maia í6d1 re­
partir o bolo em coojunto com Malu­
íaatu que com Ta.ncmliataa poi, 
Te.ncr«lo vindo a tie.r o presidente da 
Rc~blica, fica evidenciado q1,1e u 
prioridades e u maiottt í■t1u do 
,ra.ndt bolo ficarão com OI compa­
nhe: · devotOI eo lon.«o doa anoe com 
at eausu defendida pela opoaiçio. 

Enquanto OI indecilc» â eandida-

::í:::rv~:~~~an= e::-M~ 
lufar. 

Uma palavra de ordem que ,o.. 
mente: a partir do uJtimo cUa 11 , ae 
a Irou por- todo o Pai, e m, o aeu 

~Ê~:;;~ •:.:,~:: d~fin?t'f:a~ 
mente o nome de Ma.Juí ou Tancredo 
i-.-. Aú U. vamoa Malufar. 

A fome chega ao Embu 
.. Alegria de pobr, dwo pouco", 

• como diz o pooo, rom o MJbedorio ton• 
tu v~zn co,nprooado. como no, 
po11dn com/doo polo, Ditttu. jj. • 

o Municlpio pouli.sto do Em bu. 
h6 «r<a de 50 quilómetro, d, São 
Paulo, o Prtf~tto Nivoldo Orlandi, 
ptJl'fl matar a fome de» de e1"JJIT80· 
do, ewua, familio,, dütribuiagratui-

tom~~ ~~-1e~ 11u,pendtu a auü­
tinru.1, poi$a Pref~irura não tem maia 
dil'IMiro. Cloro. Com o ~ceuào, o 
qUMa do conaumo t. r-on.,equente.• 
mtnt# da orrecadoçõo, nõo podt #ta ­
~ r ~merário, romo diria o en,oúro 
Jnuino Ocrote • 

O, munidpü. estão ô mini,1,4, 
tombim, etrr cartudrda c<ft<'ffltra('Õo 
tributório. 

Como ruultodo do brusca au,­
~ruõo do forn("Cimmto de NJmutl­
wis. O.f miurcfoti.t invadiram o prédio 
da Municipalidade, quando uma e, 
nhora de moíou dt fome, egundo no­
tido o Folha d• S. Paulo (8/1/184), 
abn"ndo em manchete: 

"DeM?mpN'godo, invadem a J>rw. 
ft iluf'O do Embu". 

t mo · uma notfrio. tntrt a, mi­
lho,w, que rttrota, f~lmtnt~. o fr1sa­
rão em qut « encontra e tt Paú, de­
poi8 do imposifdo do monetoriamo, 
peü, Fundo Monetário l11te.rnacional -
FMI. 

Melhor do que um co"1en.tdrio, 
tltó o rep<>rtagtm de Mário Viana, da 
qual tramcrevo t11te trecho: 

"De1em~godo,, h.omeru e mu­
Jheru traziam 06 filho, numa mão t 

uma t10rolÔ vazio no ot,tro. Enquantp 
npn-auam pelo Prefeito. recu.soram...­
a con tteNar com 01 aut ,ore,. 
Moatrovam• e rolmM, aguardando a 

~:~f:.d;i:u ~ ºq~~~:°tu~'U?~ 
ilwiro Mart in.,.. 64 Ot)OI. deJm,uou 

de fome. Depois dela .outro., duas mu­
lhere8 - Suzana Moro do Silua, 23 

:~:;:· ~ ':i~"m v~f:"Ji:J: A,}:tc,an,:;,i! 
moti~o meio dia. A Prefeitura S(rttiu 
água e cafezinho. Para o moi-Orio do, 
qtJ.e ló utovom, era o pn·meira re.fei­
çõo do dia. Ou da semana, como no 

: ::. ~~w}mg,e ~~~~-. 41,:,';'::,: 
DrtROdo há 1ei mrse-s, ela lembroVc:t 
de auo tiltimo refeição: .. Foi no sábo-

~,.:: ~~ ºJ:''JS'o·.1::.:.:.i4,tlô 
dat,a nmt para en1anor ... " 

ê ao,ena, um enmplo do que e,. 
ta ocorrtndo em todo o Pa(.1. 

Apro~itei o co,o do Embu f)Ol"­
qut aquelf! município era um doi =~=0~0/:::.t1a~~r:n~c,::~~::,~~ 
nolO. e ott produto, <!e artl. 1 

Art me mo 1967 - antes do ob-
1urda reformo tnºburório que amuou 
o. murn"cipio, - o Embutroric.o. Mui• 
tOf re taurnnce1, desde os maia II0{&11• 
ticodo, do cozinho inttrnacional aoa 
lfpiros dn, reside, brosileif(U. 

. E todo, el~ ernm lot.ado,. 
Agora, o povo t td morrendo de 

fomr. 

0.-,,........,.,....,.,..AUl\'lAO 

A Unia ---·-
l\',Vlt;I( 
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Mala/ X Tancredo, o confronto 
Os dois s<io favoritos. E a sucessão complica-se mais ainda 

Almir quer beneficiar 
viúvas dos ex-juízes 

M \luvat de ex-ju1zN dr n,,...110 JJQdt'f io ter = ~='::~6? :r rn':t~==· 
,...._1r«eberrea,u,te•utomat iroeporpor­
_.i • elrv•l'iO do ,·11.l0r dette, li to foque de-

1"'::11 ~r.~~\ :.· ~,· ~.!"~,.t;;i:~0 ,!,~: 
~:~e~ ~~~li:9~~d~ttt!'J::'t:i"bc: 
I•• h ,ili,·•• de n:-J u1,e~ de 1)1,,..110 

A1111lmente. m11íormr c11e ina111uto lt,i11l, 
iitWllffk~•' u, iu,H de n-110,t'm11dorw. . 
• embarr1dore1 • u -depu11do,, e111■dua1& . A 
--dobt-nelir1ouv1uvod0111JUiu •foi11,oh ­
.. ontem, no Pal•<"l('I d11 Redenç&o, ao JO\'f'f· 
• f111 Utl't'l('ic,, Alm1r F'oNt«a, pelo Pl'flll.l• 

dtntl' da ÃMl,'>CUl('i,, D M11e~tradot, u .JoiM.. 
Ha rdmann L\on1 . M"Offll)I.Rhado do deput.SO 
t-t1ulual rranclk'O En.111-ta 

Ao acaitu I re1,ind1c1cio. o ,owmadot to­
tl'r1no, Alm1r f'on!eCa, ('()mldt'rOu a 1 .. "dll!G1-
m1n11órill, uma ,·et Q\H' dt-n tm dt um.a mnma 
d•siw d1•tin,ru, um• Cllí!g'Ofll", P1t1 ele , 1 toli-

~~1'$~/J1:11~~::ri::·:::i~~·~ll·:1~: d':1:~~: 
\1$ do~ e,;-julttt fui "um rrro técni«> d1 l,e1 " 

E&tt' mei;mo Ponto dt \ •~t• ~ mmun11:1do 

~~ln~ =:i~=~~r·~~:i~~~~:~:: 0\~~,j~· 
cumo ·· uni ro", Mo podt'ndo h1vu beMfklO 
J)flrl um11 rltt:~• 1.ol1d1. ~11\lndO ele. Mm 
MIi ,)n:n 1df.nc11 ri Governo do E,t.adcJ ('()ffll[II • • 
d1Jtot('iit,, dcn1"1 d• ~ta-

GOVERNO DO E TADO DA PARAfBA 

SECRETARIA DE 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 

OTA 

A propósito de noticiário \leiculado ontem na imprensa 
local atribuindo razões decorrenl.es do re ultado da Coo• 
tenção do PD n uma evt>ntual reforma na equipe de auxi• 
liatts do Governo do Estado, a Secretaria de Comunicação 
Social esclareceu : 

1) Em nenhum momento o secretá.rio Luiz Augusto 
Ctiapim declarou que o go\lernador Wilson Braga estaria 
aceitando o pedido de exoneração de qualquer dos seus se­
~tários em fun ção de atitudes assumidas durante a Con• 
"•çào Nacional do PDS; 

2) Na verdade, no analisar o quad.ro geral dos ,,otos ad• 
tn.itiu o secretá rio de Comunicação, como é natural , odes• 
O)l!lentamenlo do go,'tlnUldor Wilson Braga - ,,.,.. o seu can· 
didato derrotado no pleito. reação perfeitamente justificá­
vel e normal naquela c irc uns tância; 

3) O rato de Ler recebido do deputado Francisco de As• 
1is Camelo a manifestação de que e taria di pasto a retor• 
nar imediatamc.ncc sua s a tividades de parlamentar colo• 
cando à disposição do governador o cargo de Secretário 
Chere do Gabinete ivil, fra nqueou ao heíe do Executivo a 
•btrtura do processo de reforma do seu retariado há 
flluito anunc iada pela própria imprensa . A ligação desses 
ruo1 é fruto excl usivo da especulação que, a bem da verda­
de, nada tem a ,,er com os acontecimentos de Brasília. mui• 
to menos chcga.r a m a ser comentados pelo secretá rio de Co• 
D:lunicação. 

Gurinhém 
vai ter a 
sua Comarca 

0 ,oc.'ffftad.or f''" qfttlorio,. "H .. borl'o­
At.úr Co.ntrir9 N F~ ,_.._ _,_ 
,-to~ 11• ,..,__da RNk~ • ri,,ite 
Ü c.fN•N~G,NliN .JNtitçe.de 

:f~f~:~4.::-.r~.: 
ri., • J ruli(. (/IA•_ ,._). ,Vs _...._ 4J... 
~ ..... ~ .....,., ..... ~,..,..__, 
.i.... _,,_ ~ - • -.,,,;. 
'"""· • .Jut((-e --· &todo. 

Lul.a repete: 
PI' não vai 
ao Colégio 

O Pff",ffl1ltr ~ do Parttdocb fub. 
1~ l.uu. 11\eMO Lul1 da ;: h-.. d~ -
......-.p.....~•.,_1....,,di,df1'Ut.cloPaulo \b 
Mr11a nada ahtn• P.""K••do PT. QOf'niat1n1,1e 
n,, mn.tMI Pf'l'PO!WtO d,p 11,e.; lf e(>('; EJe-.to­
,.J P.NW.niou,tfft'oiM QOffln.,-Tat'IC'.ff"­
dol'!U Malu!.m.,,~•• nu......_qw •niouid1 
c-amboa-"<'aa:1mbo.··Pl-f•11tc~•pwtl,lttdt--

:'°'~,'~rt,':l': .. ,.;;.~ieJ:l!:l!:.Íf': 
ClffC_M, 1-.:lt,C.fll. o Qual o wu P.nldo nio ,pro­.. 

rr.Jd. ~:: ~,.Zrnot~~~-:.:: 
~ ':"r~~u! !'l;:!."':c!~.., ~~:=1-: 
!;!=:,i:!!;.~::~~ÔÔ•.,i:t:tdfn1.-
do f'I)~, (l>Jf" \l..._fl!I UNC&~ll' o"""'"' I' nllO O 
11t'ndu11f'Oh1 d 111tpu-,('()NC do "°''O. 

l.uh1 <'fll1mu • poht,c .. c-N1nóm1u. 

íi~•C'~1:: .. ~~~~"~~::' ~~ ~.~:..,. 
~.u~lalur 1Pn~1 f' TancrNkl :,,: .. ,..,. tP\ 1081. 
poc- nMI trad,ml't'm aqu1kl qu. o p,;wo ~llf-,ro 
MM-ia f'l.'lf'l(IU1<.l1U d,- 1mll'dt11to • qut • tem 
du,•,10 

Andreazza 
tel,egrafa 
a Eni:valdo 

O nuni•tm \! u,o AndN"• •n,IOlit te4e.-, 
ontfffl_lM)'C'('l'f'l."10 ►;1malriaRabe1f\\,d♦ S..ne11 • 
mtnh• I' H11 b1IA('io. 1nf('lnnando • apn}\ll('il\dC' 
,,rtt. n(I \llo.•t dC' ~ nul~ f ~ mal ffiafl«. 
pa,. 11 tn\llltflllMt de- ('1mpina C:Nndf', ~ 

:irt~~· :,~.:ni{tt:r.~i,-~~~~~::'° 
dfslf' 100 

A <W'tf-rl'rl,na(' .. dl' M1n~1ro do l ntrnor 

~~~ ~r:::.~h'~:-:r:\~: t~::r:~!. 
,alck, R1b.-1!'0, no 1otn11dode 1:u1n111 o ct..n 1 
,~n1t:nt,1 dt- obtM do m11to alto n,,-.1 ~-..- 1al d•nn-o 
da~ ll('i,.... lui•K"&J. ~ 1m1Jo."lnan1t- ~•ma. 
<""'-"' 111u11&o l~'f' '"'f'U \111('1<, N Jdmi.nlMtll('io 
rnun1111,.lpa"llMla 

' " 1rlt'\ dirit:Kki a F.n,uldo. o m1111,tro n• 

~!~: .• ~:~.t!'L~ p:~:i;.~:in~~~I!~: 
r11lmf'nlt d,..la("llnlio C- ""'rtlloe l•~ de lffll • 

:=:::1:"'d:7 :~~<bn':i~'S;" r'!:t:::-i: d~:~:;!: 
~11111 t11rnbfm. <1 ~ir1111 de- luld1d, Q!J<tl 

~:;f!': ~ •,:t~~~~C:! ~~,~~':' ~:•~t~:;"R~: 
lW1l'l•.dt qut1nepc-r1n,n1111111r II mtrfff'r1rd11 11 
lll'll(a.1,-r-r-1:i.-110 

ON TO GUEDES 

UM EXEMPLO 
Rttente-mente, o nhor YNio Andrade, Dm-tor do DET'RA , . tst~·~ 

em C'ampma Grande com u~ equ1pt: e d u um "'''!'PIO de admini-tração :'i!S!;[ ser 1m1tado pe.l('IIS dtrigente,; de out O~af.18 do ,,•r\·i I puhhrn 

O enhor Yf'Go Andrade não \"'f'lO aqui ai,tn para ro"'-e r Elr Irou• 
:\ um plano de trabalho pre,·iamente elabNado e que- foi plPnam nie h • 
C'utado pelos ~eu auxiliares. -

ol«'OU iunailita ão e plaC"a ind1calt\'M e tOO.a cidad tu.ande-, um 

~Íft~lho e,q~~~ ~~~e t:m:. ,:;h~•u::1~~!~:::: ,:ia 'i/::çio nam-
0_ complicado~ !~uma de trans~to de Campana Grande te,-e a sua 

.solu ao. O nhor \ ffioAndradenao ,·e,o fa,n1un moem C'ampinaGran, 
de \ eio trabfflhar. 

A s.im que de\'t- pl'OC'eder todo C"hefe di- ~ r\'iço pubr • 
O qup o pa,-o quersio realizaÇÕH E foi i~ que- trouxf' a n0tt..'ll ridadt- o 

Diretor do DETRAN". Realiza('()CS. 
..\iOra. os c-a01pmenses não tim o que rt'('lamardo trânsito d• C'idade. A 

~ma1itt1C'âoque t'ranecessar1afo1fe1ta As pia a.sanda 1111\I!!. ~tioai, m . 
trAn<lo 1()§ mot<>rt.stas de fora os. 1tineran qut- dt,'f'm ~~ir E tudo 1&!! 
1u.r11u dt um plllt\O de trabalho e da a ão df' um hf'fp dp Dfpar1amtntt\. 

O uempl dAd(I pelo st"nhor Yê-dfl Andrade dt\'u1a, ~r imiu1do ~I 
demai chl'fcll de :-l'lores dt Estado ou tit ula~ do !>f'gtindo escalão Que 
ada um \'enh41 a C'am1>in11 Grande traundo, romo o ~nhor Yi-do Andr1d • 

um ~~di!1!,~r•9.~~h~J~e~~i!~fa~:~~•~~!!~ dJ/;~t~/º~ con .. c1enti• 
x rem dessa. rN,hdftde CampinA G,andt- de1,11rA de H'r exia::e-ntt nA ~uas 
rt'I\ md1C'a~. porqut \'Í!ltas com ~ pn,pnc t\lh não $E'rão e,.quft<'1da 

•·(fW' ). 



<,EIIAI. 

REPORTER- . 
BALEIA 

O f<'Olotr1'1 po«•rto n · lt"I· 
tanio da 1n~ rmaçio: 

Dt ••t••ft.ra atê onttm ,. foram 
Nipturad f' belt11 • totaliundo 50 
lllil'WladaJ ... 

Todog OI Cf'li('fe)IS ca,pturadOf ptr• 
ttnttm t ts1Jk'1e Mmlt 

O. fn,or1rK"Of; da Co,,.,bra têm 
cap\,t'idadt p.1ni armuitnar !!00 tC'n.la­
du de c:ame e• empl"NI promete cum-

r~;.t;'.~nal dbflf!.m~•d•. ~ mtta 

M EOLOCIA 

□ DeH--•l••-
_.,,__..,_,.,...., __ _ _ º_..........., 

o..,._,.,._.__,.,_,. 
f9iNuN"""'• o pn,,,oal , .. lNle com 
- • - cabwol. ..,. • - ----il~ a{i-. 
_,. A, ~,,:;::..,,. ~ • =-) .. ,.. Nàe~ de&,.,.. 
,._ ~ - C-ro de c.4,..,io, ~·A,...._ 

INFORMATIVO 

O Um noYO ,omal tst• tm ortula­
cio no Estado. 

'E: o informal t\ ttmana1 da Pl"t­
ftitura d, Cabtdtlo. 

Apresenta ~lator10fi d°' Atos ad-

!:f~~t~:~ p:111
1:!~ui 'J:r~ª _e 

POESIA lll 

o C..Vço c,-,ú,4. "" Fl,nda-
~ e- de ,1._ Am•rico. o li En-- • -Onte vn (o,cotuorÕ • nda t a 
~ -•• ,..,.,..,.b Antero th 

vu....r.r.,,,:; ;;:;;-:,or-.,: ~ -o th Lctnu da FPI,. 

PO IA (ll) 

0 0. t:ncontros iq\llnl IIC'Nltf· 
ttrio qu,nz.enalmentt f' rão dtd1ca­
d01 a poeta bruilt'iros. pannban01 e 
pc>r1U,ut • 

OtntttalJUnsque rioestudadOJ 
e dtbattdOI ario Orurn,nond, \'im­
c1UJ de MorHS. Cttíha Mtlffla.. Joio 
Cab,al de ~l•lo :Selo • J • de Lima. 

Os r,·----- rio r mando 
PeM,&. a •~iro .. 8oc:a.J"' t C.m · . 

dOI ~~~r.í!i~Eud1ãº&~~ 
Carloll:Diu F'tmand e: rpodtCas• 
uo Pinto 

PENETRAÇÃO 
□ Pode A.ão ttr o maior. mu é 

""'doai ,nQM o.tuontu no interior. 

E. • Au1ido daa ~-·­Nu MOlc:~M a Morgorid,o 
Ali.a, e.m Alqoa Gt-a.nde, chamoa o 
OlfflÇÕO d.e todo. o fato do PT luwe.r 
(oilo dnaP<l"CU o PMDB. 

BOllBEIRO (1) 

O ~io h' rN:urso:s or(ame.ntariol 
sufit1e.n1es. na Para1ba. pere que se,a.m 
ms111ladu corporacões dos Bombeiros 
tm cidades do intenor 

E o que informa e lamenta o co• 
ma.ndanle da Policia ~1iliu1r. coronel 
Benedito Lima Junior 

Diz:, ainda. ser mu ito difkil aten­
de.r nse upo dt ,lldtação re.ita ~I• 
populaçóft interior nas. 

B0~1BF.IRO ( Ili 

O O coroM.l Júnior ocrncento 
qu ndo há viotw-a., N/i,e.ie.ntu para 
tkalOCOIMnloe CW ci'.rea., ffl4it di.tan -
lH, • 

qao.ndo há intt"d.io. em ci.dock• 
como Quêu«U"CU'. Sou.-c.,_ ~mbol. 
Potoa OM Santa Luzia, o w-.rcvne é 
,raNl«. 

TIM qw •er requiaitado. 01 
Bom6t:irol fÚ Campina Grande o.. d.e ,1.,....,.. do Norl• (CEJ. 

u... l!ÍCIJMrG tkue t ipo cauto. 
atlMllJNfttt, tm torno dos 500 mi• 
IAHelMcnue.irN. 

PARABeNs (1) 
□ O pupo CIIJ&UlfMSe de teatro 

Ji~•;.:; C::,eto ·!If~!:~!-~ ~:: 
\'IOU tfifgrama IO \'fffl dc,r \\'i lfon 
Braga. 

E: ptla '"JU1t• e mereced<>n2 d . iK• 

~~~r.~~:~.7~i~!~j di1tt1,! 
ldtntaca providência foi tomMfa 

f~hu:~J O J== :: ~~~~ e 
PARABE~ UO 

~~-:r~"'r:~:r: 
t10ld Liro, o .. Bwda", tamWm "ma.• 
ni/HIOM.: 

Rff.ONUN a ca~ Gdmi­
nútrat(va d• Ubirat.GA CU M•t.. 

0 diretor d.o ,rwpo '"TON ", 
ElUze.r FW.o, dl..•e 9H o nooo d.ire· 
tor do teo.tro recebt.ró opoio total. 

O ,rupo "Terra •• uolto a CoJo• 
,eiro,a na pr6ximo qMÚtlo•f •lro.. 

M ICLl/BE 

AUNIÃO • .,...,-, ...... '"l,a, UN_ .. , .. 

MORTE DO PADRE 

Polícia sem pistas de crimin09al 
ProfeB>res do 
C,onde em greve. 
Querem aumento 

tenta prof~ da rede mu• 
ructpel dr e.Nino do Conde tão em 
-~-portem inde,.munado. EIM 
9C>lkitam do prtfeito Antônio de Sou. 
u o cumprttnento do E.tatuto do 

!~":.~f!° ~~~J\!3e~'l!D\ tendo 

manhi. :• ~f,do mr: aoro~~e':~ 
lff'S:Ulm um memorial ao prtíf'íto 
António de e at, -,ora Mnhu­
ma ta lheo foi dada ptlo Ct..fe 
do Ex~tl\ 'O local. Nn documf"nto.oe: 
pro'1 _ em tr'f'\ rt:i\-indtcam. do 

s:~ ~i~"i!; t:ml:::: L 
~;;Jf.\ 8ou~1r=:ftcios~0 58 afio. 

Todos têm carteira • ·nada. 

pt~~i!ei~jr:· ~a~~J:!:~ ~ 
rs.000. . A 13 escola mun;cip,is , 

~~ :"!~ueâ;;º c~·~~-i~:J~~~~: 
-IOOestudant 

No "bado p, ado, prol, , 
res ~ ·i~lM daquele municipiQ reali­
tArem uma reira li\'re na Prtt('I Cen­
tral do Conde. com produ1os C'Onc«ii­
ck>s. gratuitamente. pela romunidade 
local. O.. )UCl'()i§ foram rt\'ertidOf U 
d J)IP:SaS da ,re"\'e. Na :Jouarta-fe.ira 

~u.d~'t~ ~ •~7!~roi P ide~ 
M-...i.:.terio Pu~ico da Paraíba. pro­
f~ ~Jmenon \"te.ira. OI profH90-
?'6 \·ào rtali~•r uma usembléia• 

e~o r.'~~~~,:: ~~ da 
cKl.adt-. onde tod problema \'io 
~r amplament• .deba1idos. ~• su~­
íeira. um ato publico dara rontinui­
dadt ao movimento, na Pra('a Cen• 
uai. Safoador Pereira continua interrogatórios buscando pistas 

Restaurantes Universitários, com 
novos preços, já foram reabertos 

O., rbtawai.tni um,'fft.UArk.'li A.lnm abn-~~,..~=· r,!-i!';l~p~:;"'~~~-ni 
<·•mp, A1ualmtn:a• •tJo •ndo C'Ob,.o(II Ot 
, .. ~~(",S,!00. (alfflO(OOUJHIU)aot ... • 

~'~!-,~ .i.-:.'~~•:;,~ 
~prio,.li.&nnonar-.~~m.,,, 
"'~"' ,-,. a!Wl('ar ao Rftu11tant♦ de, 
l .m.pw (No .MIIMI p,_. 
~• pnlldtn1• do Dn.,.Ono C"♦ntr•J 

... ~lold.nt_. IDrfü, A,_, Arruda '•• 

.,......_•~~dtal\llllOtnoRl'.Joio 
1 •'l'Wrna•m,,nUCMd•--~rt'QCh,no 
WHf(:,C' dn r.-• A panir d,, qi.Mrt.a ritaa. 
torr.-d11a . .- 'IW' e aum,,o dt',.•râ aumtntar 
-,.1U11111unmt• 

A~. d!-. Kf.1au,-n~ U111,~r.1tanot 
~ 1 t--1Mllr 1•~~min O aurnl"f'!lo dh tt:f••· 
('(·- ,_,.__ ,,. mf'liN. patli9Mkll.. lu «Jrn qve °' 
:;•~~'::Jl~~n!\!:;.1~~~:.'~!~: 
,.J.p,b.•luoo.dr,lc.o~l.pro!Mar1do 

:1::::~ct;.~iR~-do_!~~~~ 
111DI •JUda ~ lprn.M ,0 p(II" ttntO 

rant~=~udi=~:"~~dal'1:.4~ 
profew,, Br-nkt Ramoa Bttbti. o, Htudanln 
dtachram 6""onapi,lo :So ffltatito.. a Rf-lton. 
fi<-alia t'Oa'IJW(lm~ fffl nubtlt<w ,_,. 
,111, ~ "'· .tlf .... "f!'. da .. ~.labo-

:.n'i~ ~:~~1~e:.11::~: t::1~ 
m~ n rf'llor Bmlo &i-ba t"llttbtlttia o prece, 
de Cri 3'.lO, , ~ abffluni d.:. Rl"• para on• 
l•m 

A,'ffl..ttW A.nud.t afirmou qut- ··;. lbnm 
manudoi& cant•1~ toffl o pretldffllt de funda. 
cio, Pfl'l(~ ltota1l Com1e d• l..lm•. N\ffl o 
1nt1111n llf c-nlr r,.t~ nO\'Of, fTllfnOI dt c-11~n-
11• C'ht'C•m1w • um• <onc-lu\.io dt qur tt'rnc. 
11111' rr•nhc-r h•~1<'1.mtnt1> d('j,, ~n>~lt1m11-. tom 

~:~~~,'.~~:! :...i:i~~;;':r: ~ .. ,~~: 
dt1m1ndo OII ffltf,r,o,. ('(ln, m1u. t1,Hd•d•• 

Quantn ao tt-<1Anlt Q "11.KUlnl~ ... ,. tUM 
aitffliwk, pnnc-1palfflffltt' O!!- q....- \'l\'tm na C'a&a 
t·n.,t,-..11111na 

On1tm pele manhi. o prNldffltt ~ OCE 
~-• att o tampw M C..•p..rfll C~ 
p.u,i ~ aclf 81udante,; OI IIO\'Ol ~ 

=~·~i:e. ~t.:=: .=:c:;~~==:o 
ít nio lnwam wm ,·alClf"et d1m1nuidot. 
deJ:4• ,.-nn.. foi l)l't'('ilo tomp11rTNT lá pera.,.. 
datffff quf' nio "-'° , .. rd1Kk1r-.. f'..4At m~m~• 
(Õe" di.~A,'rnl'Oll r. 

TR.M'SPORTES COLETIVOS 
A\'fflfflar Arruda ~f"\'tl'II informou qlM' ··• 

d,rfUJli.a do OCE de-.t"rii w reunu holf par• 
dlk"I.Alf -oi)"' o problrtml dol t r•neportN coi •• 
1111W \ 'emo. • net'Nlr-td1dt d• dtM-nYOl,•t: r uma 
111111 com rtl•çio • ~te- facor. A!Em dO!!- con 

:;:i;~~ t~='::~-i:~~!,~O:~'~!·~ 
~:: (i":i'~:t! ~~~ .. ~:,~i~. ~f!"!r:n': :::~ 
rtr ln81l'"Pt"('lfiros··. 

Reitores escolhem a comissão que negociará 

I 1 
Vi,ando reduzir o con..,umo de 
com bll411oel da Empre a, a Di­
re1oria da Saelpa adqumu 43 
moto, CG-125 Honda, a, quais 
t'rôo util1zada.'f . para fac1litar 

t> trabalho de te,turo, dtstri­
bwção dt> conta,, l,garão e reli­
gação de enerJ[ra de coMumido-

l~':J:,ic: ~~~~ª~.~: fi:p1t~~.: 
toffl • p,11r1ir-1~io ~ 10 Pt"M()llt (Adull.JI'). 
Aduf,'CC. c..,.tc-ll"ü. Adume, Adu!rpr, Aduf• 
pt- Ml)M()f'{II. 1od-,. da Rt(1io Nordt'f,tr li 

.. :'1-o pnmr1ro lJlll&ntl' fittm<lll uma 1ruca 

~n::~ADC,:. 'Xi':.:,~~. 
~~ª~i:,! r:'!~!°n:, n!~=:~I~ 
lf'\'t c-ani1r, ~l1btrat1,-o, dft-td,mo- tnc-•mi• 
nhar ninct-n,,ualmtnt• •IJUma• IIN>P"tlH rom 
, 1&111 • bw-Nr I mobrhHt&o da Nll-,Ona, dtt, 

~~, ~b:9;.i',"~"",:"'.O:~r,"" ewnloa. l•r,lo • 
Sttundo Rubm, ÍN'lrt, ncou l)l'O«r11mado, 

pera ama.nhi. a ruhiatlodt um lf:min4no, • 

~-:-~t=~d~•p~lt.~~~"c; 
BrMII. •·A...-hall'KII (111.W. com r♦larloa ,1nd1c,i 
hh('io. no fflOft'ffllO. ,_.~ Q\HI l't'(OnMNf • 
U~l'IC' .. da c.i,,,.1 Ontra dt. 'f"r•balhaduru, 

rt's, bem como na a.ui téncia de 
forn(!cimtnto de energia no 
zona urbano e roral, oferecendo 
condiçôe de um mi!lhor aten­
dimento ao consumidor A 
aquúiçõo das m oto faz parte 
do programa tri rnal da Saelpa, 
pa ra o co rrente exercicw 

1rt ÍI t II Con(tdn11do NaC'K!flal da CiatoH 
TrtiMlhadon (Concla11 t(lfflO IMIÀIK'lU MCIO­
na1! dt mobiliuit_, ~ tmprttadOll", n!ltMI 
tou ACff'i('fntou •11Ki11 n pro,-.,, Rubt-n~ qut 
·t 1~K1 que tia:. puo,;u11m um conhf't1. 

mtnfO ,♦rtl do. ll"llt>-lhador.-,11 brM1lt1l'OII, dN-

!:J~•,;rf:::::: d;A~-,.t:'~~1;'.!; 
:o;ac-Mlruil dt Doc'f'ntn do t-:ru,ir,o Su11erl01' 

,11 • n1,~J dt Ru:1io, o, l,>f(lft!MOrN J)n"l&"r•• 
m1rarn pu1 n dia I dt !ldrmbro um rnC'Ontn, 
n• 1·n1,tmd1dt' F'f'dual dt Pl!rn1mbuco 

~\ ~~!I ~~h!d:1: tm ,-,;.~d•c-l!,~.~~! 
PftC'FWB •Pf'OÍ~1~r,111J~P♦rrt1 , da 
Andrt, ('til.ata .10..n11AnhMdo II dt"HnWlllura 

M<>t .. ut~:'1P:,·~~P..:!'~,:~o.~~I~\;; dt ,.. 
ltmhm fll'Clnt"r6 o l::nronlm Plrno d•• Al)'1 d11 
Hra:10n11I -:,.;onJ...,lf" li , tflm oohJell\'Odt d1Ku 11r 
1 NlflJUAIUfl UI\I\Pr'IOl•n• t-•mpl1Ar 1)11 dth.,.., 
..-ibre II qut'litio •ind1e1I", ' 

" conforme explicou o dintor-­
/tnance,ra /,uiz Pedrn Del11ado, 
cada moto serd equipada .com 
escada e material de manuten ­
ção, b'V/Oll<"''OS com balsas /ate­
ra,s, protetor d1011te1ro " l?QUl ­
pamentos de segurança 

Pressa para e/li 
centro comd 



Generalvisitu 
(llall1el do IS 

&colanonnal 
,romove debate 

Telpa reunirá 
o seu Conselho 

A prl,mlro reunido do Conulho 
• U,uária. da Telpa eatd progra­
..cto poNI hqje, na ,ede odm.iniatra• 
m'O do t mpre10. Com U'llcio marcado 
,.,...., 15 honu, ela pretende fhfúdr 
top,-otw o• termo. do regimento Ü\• 
eno, documento que fica.rd en.cor-
111NO de orientar cu norntela do 61"­
tio, cwjo finalidade maior é t.vor ao 
~imento da diretoria da Telpo 
...«tn problema. moil urgente• e 
• rrivindica.ÇÕtl'1 da comunidade no 
• 11 rt(trw à telefonia.. 

-. ~l°o!:Zii:•dr:ü'!~t%:=.t::; 
ettorô ,m Campina Grande e Patt,-, 
1'fp,tetiuome.nte, paro b&acar uma 
lpf'o.rimaçdo maior da. atiuidodn 
,. r,lpa com a.a comun«l.ode• parai­...... 
Sociedade elege 
a nova diretoria 

Compro,·ando todo o ~u fa,·or-ilis-

~!"t;;!;~~~f lfi~:d~· t~r,!~ 
~ g)dr, ~:ip~ida ~~?çi~ora e~? 
~r~a •~r:c~~j~!:1odjoio ~r:1. 
-. mliudas, no último dominico, na 
._ da entidade. A p()S... dos no,-o11 

ocorttrft no prcmmo d ia 19. 
~um clima d completa tranquih­

dldt. o pleito te,·e inicio 9 hor•~. 

=ba1~ c!:~211 i:d•~jf=I::~~~~ 
1io Lima. pfel§idence em ea:erclc10 da 
flltldldt. qu 10 1 · cr u1 riado J)Qt J 
Ã!luro CavAI ant i d " ntc» • Rotr • 
rio ,a RodnJuet. 

Mais beneficio 
para os menores 

•IJWIIO. ___ ,, .. _ .. _ 
,F.RAI. ~ 

Em ~ Grande, o protesto dos trabalhadores 
., ;a_ ,'...q, 

e .. .,........._,.. ......... 
........ ,...a-... ..... ➔---....... ~ ................ . 
~ ..................... __ ............................... .................................. ............ .,. ...... o.~~---­.... ~•Mlalao.-1t•...,·· ... ,.,, ..................... .... -·--·-­..,,.... ...... __ • ...,...,«-
l.wli-.~caaWilla.dlfNICal t• ............ .,.. ....... _e.a ___ __ 
...... ..,DMaNt.<"~• ... 
s-~•a.v._ ......... __ , ____ ....., ..... 
---~4oPMD8tPOS•....._ 
......... loo~Dt.WO~· 
PMD8. ..,._. WfNClolti Saa.a c.r..no..­
•• ...-onio--..•1i1 o ~Dadde­
dt'6o.,,.,...oHJdoa..-

C.-,... lec,ma.of"wbdtdot,~ 
no- p:eofxo. -~ wi..,,,. lrwadt 
Mf' IIÍI l'l ~ Lã llt,i,tw lAJI da .... ~•MnaNl.-111 ,........ __ d. d,, ""fqfftll _,_.. de dia. C. üi"'- o 
pr1'1UÓfflCf' &tfldu.l du s-1• Dlf-ty PMwli 
r-.-ln ladn M CC1Ria,: • Vtt. ot lltaf pradffltt, 
·''- Ftt1na~ f' Alva.o Oinu. rftPldl~lt-

A c1m1l1("io dm trab.ihMtor-. peloc.tro• 
act,.rfncW roi t.cm...,. PNM aucoridedla • 
1'9nsi,o Qt.ae uu«duara. G1 ,.,..a,-.---. 
t'Olll81&11~1i1 ... defflMldepalicM.-t~ 
O pol,Nmento ~IW'ltNOU._ pela di,mcio • 
.-hum utodHHtb,..,.... .......... 
•~da po,Uria tn ~ eadü-nda por ► 
nib oradore, num p,1lanque im,Jll'O"'IMdo tobrt 
umcanoffeon:i. 

S1 F..taçio RodoYtári1. int«ditada a prop6. 
110 •161111 barH f\lncionando. urna tnOnntfaiu 

MJN ch&ml\'I • altn('io 6o Yiail&M.IP Ea ftllr­
met lttrM b,.~ ha.,.. q111t ouu.. M.,,.,.,.. 
«intinlNlffi I ddt-ndfr OI intlP,_ doa tnbalha­
d-,,... No C"m!l'o da pnnopt1I ~ d1 ridtdt o 
""l&nlf' ffl a,mp,hdo 1 \~ u- pi11wn df 
Marprida.comelqehda"P""fi IDCIINI"&~ 
•h.ita•· 

A rotnln.t. 11' AO ~i().dí,,. C'OlldntlOlil­
na l&N'JI, ond. lffl1 <'fl1Pbrld1 1 m .. por O. 
MIIN'loCUl·alhf'ir1 e O!Jll'l)J Meftdot.._ A ltitu­
r\ do t-~•iwtlho ffll inter('allda pa.- c-iint~ e 
ftflÇ'Õtll. or9 ~ Jm)CHIO pe)o ..-inato da'"°" 
tkl«ntlP do S1ndi<:1to dai Ttabal~ Rw-.. 
dtAlacol,Gruck..,.60anoadcidede.aa...,. 
to ff ~ otti 1:m louvlÇ90 ao paJI" ..._pmba. 
dopo, M~nd. M1ri11Ah-a.Minan1~ 
vinham p,ira o pub!i<o. na prl("I. ND lll'Odt,to 
•mço cfe ,OOI, por \'Olft de lldtl'ft 11ndlc:ais df 
d1fffffllfl ponl(II do f41.So, 

A i.,.,. dlP tr1bal~. com mulherb • 
c-nanc&11, dteff\'I • l)fa('• • caminho da Jcn,,a. 
1nic:11lmtntf'. NJOdu,Jndo fab.11 com intcnc'6-
ffltif1,; m~d1,u ti,;1 e111 dffitú1C1101 
""f'MII\ ... ~ m.ttttili1 f: 1nl1P1f.rtu.Mf pel.. rD<ln.lP 
de M•rpricla' Ur\Uet flll q\lt ~lffq.m • 
•~ da •"l1-funn. a,:r,lna JNIN ac1b&r to1a a 
r~,.. ou1,-,,lll)U§IIC'titoel•llq\lf'ptn1IWI,. .. 
l rtl<'\lhnttt df, lfÔO o palf'. 

Na p~a. 1 ruanf• do1topubl9t04Ulco­
m«•n• m11t tare». tntr.w Lfll~C.V• 
("Ulli\ant Olf 1nJdrc•c.,e1~ •1hlln1• dit lflllt1tui­
~ i,oliht1J n'll11 •~• 1Ptmhorat • 11tOO· 
nha,, T'f('(lnhf'ctdt1mt:nft fflPJMlu IWII C .... un1° 
dadH Etles11111 cflP 8-. Q- lfm IAlel'IM lhU• 
('lonl lon.l da <:alWL n11m INb.lho•ontt111(io 
do ('10,J\"lfln) l'l que t'Ontlffl tom MfflJ)lllMI dai 

11Kl1t a1~1P IMOCll('ÔN ,omun,tanat Pira C'Om• 

plc-tar o rolando da f..c•. ~ml:lofl# dlP todo. e:» 
fflllllff m~1111"1\&ln. ... U. \'fttN f('llçad,i» t.lnlo­

pl,/lrittr; dol 1r1balhadorts 

l"""° dtpo.,da,.l-thcintollO""•b.ndooau 
a i.frf'JI lflUridando l1tPf&IIIM!t1P I pra('I En, 
MMuKlo px ~ C•~auro Ah-. ril.n'O 
dt \tarondl. qw Jl'IH,-. o filho An.ra■t- 1: 
n,nd.maum,ra,-.dot111r...,Apartirdai.• 
llt'ftÇl'.lt!o,('00(:flll,.nlm~nopalanqu,,qu.~ 
Mdt1nbun11tf!I hof•,,porond1Pdaftl1mm 
1num1PM o,~ 1ndw.i\,. • ,·1u,• IH S.ntm 
DI,,_ um tn,hllhildof •~nado ffll Paulo 
"qlaf1nunnou • C'nl('ic\ ptlop'fl'Mdor F'rlnco 
MOflt~. dr um• ~ df, pninffl'O f! N«Uodo 
Jrlll~ qUIP le,\·1 o nomt dr Mitt:and.l M1ril AI• 
\'fC ftl\ hlun:, d1 lndtJW"ndf'nri1 

A p,r,nlP pol!t•~ cio 110 OOmf('OU com o Pf'Mi· 
dtott d<l Nndll('IIO do. TNballwtclont IH A'-,:oe 
Grtindt Honóno,.qlll'...,.UffllU O l~~ M•rp­
nda, na~l('il df,,,tt-~~ Otnuacaou 
1 , 11'1 ~ d. &JóA•tNI 'f' )ftnbcvu Qut ~ 
t~ n;11nm 1bnndo uma campanha 
~nal qU1P.'fl\llfa\lNC'OmlJi.rt11C1.pe('iode 
\od- .uMilC'l.....,panlJllranlir O i&o~il">" 

l.n,a .,._,ffWl},da UIMHf,rn,.a ~ • 

C'iockClfla:f • tf'IIPll~ •l«u•cktnlidadet 
••l-f'rMl~ Q\lt ..u"111 d.,.._ 
~""""' &tldual , t'rd,nl N&lndo puni('io 
p,1n,c> __ ,.u1,1 dlP Mar,•nda 

\:um d1~r,o t'flfl l untlf'nt\'. o ld, Ido da 
r ,.n11i Glibtr10 Ma,qUfll.. r,.., 1poloil• do rra­
balhodt M•rr•rid• no 8noJ(l, f'~m001,rapor 
dtft:ndtr • H•rdMIIP IP• 111<11ça O prrfe110 H11do 
Rf"Cl!' do PMOR, man,r.., ,,""""° aprN'n.tvo 
li1n1f' d1 1mpuntdaJe ~ 00o IP •chffliu 
• t t,.i.wn,.p, 11<,..,nr O v11h-o d. 

.\11r,1nda RIOIINU qw ,, .. '"'WI f'fll~ c-m 
~ df' J•litl • o rr ,n•-bo. • Ja COO\..,_ 
lnr~1nd1ul e • • ,,t1 t noau.nal, 
mtntr IW'lffll IP PNl,,l "'l~ dt: h'ffil mmo 
~ ,..,.... mandant,... d,1 •· M IO d,, Marun­
da \lan1 h'f' 

O b,a,,..ario 1~ Pf'tt, ra.pM.dffilrdoPT­
rb. lan\Nll•'IU qWOI c-aaunhoid-. ,n,"'l'll,I'~ 
ttNl,i• toniacki t"III"• r\1"'°9 ti O ~nlf' da 
t'tt«.: Ál\11\'I ()sro1.. dfflu!'Kk'lil • ,. nn• qw 
"" IHn pnli.--t.•. f'Offl Í l"f'Qumcia C'Onlts e. lUi• 
b.it""6off,. C'tlftl OlM'balllntflto dôt ~ t'Ofll 

.~ .. r,,d~-• ~p,xln~ 111\-0. 

Qua,,d.1 1 1911,111Jlt'll'I II C'Offlt('l\"IAIOfflU<"Oft• 
1ad.> 1t♦ i,ubh,..,. p,pl1tt~içlocb1ffllN.IIP.· 
rl'ff'I o JIN""Jdffllft M C"IOnal do PT. que .. ÍN 
d..- da f~I• \l~AAi Ql.lfl hoJf t l mll~ dt 
1,-bllhlod,,"' ..,,,~dN>m11,,,:1rk._ dfonune.iou o 
bt,fund!O 1mprrdu11,-o f' dtfrndeu • uniio doflf. 
l'flt' •nof utbano. r nmu , • m dtfbl dt ln11Pm­
- Mmuo, \ n tK'OV k-1~ ~•borada••rn • pan 1-
t,l)ll(""•do.11 n,balh1cfor, (oi('(lnl,.1 Jllltl lC'lpe(io 
da, (•I ~ n(I Col<'r 'IO fJ,110....I IP lfl'ffflltOU. 
.,,a, ,1i.1a.- «.1t11 • 1hnu('io d,r que "ot triba• 
1!uid..,... l\ic-dt,f' mp,d1r l'll'f« -m .. r11" ..... 

TELEFONE DA 

REDACÃO 221-2277 

Em Araruna, Abnir libera recursos 
para a construção de um presúllo 
A fitJtn('io clf' u ... ,..-rti. "".,..lo, dt ':11 M.1• 

IW.,d1Pnw1Vt•pana~d,,wapr,r­
aid10ta~ ckwanowhõn.rio1M1'n1apn 
do ,-a "'-,._. de àait.. F.ipra,o PMa1~ 
Ccqm anul'IC'a.doi 111t«inlA'.._ fta kanlna. ~ 
1(1\'tf'Nldor e111 ttftT5cio Alnur FOOIIKI A 9(W. 
flldadiPttr•haou• 1obonlio.,uNLl..._b&r­
llldr,r Alnur rarnnro da, 1-'onilfe'a. do r onu11 dl­
qu,11 tiCl.a<w. na~ dr,,.,,,., ~l«lcladt,, 
f' ltMnfllC#. pr,littC".- d• l'll'1tlio. 

~ :;.:-~ê=-r:.~~~ 
ê..~f!:::;~~-:"~ ~i.~=~•I=-~-=~"~= 
tl'U('io 1JMd1♦tllDffllll' 

- M inha ~l"m pelb IO\'ffnO ♦ m1ttfl6nc-a. 
P"" •~ltt u oponunld.d,r. tah-el •· 
n!CI. J»t9 ttllllt alcuma N>M J:Nlrl Arvuoa­
armnou tm wu prc.i,UM11m1Pnto o ,.,..,.mador 
Om,,p quf' ha muito tffllpo ,.._ tlPntando tnu-r 
bmc<J("MI ,..,. tua temi Miai 

.. A 1t"'IC'loM11MAIW\MVI-. ~m,o. 
IIK'O. f'P'"'(" .. bttq111talidttltton~bu 
~ quando •tt pan IAdUa f:1-.t .. .,. .. 

--º ~ Ula ;:: - Ra..a.o.. do .... 
not ♦ .-ttÇll..t..MoeMiio .. .t umull'\I 

d.t ~· pn.idao ~ --~ lalUIO ~do~ ÃIIW ~ f' 

da,. 1~ b-. "'Ara,waa IM •-- pt,Q► 
1mnana a.pu dlP 1bnc1r ,q_..,..,.... mttaa 
m~GIJ11Xlll'dadiP-

•1~C::..=r.:a:~.="~= 
ôlll:MnlO.• foi• liblPratio dt, um no\1t bori.riq U 
ltnba d,r Mi• pa,s Joio~ bmd\no e.te 
:~ 1 popubl(w, clf' Ãn- b,a laUllO l'fcl.tal• 

A o-pre{e.11 dr A,.-. \il111i1 
M~ ~-~do~ 
Alair r~ ('090 --- pu,d,f aard Ofu:a 

O lfO~ em uucício levo btrwf(do. poro Ararano 

Brosília de Palha agora vai ser 

comunidade padre II'ildon Bandeira 
Além de ier (eito a con o per. 

pétua de uso de um carne.iro. no Ce-

}:~1í: do n=~• H~~e~J:ira~ 
atra, de pro· o M lei apl"O'\·ado 
pt,11 Cimara • l unicipel. o prefeito 
~•-aldo Tn'1-'eiro do \ 'alie encam•• 

;:-u,:itierrr!'mf:~CO:~~-
dare Padrt' H11don Bandeira o a.,:Jo.. 
merado urbano conhtc.ido como Bra• 
llio d• Palha. 

Eº o tea:to da mensagem enviada 
ii Camara. com o respecth'0 projeto 
de lei que mereceu o melhor apok> da 
unanimidade d06 ,-e.readorft pet; • 
IOen : 

nhor Presidente e Demai 
\ 'eret11dotH da Câmara Munici­

pal de Joio PC$!i0ft . 
Tenho a ,ui fa('âo de ubmettt à 

aprttiaçiio dessa ilustre Câmara de 
\ treadores o anuo Projeto de Le.i que 
ob.,etiva denominar de "Comunidade 
Padre Hildon Bandeira'º ao Aglome­
nnlo l 'rbano conhecido como Bruflla 
de PAiha. 

,,da ~jei! d:•tar~f.~';.J!: 
H1ldon l:ndt1ra vmha. 11a muit01 
anc:,a. d n,-oh-e.ndo. ao lado do ,eu 

rd io e à frente da Paróquia de 

anta Julia. um trabelho ~•l da 
mais ampla rt-pen::u ·o na ,•ida dM 
comunidadet Pobrtt de no65I Capz. 
tal. 

Antes.• o emiMnte sacerdote ja 
ho.J,'trt., em outras puoquias do intt• 
nor. a uemplo dt Ata,óa Grande. e 
"' pe. demomu-ando ea:traOl'dinaria 
ca.- idad d ,ntfl{raÇio n01 proble­
m 80Clatl e ech.1cadooai.5 da, referi• 
da comunidad deia:ando obra q_ue 
marcaram a m do u espinto 
emprttndtdor 

\ 'ale har que, em Joio Ptt• 
IOI. onáe te oro nou. foi ,•~•no coad­
juntor da I~,. de Noss.a nhora de 
Lourei . tendo. tm 1963. 1.tmido a 

~~~:n!~t i:~ ~ ... :b!Ía~~ 
de pediatna. ttintt0logia e clinica P· 
ral, altm de r•bin,u od ntolbt!l<'o e 
laboral rio dé an,1iset. e a HCOla 
N~ nho,. da Esptrança. 

~ta a ainda. o not6,-el IH• 

~hT~:~"::. r:~~~ :! ~i~~: 
~io. tom de\-otamento admirivel. à 
comunM!ade pobrt dt Bruma dt Pa­
lha. l~do o ,eu nomt a,o d uno e 
promoçio M>Cial d•'{uela p,opula~. 

~ ta, circunttanc\.U, CON.1dero 
o prHt.nte Pro,eto de Lt1 t."Omo J ta 
homtnqrem ao Padre Hildon Bande.i-

OSWALDO T RI G U EIR O DO 
VAU.E 

(Prtftito) 

PROJETO DE LEI 

Atribui dtnonunaçio • A,:lomt­
r-ad'o Urbeno e da outr pr'O\idPn• 
CI 

n . l" - Fica denominackt r.o­
munidadt Padre ij1Jdon S.nd1.: 1ra ... o 
a,:lomerado urhllno ('(lnhfrcJdo como 
Bra ilia de Palha. 

Art . • 651a Lei tntrt. em v r 
na data dt publicaçio. rt,-o,adil u 
d11PG1JC'ÕH e:m contrano. 

PACO DA P!!EFEITl"RA 
M 1'1CÚ'AL DE JOAO P ' OA 

O \\'ALDO TRIGUEIRO 00 
\ ·ALLE 

(Pttf••tol 



BALEIA 
□ O .. ool(1'1i IUJ)O<COrlOniolQO, 

1arão de iníorma,io: 
O. NXl••ftut 111 on m .i' foram -

Nipturada, tett belei1 • 1otaHundo 50 
lclM'ladas. .. 

i'odot cellceo8 tapturadot pe,r­
tenrem ■ Hpe.ne Mmlt. 

O. fri11<>nficoo da CopHbra 1êm 
ca~ic::lade para armazenn 200 tonela­
d .. de t'afflf' ta empresa promete cum .. 
prir. a&• o final da ramporada. • m.r.a 
drt NlplUf"l.f 600 baleiu. • 

MU EOLOGIA 

□ o.n--•1••­_.,,__.._...,_..,..._.., 
trrfnce, ... ~ o------'"­.......__._, __ ,_ -·--··-· --~li/IM. A.~--,.,-. 
... .-.,-,.. - ~ (Hi/tdo • ...__, ... N-..En.,.., 
... c.i..r.l. ,.. C."'"' • CUMiu ....,_,_..A,__ 

IM'OltMA'nVO 

O m novo jornal a1à em ClttUla­
ção no Eatado. 

t o informat í, !emanai da Pre­
feitura de Cabed lo. 

Ap,-,a n lat- doa ª""' ad-:=l~re~ p::u';!J:fe 'c:r:.e 
POESIA (1 ) 

o ~ ~ "" Ftuodc,. 
~ C-•.Jw4Alllbico. ol/Ei,, . -·--,_..,..,.,,._ ...... """' • ""'ª ,......,.,.,. Anl_,.., • 

q,,,..~- .. --· -
- ar.MI 1/elhr, tio=•· - • Lotrw do UFP6. 

POESIA (IJ! 
□ Os encontros seguintes at0n1e­

cerão quinzenalmente e rio dtd ica­
d01 a ~• brasileiroes. paraibanos e 
portugue . 1 

Dentre alguns que serio ettudados 
e debatidos e5tario Dnmunond, Viní-

~~~j S:~,1~ ~ ~lia J~~~~ttJ!'Lf!!~ 
P~ Sâêa~T:: ~ efê:'m~ 
dos ~l~: ~~':."lu1tão~ ~: 
Carl011 Dias Fema.nd e rgio de Ca • 
tro Pinto. 

PENETRAÇÃO 
O Pode não nr o maior, ma., i 

.... To ~=~":o=. 
N .. -._,.. a Alargnrido 

Alwt, ''" A,.,_ G,,o,ul.e, duun.otl G 

ot•~ do - o falo do PT "4ver 
(mo._.__,, o PAIDB. 

BOMBEIRO ffi 

D Não há recut80!I" orçame-ntários 
uficienc • na Para1ba. pa ra ~ue wjam 

insuladu corpora("(Jti dos Bombtiros 
em cidades do inten r. 

E o que informa e lamen1a o co­
mandante da Polf<'ia Mifü.fir. coroneJ 
8f'nect ito Lima Junior. 

Diz. ainda. r muito dilíal aten­
der eue tipo de !K>licitaçio ftita pelas 
populaçõet inrt.rior nti. 

BOMBEIRO" (Il i 
O O CfH"'OIW.I Jtúuor ocr..centa 

qu lláo llá viallU'CII~ para 
daloca,nc:,uc,e O. hN., mci, d.iatan-
tn. . 
~ liô illclndioo em cidad,1 

como c.Jo,ww, Sooua. l'bmbat 
PatN N Sonto l.auia, o wxam, , ....-. r"" ,,.. .., ,..qaimadoo .. s--... de Camp/,oa GNUUJ, ou de 
,1.,...1ro N Norte (CE). 

LJ.... uiotlU"G chlH t ipo CUita, 
.,..,,,.,,.,., t:m tomo 'dot 500 ml­
llt6oo do cn,ulro., 

PAJIABE.'1S (1) 
O O pupo ta)UtittnM de tHtro 

~:i;~a,:; i:;e,~' ·~=~~~: .. ~ :~: 
\ 'ÍOU telepama IO -emador \Vjf«m 
Bra~. • 

E t'ª " ju,ta • mtrectdora d ·~· 

~~ dtr~%!11i:,~~í:!:~p1:;~ 
tdént ica providência foi tomada 

~:u:~J!ae ~~ j: l::vCJf!~ e 

MU !CLUBE 

O Amanhe, 21 horu. tem 
"t.how'' no Te•tro ''Lima ?enante": 

·•Voz de- um certo alKC-ém '" ,era• 
:~:::J:' ~,~ic}~:~m~ Gouv~ia. 

Tonuun paru do ,.p,lkulc>, !!"' · 
da. K.arht f,uítarra e viola), Vital 
1ba, J. Joo,Jdo {percuuio). Inácio •- 1 • !talo (voz) . 

AUNIAD. _._ _____ .... _ ..... 

ProfeEB>res do 
C,onde em greve. 
Querem aumento 

tenta proíeMOrel ela rede mu• 
nicipal dt tntino do Conde e.tio em 
-~. por tempo indecmninado. Eloo 
:••~=m~,rm:~o :.:"t~~ro ~ 
~ J'rncfa~,:~O\ ~ndo 

manhã. !_ia_!!,:..,"',.. ~.": 
tfU'8:r&m um memorial ao pre.feito 
António de usa. e atl agora nenhu­
m• fflip()Ola lhes foi dada pelo Chefe 
do &MUtivo local. Nn documento.OI 
prof__... •m P"' rti\indicam, do 
pttfe ito. a CQnc-euio do 13-, del)Ol.ito 
do fundo de Garantia f;' Tem~ de L 
fa;jf.\ ~~l~=~cios~o sa 4rio-

Tod08 mn can.eira assinada. ::~r:mfêi~~ :º :UJ!!!:-~ 
1 000.00. As 13 lu municipú • 

t m°"!~ud:!º r=·t!':J~::: 
-IOO tudan1 

:'\o sábado po do, '"' proi 
m gtt"\'Í tu daquele município reali­
z.ar11m uma feira lh•re na Praça Cen­
tral do Conde. com produtos concedi­
dos- gratuitamente. pela comunidade 
loc'al. Os lucros (oram re\'ertidos ÀI 
d pesas da ,t:reve. Na ~na-feira 
~ued~'l!m. :°t a_p~f=e~ 
Ma_e:istério Pu~ co da Pa1t1õa, pro­
fessor ~ • mtnon Vieira. os pro{euo­
res "'io realir.ar u ma assembltia-

~ o f.1t ~• ~~~•!;~ da 
cidade. onde todM OI problemas vão 
!ler a mplamente debatidos. :S-a sexta­
feira. um ato público dará ront inui­
dade ao movimento. na Praça Cen-
,,. ,. Safoador Pereira continua interroga16ri011 buscando pistas 

Restaurantes Universitários, com 
novos preços, já foram reabertos 

O. rHt•uranlN un1,-ut1tàrk» furam abn-

~:~':~':• r!f'f~11:;\!.:íi:.n'!'!~::!-~ 
('a111pi A1ualm~nu 111tio .serido cobradoa ot 
,-.l<lt't'"df C"rJ 200,00(almoco oujanut) 110t ,-. 
1~n1toaeC"d .OOto1.(uncionánOf Met:mo 
('nffl • ,nino d•, •ui• e • ret~da dai ali-'1-
da(M,,. Pf'lot, fuMaonanca, pou«i~ pNMJ,aS com• 
palfff',a.m para almoçar no Rt"•uranlt- do 
('ame-, de .loio Pffloa. 

Sfitrunc&,, o pnsldtn1e do OirttóraO Cen1ral 
cb, f'M4"1,.. HX:.E). A,-eruoar Arruda :-.le­
, a~--p~de•llofflOfnoRU.Jc:,io 

ria""" •m vinudf. da IIIAIONI l"Nitdtr no 
n\Ctf"tllf d,, &r.1ado. A panu cbi q1,1,11na ft1ra.. 
atTNl.aia ~ qlH' blf' aumriru ~ aumentar 
acffll.uadanri t'ntc-. 

A qu,,,,1Ao dos Re,taurante, Unh"'""''"°' 
l' kt-,.UUl\f' 111•lem,ca. 0 ll!Ulnl'OUl du ft'Íel, 

• M"'"le., m ffle&H pasMOOt. IH «Jffi QU. OI 

~~':!,'!J~ d~~~;_,::c~~:;:~: 
,Jt<&.~ aluno11 d•Joio~l. pro1niando 

=1::.~r:~~dti::Klft~~ 
umll ajuda de apena 30 por ttnlo. 

r$nlti::~~dt~~~ d~~ur~t~·d~"'lirr~~ 
prt,f'tstiM twrilo R.a l'l'IOII Boi-ba, 01 ffludan1111 

~:~!nl~: :=:&:!t:; ~: ~~t!:~Rar!:: 
,._i,,,,,,... mffi"ff'I. f'. alnh'e! da ~•la~ 
rar critmof de C'arinc·1a. A ent,..a do pridio 
flOOnlft"N na dia 3 de julho t. no dNI $ dNle 
mk n t'ell(lr &rito U«N "labt-ltt-ia o pf't('O 
dt- C"rl 9.00, C'.'Offl alwrtura dol Rtrs para on-

"" A,tft.(O,al Anud& afirmou qut .. ,. b-a111 
manlldoàC"mtatOI t'Offl o ~teda funda -

f~,~~.:r:'~ ~~t,!:.m;; = n~ 
,111 . Cfw«Anl(ot • 1'm., ronduJo dt- qtW leffll'.II 
q'" tN•htr ba~it-.mf'nle doí problem11i:-rom 

~"t~:i,i~:~':;.~""':;~rr.:: 
drfinukin (1f tn1tnt'li Nm m• C'l.lidadot 

Quanu, 110 mtantt- ck,. tstudanlt"' a tJ 1udo 
anrtado, J'!in<'ipalmt"nteOlqtW\i ,-emna ... 
l'N\e""-itAria 

Onttim ptla manhi. o pN!IIÍdmte do DCE 
dHkitou« ati o n mput d~ Campirfl Grarvle 
para C'!(')&l'ftff ~ etludantn ot l'IO\'OI ~ 

~:~·~~-~~r:: ::1:-c:;e;=::·: 
fe1çôtt. nio 11nr.r1 .. ua valoret dimínuldol. 
dlt51a furma. foi pl'f'<'iao roml_)lrttef Ui pafll n• 
darN.'f't que nio MO ..,..,daden H ...-, ín11inu•­
tõn~, dliMt' A,~nro.,. 

TRANSPORTES COLETIVOS 
A,ffl.ZC"NU Anuda N~ informou que "a 

diretoria do OCE ~ ·•ri ae ~nir hoj,i- ..-ra 
dl!IC'Uur aobre o problf,n1 doa INMportM <Olt-
11\'lll \

0H>ota ~ad~dedeM'nvoh ~ r um11 
Ma ('(Jtl'I rf'l6çio a nu fator. AWm cto. NM'IJ• 

~1b~: ~~'::':!~ ~~~1irt. ~:~~1t 
:~ J:i•:: ~~~~:,:, ~!":!': :::i': 
ritM:'lfe,pf('iÍICO!i'". 

Reitores escolhem a comissão que negociará 

V'uando redu zir o COIIJlumo de 
combustível da Empresa, a Di­
retoria da Saelpa adquiriu 43 
motos CG-125 Honda. as quais 
erão utilizadas para fa cditar 

<> trabalho. de ' kituro. di.,tri• 
burção dR contas, liKOrão e reli­
gação de ener111a de conwm ido-

res, bem como na as,istência de 
fornecimento de energia na 
zona urbana e rural, oferecendo 
condirõe de um melhor aten­
dimento ao eon umidor. A 
aqui irão das motos foz pari.e 
do programo trirnal da aelpa, 
para o co rren te e.xerc1cm 

e COflforme explicou o diretar­
Tinanceiro /, uiz Pedro Del11ado, 
cada moto será equipada . com 
escada e materia l de manuten­
ção, bagal/('iro., com bo/.sas late• 
ra i.,, protetor dianteiro e equi~ 
pam entos de. eguranra . 



Como parte: da& comemoraçõts 

~ d!°P!ra~::~t~}~0
r..~:d~"a~ 

· .. p,óT.. ~i:!iz~ic7~jed: 3:~!: 
.i.t rtereaçio infantil. O evento con­
lrirom a partie~ação da Divido de 

t:~~~·d:~~~~f:~~'W:: 
■ do E.udo. 

-~~be::: ~e!:!:i~en~: ~i: 
...,_ Maria Tereze OiM, que fa­
li IObtt o tema "Prêmio e casLlgo na 
• infantil. Dando continuidade à 

W
maçio. às 19,50, o professor He­

Alffl Cavalcanti e a professora 
H,lena Cavalcanti debaterão o 

~. 'rtcreacão do pré-escolar à 4• sé-

Telpa reunirá 
o seu Conselho 
A pri,,Mlro reu.núto do Com el.ho 

• u.órioo do 'l'• lpa .,,6 progro­
.. ,,.,.. /toje, na Htu odminutra­
... tlftllNN. Com inicio ntGl"ClCI-Clo 

., 15 MtU, e/o pntende tu{inlr 1...,. o, termo, do ngimento ira­
.,_ .r.c.Mtnto q1te f icàrá encor• 
_. • Mentor a, norma., elo õ,.. • 
,-e.,;.(in4lidade maior é l• var ao ....... ,o cio diNtoria da Tolpa 
...., problema, ma.ia urgente, e 
•~• da conu.nidade no 
•., r,ftre ô telefonia, 

Dooú de n reunir em J oão Pu­
-. , C..tAo de U•uário• também ..... e...,..,.,. Gramh • Patoe, 

"-!'DIIIMlll,::ie.:"::'~ r= m comwaidodee parai• -Sociedade elege 
a nova diretoria 

Comprovando todo o ,eu favoriti • 
11,t chap11 "Unido ~r Todos", tendo =:10 

U)~~ioªr\a : : zga~~ rft il(r2 
a9~ c.ha~ da situação as elei­

p!I para I Presidência da iedade 
14■oowtári.■ do Conjunto Joio Ajmpi• 

IM!iadu no último dominJO. na 
llit da tntidade. A posse dos no,"OI 
'- ororrtrá no próximo dia 19. 

Num clima de completa t rllnquili-
4idr, o plt'ito teve inicio às 9 horu. 

::aba1~ c!~t!2a '&t~if!,n i~::~~~ 
to Uma, presidente em exercício da 
lltidtdt, que foi secretariado por José 
'-iro Cavalcanti doe nt08 e Rogé• 
1t 5ooM Roorigue•. 

Mais beneficio 
~~ menores 

S. F.ataeio1locloviuil,intffll1tab a propó­
i10 •~OI i.r- funcionando, uma tnortM faia 

nesra thamava • aten("io do vlalunt•. Km eno,.. 
mfl letru brancas II• ... q lM OI.IU'III Mor,arida, 
continuam •~OI iRU-N91N dol tnbe1hll­
dom. No cm:ro dl princlp,.I praea da~ o 
vis11ant«- era compelido • vtr uma pinuna dt 
Ma,warida, CQm • WCt'hdl "prefiro monv • tu,ir 
■ luta". 

A romaria. alf ao m.io-dia, t'Meenttou ... 
na l,irtja, nnde 1itria celebrada a mÍNI por D. 
Matt'tlo CarvalhtiNI t <Kltrc. Meffllota. A kilu• 
,\ do ~---lho en in~ por dntic:ol t 
ONl('M. (llf'II ~ pmt.esto pe)o --inato da pre. 
aidente do S1ndi<:ato dos Trab.llutdor. Ruru 
dtAlqoaGrencw ... ooanoadtmdt.ema,oa.. 
todf, «atm~aoPll»l._pmba. 
do por M.-prida Maria Ah"& Aa awt~ 
,-intwim pano publico. na pnca. eci modato 
WM(O dt tom., P0" \"Oltf dt UderN ■nditais dit 
dlftffllll!I ponlOI do~ 

A '-'-a dt tnbalhador'f!I.. com 111~ t 
cnar,r.■•• tMP~; ~ a caminho da fcNja. 
il'licialfflfllte. tmdu.dndo f.aiul t'Om ink:riÇ'ÕN 
critK"U i m0f't111idaekdaju,ti<'a em idffltiíacuoa 
recJ)QIIU,'tll ma1ffia11 • lntt~uaís pela morte 
de :\lar,:arida e cartazes em que p~..,nam • 
a(N)(°lo da "~forma agrâria para acab.r com a 
fome,, ou Ira• ln,Ju1tiças 10tia11 que penalbam e. 
airr1cultotN d«- todo o pala". 

Na pr•c•. • a:uarda do ato pôbUco que co­
meç,,rta maia 11n:lt. entl'f' OI tnb.lha~. eb­
rulnam ot indtftct i,·ei1 militantee de inatitui, 
çõea pollt1ca ma,, Anqu.tda esenhorutmoci• 
nhu l'ff'Of'lhecidanW:nte m,;.,;.da1 nu Comuni­
d11de11 &lsia1t de BIIH. que tim intenaa atua• 
ç-io no1 1ona da i::ana, num lrab,,JhodeQmtaeio 

:Ji!~~:•~~i.~;~~nftiri!!~r.~~ct:, 
plf'l&r 1) C"Ulorido da fe$1•. camilflH de IOÓ<lf OI 

m11 i1n mi1tu111,•am•NU vettneealç-adoa tim• 
plónm da. 1111balhadofa . 

Poucod<'JX)dd~ 1.fhofatopcwQabandonou 
• IJl'f'j■ inundando lilffa.lmente • prata. Er• 
c-onchmdo por S.venno C~miro Atva. vilh'O 
M Marpnda,. que pw:ava o filho Arimattia t 
conduua um p'll,·ador a,.,..._ A ,,.,dr dai.• 
•t•nt'ÕN ronN"nt111ram-11t no l)llanquequ.snvi• 
ria d«- rnbuna al f 18 horu fJ)Orondt detfllariam 
inumtn:. <M'IKMN'S. 1nclU11,-e a viu, .. de Santoa 
Diu. um 1r11balhador .,....,nado em Si<> J?auk, 
e qUtl anuneiou a <'naç-ia . .,.io ~madof Franto 
Monloru. d• um• HCOla de prhnelro a MC'Undo 
JNU~ qUC' kW'a o noaw eh Martarida Maria AI• 
\"ff\ no ba1m, da lndtpendint:'ia. 

A pa"«-polÍllC'8doatocomt('(IU<"OffiOprel,Í· 
dent«- do • nd,cato do.! Tub,,I~ de Ata.,o,a 
C~. Honono. qut.-umiu o hlJv<fieMarp~ 
nela. M~l('iodf' ,..,._P<'f'Ndmle. Denunciou 
1 1mpunid■<N cfo HM911Ml0 e i.-mbrou que OI 
1111b.JhlldofN hlavam abt,ndo uma cam panha 
salan11I qu«- d~'1'na rontar rota a J)llrt k1~ de 
todot ot ,1nd1 1101 para ~rantir o hilo da pro­
moç,io. l,1J11CO dtJ)(l11 era lida unia ntwn8'· l'f'la• 
rio de ('aru• e ctlttram .. • •la:ul'lli d• entidadti1 
inlf'mKIOn•i.» • ql.M' fl&tanm tendo du1,:kk»-» 
~--~ t-:.iadual • Federal qando pun~ 
pua o 1no de M_&rJanda 

Num d,-.cunio C'Mtundentt. o 11dvo,-ado da 
C',0ntaJ, C.1lber10 Ma,q~ fa apolo(ia do ln· 

balhn de Ma,...arida no S,..Jt'- e que mortt:111 por 
df'fender • ,-erda<S. • a JU!li('tl O p,.r.,to Hildo 
Rtc do PMOB. maniff'll'!OU-# al)Nensivo 
1-■nte da 11r1pun.tdadf' dai ■-a.aac. •advertiu 
·,u,i p.mrnt,.J• 1ft'fft:r o viu,,, de 
Maocanda m<lft~ q...,. i._.hiiU en,.;.do em 
hUM"a dr JUSttra·e o ft'Pr1'M1"ilaOt«- da Comiuio 
lmttt.inchc-at t~ n,"100 a <:itar , nominal, 
fflfflte . Ul',IM11Qf f l)n)tHt"tanol de ltna como 
P,J•h·e• mat1dant8 do •HIIMirwito de MarJari• 
da MaN Ah't'!! 

O b.nelmo 1)4!rly Pereira, pm1tlenlt do f>T. 
Pb. lamentou q1Jf o. t11 minhol dai ,n,·•tia:A('Õfa 
lrnh11m 1om11do outro,. runw>. e o prei11dtnte da 
PetAt. Ah an, 01ni1. denunelOU a ,·!oh!ncla qtM 
""tam pra1 ,cado, com frtqutMia, ro,ura ~ lr•• 
b.l~ ~ 0 9C'ha1amen10 cio. .. ~ com 
a l'Ontl'QUf'nte l'f<IU('lo do .eu poder aquatilivo. 

Qu1mfo a rrKtnOton,a oomttn·• a tomar C'On• 
ta do a10 publlm. pfla ,.Jlf'tl('io doi,, 1emM. ape. 
l'f'NU O ~ltnKtON.ldoP'f. q\ttNfoN: 
dono da ff"lt• Mrwtrou que ho,. 12 mílhõN e» 
tr11blllhalion-,, eio1,<tdHtm11~1doa, denunciou o 
111,fündio ln111roduti"o e defendeu • unlio doa 
~rtt){lf urba"°' • Nr•lf em d,r,.. de inte,..._ 
~ .-omun.i Cru.rou ~li etabondauem a p,.n i­
r 11)ll('lodo lr11balhado,, foi t'OnlN a parti(' i,-r&o 
dat opnal('ÕH no Colf,ilo t-:1e1tor11 l e atr.in11tou, 
,w;b •pl•~ roma ar,rm.tcio d• que º'<tt 1,ahlf. 
&hMbft. MIO ~UI ptdir l'f'b-nw,. m• (.a,._ ... -

TELEFONE DA 

REDAÇÃO 221-2~77 

GERAI. !, 

de, o pro~to dos trabalhadores 

»n Arorwia, Almir libera recursos 
para a constiuçã,o de um presú/io 
A hbtnçJode uma ,"Hba no ,•alor de iO ml­

lhôts de <TUtein» p,.ra a conajt~io de um Pf'I• 
,lchoe atriaçiodt um novohor,no a iwrcumpri. 
do pela mipreu dt- órlibu1 Eaprffllo ParaiNno., 
íoram anunciadOI an1f0rllt.m., tal ATaruna. pelo 
10\~ em """ino Almlr FOftlK"&. A -olt­
nidadt at ,..iuiou;. 10 hon.t. na Mia dewmbu· 
a:ador Almir Camt'iro da for"letta. do Porum da• 
quela <'MI.de. na ~a de riri .. •utaridadel 
e ltdtt•~ poli1dt da l'fJlio. 

0 lffl'fflO pua a <'ON(ruçio do prnldio foi 
doMlo ~la prríftta C.lntt ~ •põa .lpl'O\'al· 
('o da C.mara Mllftk1p,.L Com um ~ de 
&rN.Otffl'tOOa~•~dopn• 
aicha,. na,. ~ta Já fot elabo{a,da a o ~'t'mador 
em n:tttkio dtv orôffll para • uunar • ec:JiM,o 

tN(io 1mf'Cliatamt11tt 
"M,nha~mpribp-t:mo imtteôrit-a., 

por IIIIO ap,O\"fttti -.■ eponwudadt. tah-n. U• 
n.ica. p11r11 tralar atiuma t'OÍU ~ Araruna" 
afirmou em M'U pn,n.untiamen10 a ll)V'emadar. 
Dtail' qu,, hj mu,to t,,mpo \'ffll tentando trutr 
btM{'lnOII, S,.nl Ata lfTft natal 

.. Aatual~c»Ara.Nnaaoa c-•.,..nojo. 
aKO. e~ tabft que ali dftluotx»1ma l:au­
mano1,. quando ali J)lln anima. n.iltem lei& de 

J)fflCt(.o ''. AfJ\l~ou qtH OI apenadol de\-em 
~ 1ra11k:k. t"Ondi.cnamente"º p.,a que tenham 

condcfu::!,' ::7:=~~~-:,.:: 
nHrrwntode.A111:una. OIIIO'<t:madordi#tqlMte 
lntna de .. uma obn de IP'•ndt ,-ulto. portanlo 
Rnica ~ promtttu que,,.. tentar rttune:9 ;..mio 

::rz:.~~::.~=-= ........... -
0 l«f'eW10 t.w. Simo Ramalho. do lai.­

nor t- JUili(-a,. d.- u ocutio que a IIDOM,,.._ 
da c-on.tru(ào do pre.idi& rtpffN!ftta um etiÍOl\'O 
muito cnndt do tD"mador AJmr FGMKa • 
da 1~ kia.11.. .. AraNu tffl um.a PNlf-­
tenti.6na eapu de abripr .que&e.: qutM r~ 
11\afJUl,ldd,,~ ... 

- Outra ~ coaquLflli da ridaôt • d..,. 
ainda o N('ftUnO Luiz Ramalho tllt N'U pn!IIIUft• 
Nlmmto. - foi a b~ de ua ftO\'O horirio 11111 
hnha dt-dn1bm pa,ni,Joioi>NIOa. bmeÕClo ~ 
qu, a popubl('io de Ã.tarUM há OUlllO ff'dama. , .. -. 

A b •~ dt' AfW\I..IIA. \"ilma 
Mara.nbil). ~ • uua.&11~ do ~......-..lor 
Almir f'----., eomo ·"Um srude: -.am, del.U• 

BraBOia de Palha agora vai ser 

comunidade padre Hüdon Bandeira 
Além de ter feit-0 a concessão per­

pétua de uao de um carneiro. no Ce-

fa!fi: do n=~• H~ooSen~nJ:i'r: 
através de projeto de lei aprovado 
pela Cãmara Municipal , o prefeito 
Oswaldo Trigueiro do Vallt' encami­
nhou ainda àquela Casa um outn> 
proj:to de lei denominando Comuni-

~er:/oª~~a~!'~~h1:id~e~m~ r:: 
ili11 de Palha. 

Eis o texto da menAAgem enviada 
A âmara. com o respect i\'o projeto 
de lei que mereceu o melhor apoio da 
unanimidade dos ,·ereadores pes. 
i,oenes: 

nhor Presidente e Demai 
Vere•dores da Câmara Munici ­

pal de João Pessoa . 
Tenho a satisfação de submete r à 

~~~i: i::x~1
rro~t~~:L!i q~: 

objç1ivn denominar de ··Comunidade 
Padre Hildon Bandeira" ao Aglome­
rado rbano conhecido como Brasília 
de Palha. 

vida ~i\!01 
d:

8;,u~iba~'r.d': 
Hildon Cdeira ,,jnha. 116 muü01 
an01. desenvolnmdo, ao lado do seu 
sacerdócio e à fren1e da Pa.r6quia de 

anta Júlia. um trabalho JOCial da 
mais ampla reperçuSMo na vida du 
comunidades pobres de noua Capi­
tal. 

Antes,• o eminente sacerdote jj 
houvera. em outras paróquias do inte­
rior. a exen1plo de Alag0a Grande. e 
apf. demonstrando ezuaordin,ria 
apacidade de integração nos proble­

mas sociais e educacionais das referi ­
da comunidades. deixando obra q_ue 
marcaram a passagem do seu esplnto 
emprttnded r. 

Va.le ressaltar que. em Joio Pes­
soa. onóe se ordenou. foi v~io coad­
juntor da lgttja de N a Senhora de 
Lourdes.. tendo, em 1953. a.ssttmido a 
Paróquia de Santa Júlia. onde criou 
um CenLn> ial. com ambulatório 
de pediatria. l{inecologia e clinica ,e. 
ral, el~m de gabinete odontol gico e 
laboratório de an,Jis • e a escola 
Nossa nhora da Esperança. 

De taca-ae, ainda. o not,,·el tra• 
balho realindo na lareja de ão Ju-

::. ~~~~a:!:0 ~d.:t1t.<!Lca• 
comunid1de pobre d 81'111lli1 de Pi­
lha. ligando o seu nome ao d tino e 

pro":~ ~~~~1~e~~=i~:;, 
o prewnte Pro~to de I.Al t-omo ju t• 
homenngcm ao Padre Hildon Bendei-

ra . ora falecido e conto para sua aco• 
lhida. com a seguran a dt" mais ~ 
apoio da .. Cua de i: apoleio Laure-
no". 

Aprove.ito a opcmunidad para 

~t'ªd! ~;~,~d~ e h~p: d-'tfn~~ 
considforação. 

O WALDO TRIG UEIR DO 
VALLE 

(Pn,feito) 

PROJETO DE LEI 

Atribui de.nomina('ào ft AJ!om~­
,.áo rbano e di outr providfn• 
ciu. 

Art. J• - Fica denomin&do .. C-o­
munidade Padre ijildon Bend ara" o 
ag lomerado urbano conhecido como 
Bra ilia de Palha. 

Art. 2' - Esta Lti entra em , •i r 
na data de publicaçio, rt!vote•dat • 
di potiçÕH em contr,no. 

PACO DA PREFEIT RA 
M Nlt:IPAL DE JOAO PES OA. 

O WALDO TRIGUEIRO DO 
''ALI.E 

(PN!foiio) 



1; :SAC'IO. ' AL /lUNIAo e ---•-·toln, IC•-•-

o Planalto, a 011diincia entre Ffl,,eiredo, Leitão de Al>Na • Poalo MalMÍ. 

Maluf dedica vitória na Convenção 
à determinação de João Figueiredo 

,m, 1 ~ O dt,Ntado Paulo Mahd. 
,, d, PO-; • ~ da R.puWaQ,, 

tt... ~ .. q1W ._. nlo '-« a dftffllllat('io do 
l'""'-iffl'• ~ r M i.- dhi,. pa» 
_. ra('l.laOlaiolftamot.~ll~ 

pdt.~W"l.w.W,1 ~anca.uma('«,. 
'"~ ~tK&. Qut foi "'dJ«nt• da Con­
'~•• dn dwi JitCl,li.nlf' d.> Ol.1tto puUdo. po,qw 
lãt1,..,...4o-.tvldJCHIIO.q\W.,..Umo:taa• 
pl.,cw-tt.c.putad6naeopa.-
~ o Otpu,.,._ qw • • ro \lano All-

drtcu Jllli ~ bofflf'111. qw .._. ,'fflÚch', ponou-­
>of' C"WI uaa .,.in parcidant wprnor· PorunlO 
.. "ffW'f'II, "' M.a-.r -ur~ .., pna,d,rnt• '°'° 

•·C91ttttdo &1a ,1un. ~ MO• .nuiba. MtD ... 

NI minha """' do MWO tffllflf'fllf' eompanh,e,U"O 
\I~ ÃndtM,1.U. --•• "~ de democrKU 
Ollf' ... 1a,~tou M!otf' PIII-

Pttru,nt.do ....tw a wuiodo PD$ noeolfflo 
F.Jt,1<flll. n Otpu1ada p;tdiu ao m1n1..iro Lrnio 
tk- Ahrt\l . dn Cõab1iw1•C";1. para dar• fff\)Oft• 
Falanckt f''" l'IOIM do pcexlmt• Joio f~rtdo. 

:e!~~~ d=:, r::.:.~ 1:.~t!~ 
~ a ,lktic-acio Mie t1.r:n1rte9 que •l• • o «nd1° 
ct.1oct,, ~tt-r~ •• m1 «c1Mqüffi­
na. mmo cancbdato do p,irt1do f.ll~tt-1• f'lf' 
, IU m"""" "apowt ~ luta q\M' va, 1ravar pPla 
Pw,mnna d.a ~bliai 

MH' ■paeo. M'f\lndo ■fmnou f-111 -,:utd■ o 
Mlm,cro-C'hrl• ct,., G■biMll' Cw,I. w dari atn­
,--.s d■ ~ • dl'puu1do Paulo Maluf n11 
\~q\lll' OJ'ffltdffl~Jolof"~imlo(ara ■ot 
fM■df. l)anl IIUIUl\lrario df, obtti O dlf'putado 
Paulo Maluf l'f'tlt'mu a afmnacio do PM"1dlf'nt.lf' 
da Rtpuhll<'■ d,, qutt 1p01ana oNnd,dato \"fflee• 

dot na C'otWffl('io • · <w, tem. na audtifllC'ia-. ro­
,~ r♦M\\lU tot..,■ ■ÍtnM('io. Q dl'pu141do 
Kl'HN'ntcu.itnliK\.QUt:. ~nCok,;,o~tonl 
o r:r■ ndf. «>ma.ndan1t da nt(lna fofft o prffi~1e 
Joan F\l\lf'1ttdi.\ "qllll' ittâJuntoth 11 <'OfflOHWI 

a\U.1h•no,,; 08 ('CIIQpHhf'tn» • tm~ qlllf' t,t,Ao 
f'-'t'ffladot'b"º 

PDS quer manta' normas para a sucessão 
H ll,a.1 Dl!\ I Olldt-rónrG''ffl'IOno" 

-.-6,., FfMNII, \ha,..._ atí.rmou ont•m dt­
i-1\hl. nn Pal.-cau do Plolnahr.. ondr íoi N'N'b,do 
pi ln ff'lfll•lnt d.-, Pl•ntrmtnto. Dtlflm XNto. 

"""" ,. F...ilÔII t-.1• an1,~ ll'ffl m■ntll'r ■ 
-- Cl-.l1tuc,,onail fffl V~ ''° 1emns porqw fattr mod1fk.-ç'Ol!I no 
nft"'l-m-r d<J ~ ~ • ltmbrou o ~n• 

dnr • v■"' q~ -o tf'fflJJI' N>ff'II' l«\l&I pars te,.. .... -
Ato~ "' Cha,'b E■rant1u que a,:pn o POS 

ltm um "'' nnd1d1110 ■ ~ pf'f'!itdtncial f' 

qut 1rahalh.ara par11 ti,. npht•ndo qut 1!l!O ,da 
•. .,,.... ni-.m1■ demnctà1 K'■ ••• ad, .. r11ndo Q\111' M 10-
dr..• rl"hc-1■-...cn f'ffl tada denota ··1.-r1amo,; ffl 

tio par11do, dt M1\.l l"H■ ,,,m..,a· 
P'rttlMtmr-- (lfr■n1urc. ptrlldot clll' uma 

... ,.,,. ... oi.d&. J)Orq!M' 11ta\& MM,. dt pode, 
•Jl"fAr a dll'ffl'Jt'TN'I■ d~ o H't\NOr 

Quant11 a C'■mpanha de rua. d.qu1 ale o C'o­
lttto• 1-:lf.iwral. n hdu dn CO\'ll'mC'I .. maruff'ftoo 
df r,nui t'UftlNnl •11pltr1ndn que .,. ÚO # 
J\N1flt'a numa f'lf'l("à>Jndil'f'ta •Xio tm,, ubl­
mffllu" • rarant1u tf,, mas ■N'lte)U que Ma t'att, 

didam tt,tahf'ffltâ a melhor maneira da t'&rnpa• ... 
Chiarelli diz que andreazzistas 

já estão formando bloco no PDS 
Puto Alt-fflo tAIRt f...mbcn ct\Jt 

111 .. p:.1tio1 t6tfia1"'-..1' qYffflttndt 
.. , .. andrNu.t■.. '" h'mud9 11•ba. 
t'O f' dP\'t'm toe■t wu po.içao t.'l'HUl&nta ~ a 
~ o Seudot <'...to. AJbm.o 
l~~IMt«lpou•U. ~ 

'"ª~" .. ._P bll~"'ct.•pou,odf.. 
(IIIUI .. Pw1,:, MaJ\lf no(" Dftl«&I 

U..Pft".-qwf'ffl t~wq11o1tmd1M.,nom.!­.1..._ a.,._ pan.,d. ... an&..ulll•tomvt. 
~dittffllluudotumo. ainda niodtt'lnido1al61 

li' fi11a.rtU1 ■\fll\OU 1 ~blatd.ck- do.,,.. 

D. Maria: ''Meu 
filho vai ser 
o President.e" 

~ P...a.tAJBI ~dtP'ffl!MfdaPf"!'\ 
d,,,_. d,.,na \1.,,,.Malg/,och,CM,adoPau 
1,1. \laa..., _. "~ ~'- da lwpubhca 
..,.,. t.attn1Udtqut'met1fUho,"tne'e-
,. • F..kilton.l". afuftllMJ onu-ra, doa"8 
t.t ..... !llW,. ■ttno.w■ pri•u-•~-·ÀI 
....-ored-q>.114' 1HV61ho,~1aa('0m~4o 
<k-POS p,of1,1-dúC"f't"nÇ■ d,,m,1,a.lklm~1 
,-..c~ •AioftP"'l\lq\M'ach/n.nta Ultnpa. 
_....._,t' •bM-dtl ~· 

f.- r"fOó~ • ,ardia Eu.top.. dou 
Mana \hhd q11t cocnl)MtoU 7i ■noa ao D1e 
~"416,- ~•cba•~telnonna■1 
dico df'put.do PM.lo M■hd. e dt- ••1 que a 
nttnpnffif'Gtltffla peta .,tüne do !JhD n. «Jn• 

,~ dn PI Em nfflh1u11 mommto. dOftl 
\h, .,,lh-••md,l\idl ■ ca~•~ri­
lbo ,- ..- n't'U"8 • ■MnH.lha lo~ qut ~UC:1 de,. 
'"""•~r \fN"ttooCâpc,FJti10nl 

Ttnbn •u•ta c.,,N..anica • Paulo D,, e•• .... 
• t~ capai "I"" MO ,n,c• ~ Mela De 
Mb.tJQ1A~lf'la"lff 

Pi. 1ambío-, confl■ o dll'pui■do, C01110 
c,anrLd■ 1 l'ffl(~ da f'Gn\'fnC,M. Ud Clp,■,C1 
dadfo P«II U111f1ur torkAI OI~- com -
a•f'~r'ft'U \f-. duna \lana D&o Olll'tle»prn■ 
1 Cllp9( 1tWlf' do ~'f'ffllMkw TIN'ffdo "tve IIO 
r • f,.w,t-■J ·b.6q~.C11 d.1pq..,. .... l•""' 
,..-nc-, d,o pf)'-t 1 '"' 41 traf'dll' hlli.Jha do fl,g,\I) 
,1 .. ..., • .,.,q tt, .. ff'ffl,()llm.■»('lnc'O_._, • • 
'"·""' ... e &w,rtor&aide~ 
h,1• prla ,,..,.,,... • 

, d•• '\ df' '"'1tmbro pró21mo. ckm1 Maria 
\f ,.Jt,t o#1[r,ura ,.,,. a 1-;un.;pa. p41ra llt wbm.CN 
1 ,,-.,,.....,,,.,aw,d...-t)f'~-YOU ~ 
...... r•IIIP'~ \ ~UftlJIO'K9 ■ 
t'lllw1'• ,..._.,_.. Eu d . PJ•~cruc 
~ ,,,. •u !•• .,,,.,d,. •- m C'OfflO toda wa 
I••• • t,u■r,d,,, cnhr•m W\I mm. ~ndo-o 
d,., ... , Ir, adNlftl•lt■do bf'ffl O 1-;.udi) d,, 
J'a ,1 , f,4 "~ ·•O Paulo l.rlba 

-....,,, Jn nu,1111 Pf>lo f'A.lldtl P. o qu• o 
li,• - ... ~ ... h-,w:t, MOfltt,rnl tn ■ l.f 

... .. \1..- P',,.,,,. • .,,«,mticado. te-w 
.. ra.P""•ud.111 ..,,,.,.. !Jt,\'ftM'eO ,........ -~· .. ... 

p,, u apo1.1r uma ,mmda ql.lf' tNmata no Con-
do df'putado \"K'IOf fkn0n1 (outro ■n ­

drnuitta c:audio), que Pf?\11' 0 momo da •lei­
~ d11tlat, par■ a Pr81dtnic11. mM C'Onl a tm • 

plaJnado. paralela, do parlamotnwv.mo 
Um dat pmw:_,pa ~ da t11nd1 

dMun dCI mm ru do ln1ttMX' • 11m ••• pea 
....t do ~'fffto■dorJ■n .. ....._ que prri'eJTOU\'ll' 

a;. b..- ante,. ck wn• M\'I cft.finido. h\■ 1tll1 
ain _...qu.-"'tf'llbod1to-.,uidaawnt.- m, 
•hM PJTÍfffflC''M ao flJC)(;made. A alwàot a 
•finna('(i,t,o. qu. flf'.t d• Qt.111' nio •JXM•n• Mall.lf, 1rt 

.,_ ,~ • «•11~io. Mtu00 ... na • ._ .. d11 
P"'('-■ r al«um tffllpo para uma dlf'tint('lo ttlft • 
,unl•.1'qulf""'tt1 p~oC'OrMC'rú ~1 .. nlod1• 
\'f'fflOll wr tio l«ntQl nem tHrt'l()á a pru~ 
,-,_~,. do bHnif'll'O .. 

C"h.attUi rttlarrw,u. nio da derrotado ■eu 
C"1mc:hd1111,, ll\■!i -· f•lta de «Mnl)Ollura. de 
tnmpt,rtamtnto mtnt11, kJC'O dl' ,àn<a que pro. 
rnll'lf'nm ,,,e,., f'm Andreau.a_ d,itndo 1NO 
publ,r.tmmlt. pata Ml)N \'Olaf tm Maluf. S io 
•mhn du,ic&,w. qUf' hotn'I!'" fflUllti 1rsicw-. 
Quthn dto palnn I' ('Offlp,00\ .. 

Levy denuncia métodos do 
candidato, citando· general 
ll>ono Alttre 1JARI 0tJ"JOK de c-omaderar 

~ na (",,l,p,r-.,. Elt-1wral. P<" Mttrtl YOlOI ablf'r 
t . n■,• ~l)lf'rario u,. - mnr><lt. 1ntf'1rl.fflffllll' 
1.-.aladti~tadoPauloMal..d"·. •quead1ít-­
l'ffl(:1 pm-Tantftdo f de- 1 \'Olo!I wm tont.u • 
~e dt' andrH,U.mM. o deputado Hnben 
LP\>y tPI SPI Mnunci-ou ontem qu• \ 1alufttn 
too por duu \!i!tf"f, a prime1r• por Cri 1 nu 
IW- 1t • M"r1.1nd1 por C'tl 160 m,1~ romptar 
n ,'Ol:n d• um Deputado e-t.Jua) do Ceara. d._lt 
t~ da f'on\f'f'IC ~■-...ai do POS. ma. nio -·· A dffl.unaa b if'll41 durant• ffltl"f'\"•ll colf' 
ti\-. q~ ('Ork-tdfv no ■nopo,w Sarado f'li . 
_.~ ao fiaal da manbi , O,.,..,. • h• 
Uinadat,nt.atnade~~Jopotpartech \1• 

lut ltw, ,,_ t'l"int■<la J)t'lo ··('(lmpanht;roftllp. 
e.-.. dt tcni,. ,~ai FNnt• Dooun~ (Jfflro 
dri• f11\f("1d,n rnMfll Orlando C.lodl. q~ nio mi' 
ptd1i, "if'Cff'do. IA."' d.- nifl..,. lffllbrti, do 
nom• df"I l)rput■do Cn....-. m .. q\H' o renttal 
1,ridn11d,r,t'f' 

A \IIIOfll. \l alufn■ eo.i,,n(;io«lmprovou 
""1J" mt-tod<~ d,11ht1IK'(lf'" I' qu• IIIU "N)IQQ um 
1 ■1u· . .-ll1pandoromprnm""""d._rorwtnciona1, 
tv>m'n m1n, .. 1ro Andr.-uui ~o ,,,.<1 ~to PH· 
111,1, ....... dt9'1Hkt~ e trl"""°"' mai. rom YOlO 
•~· Jin•nl• t•idu murtdo., no °""'° EIMo­
Nl. QUt'ffl ap,:lllar puhilt'•rntnt~ Malu! rom~ffl 
ucn ~u,ndiv f)')l11icn. Pur iaao. t■mbfm, ca fflif'lO­

b ■ffltll'•_. dt \talur tttio n1u110 ma• d1Rna1■ • 
d..dc-rffl4kttnifn11.oa•'"Olot '" 

Frente divulga manifesto 
criando um novo partido 

llrMlliAIA.18t ·Onunifntodonc,vopa,11 
do da fra1t• L,bnal ~"ff■ _, dwuliado ama 
nh.i•· A ,nfocm■tk do d.pulado ►'ernando S.. 
u. f" t. 1-0t • Pf'•nc,,-J dH"U.to d<» l1btoral!i Qut 

• rtwur•• u e ... dn ~ ~teAu~ha,-:, 
et... ap_.aclNata('Hda\rlbnedo~ll 
doP Maluln11C'Mt'~doPDS ·· \'•"""' 
C'haJ tim novo partido p.111 obttr ad..,._ i,em 
COrltlrurinwntot"'. npt.eou • df'PUlado JaHM 
S..U..nna fMAl '°C'~JTIDOII p0f P,mambtl 
CIO. MaranhAo'l• \t"'- P...t■dotonMM>moob 
i.· dtond-"'no~ º"'"·PN"!>~t.t, 

O W'ltt ""-denu N.intudo. ~nckl u:,a d,• 
hde~d■ f'rmllf' lf'tlfnmt111,. proMnuna 
ditt1lpç-io do n,r,vo part.d,o. t'Ncir} Pl!'lo ~pull 
do Hubffly l.-,. 11-iPt. o únlt'II f...,,u,_, d• ~io 
~Yln. pnn,r1paJr..ado,daf'f'dmiçio Lt,')'q1m 

11tr n coordt-"acft,r l\ae'.onal da kt:ffida e 1' ,nvwu 
u.m otkw ■oa bbtft,t . _,,nadr_i por IM'U cht(• dt 
1■b1nf'(t tfflVftt"■Miu para uOI• m1n1io ho;, 

HIMI, .. Pf'Qt.-t,... lfa ~,mn■• 1 que .,.., 

.... hiur■ dt dN■q\M' na IIOV'I ■«Nma■('io • qUI 

pndn1 «lf\tar rom o , 1. -pní,110 de 8'o l•■ulo 
Ot11,.-nS111bal. aWm de e.tar ttm11ndoaclu11n11r o 
u ~ m.-dor JtM M1n1 Martin • M'\I Jrupo 
M■11n d.-~ que-, '1\INI pa,a \1,. "°"° pa,tj. 
do lM" prla,. ml' .. de A\lffiwino. Manel• 111ty 

PlrQ Í1C■fl('l!lftUtan11Ckawl~obn«Mioalld•­
m prlo d,pu11do Ht:IH-rt IAVt ou S..i,bal, romo 
roníiou a um •mlCO 1nt1mo." n -~•m.tdo. on. 
lf:rt O~ -'or11 Bnmh11aen (SC,, ~ndo 
urw) tkl& lidem da frtt1tt, tamWm pediu a Au,e, 
l1.10,,qUf' dt!'llf'l·■ IAVY dt 1UJ11 s,m,f'IIW9 ct. ~ 
• prllWll)III llhCYlador da~- o vtct. qw 
chu'la o l~tMQ peul""4a de ·•1il,tm d• pn 
mt1r■ ~•·pr.-mr1.ru,-,tveu(tprubl.-nt1('0. 

rMC•NI-• a fut lo P"I■ 1ndl<a(lto do dtoputado 
,,.,,on at"Nt, 1 Wl):-t PRI c-õmu artlrulado, da 
l•(M(i• • nl\tl n•t"tOn■ I ,Mton, porim , «Mi 
~ .,. dtputadn J,._ IAUlffl(O (POS RAJ qlJC' 

ni,-1 prf'ff'ffd,, .,., "'fflJl«olho a, n6o f'On('ONl.a 
«- a,nlrf'l.lld,1c1,ro1 I"''>' . 

Magalhães afirma que 
vai lutar por Tancredo 

Rtt1ff' (AJB) . O P"?rnador de Pemambu• 
(O. Robll'rto M~■lhiea.. anun6ou on1,m, que Yal 
··arttc■("at u man,N" pan1 ~uir o m,iot 
n11mt"M poNh-el de YOtOt pa.,. o IEV\"f'ffl■dor 
Tancrtdn Nf'\'ft no~ eleitoral. Em enll"I'• 
nata no Palicio du Pri~ e:L. ítt ,,riu ad• 
' "'rtfnciu: d!Mf' que nio ■<'lf'.Ít aril mudan('II nu 
~ d• and1cttçio doa. CH.lepdoa das ,-.. 
~mbl+,11 to col~ f' que nio ttm• ~ do 
P"f'fflO ftdtta.l .,_,.. qut- ml.HH de p01k:t0na­
mm10 ••Jamala al,i\.lfm vai C"On~1r me. 
tobrar ou mudar mf'U ponto de ,111■ tOb Plfl-
lÔPI., 

Mcalhilf't ■firmou que o~ empenho pró. 
Ta~~ l'Ml,udo '"dll'nt,o daquilo que for 
lett:itimo no trabalho de ro,wffiriml'nto • aliaa­
m,nlo to íal"fi até porqu( 11eho qut • úm dn-er, 
um Imperativo da mính.l l'f)nK.iffl<la ■Ji r ... 
Sim", (Dol 14 dtput■doa fede rala do POS no E,a. 
t.-do7M(lcons.id~malufitt•l. 

Embora nio tenha no lnldott m011radod11-
poa10 • ,naliur o multado d• Con..,lf'n("io de 
PDS ("'C'Om<J ,'Ol'ês aabem elUI con, .. nçio nlto N • 

11, .. no mtu calffldano·• t· re5Nltou) tia afir 
fflOU dll'poia q\lif' ÍIC'OU IUtpfWO" tom a irandf' 
ma,ona do ar. Paukt M■lur IObre o m,n .. 1.ro 1\1' 
no Andmiu.•" •diue lamentar •dffn'lla que t i, 
w,,. m 01 JO''l':l"Jllldoret do PD no epi16cho 

F..u ■c:'ffd1to que 08 J'IY''Tffladcww in,rlua1, .. 
~ QIH' nio fon1 m i t'Oft\ 't'ftC"io M iram enfr~ue­
C'lh M <'Onw,nçio • oompletou No momento 

tm ql.M' 10 rompanhf'I,- dt parttdo •• 
C"and1da1ndtn-o4 ■do8llmo. ~ 
ckllJ T,moe:q\Jif' r.fletirmu1io...,• 
mf'nlOI I' C'Udiar pa,. qut o..,.....• 
Pff'Nlm • íorta que•m.,..l~ •~ 
NI bf11:r;1ltirs. A hdttan('a do.,....,... 
uma ques1io d• prest[iiouoa• o• 
,nt~ dt cada Eatado, Ondto'°'"""" 
!OI' um lklll'To &_._ado uwi_..,...... 
atnim• ÍOfm■• Tem011a,Q(a aü •~ 
de íunC"ion1m•nto dftN ftdffllltit..._ 
qutjflt f1C"1ic11tm(attdfl ~•Mt 
C'll'nlr■ I 

Sob~o ■1,ot0dollf:'O''fflladore .... 
1a,- a Tal'K'redo N"'·ff. Maplüb.&.fN 
prudfl'lt'1a mand■ ql.lll'wdt,.·a M..,.,_ .. 
QU. ■C'flnlf't"I' .. mu lldlantou qu♦~a' 

~~::~!:n"':n~a 
1:':.::.'71!~ 

,a Ad1o qut~aum,·11 toma,,_.1 
11r d■ rt■hdade da wu F~ado t dfl 
rt .. ha!'ff ptr11cünat 1'"1:or•it". 

O ~'lf'macb nil> foi t1:1Midado1i• 
n1lto•111ttm fflJljnMJ$<tln(lflM 

1""'1 Pelu ronl rt rin; "O q\tf tft • W.. 
dendn a um• 1wr,:un11 - t qw o ta'l'il: 
iiohl'I' •• ICll\'if'tnlldílfll'fi qu,t ÍOflll ~-• 

IM Androua e atli t'lin11idtnl q11t ••­
a m,m 1111 uma _.ntilf'u poniutf ...i• 
l>tana1111 N't'o'lnhif'<'t' Qut" ttnho\l•,-• 
ma da f' irm, t(""h ti 'll'f' t d• 1pn.o ,,-i, 
nil f' .. , ,of't1 t'".tndid11"º'. 

Mota não foi chamado 
reumao com o Presidente 

Fnr11leu t A-IHI • "'Realmen1,- nio NC"tb1 
nl'nhum■ ronVUC".,(in Emt!lmtiQUtllVflfl~ttrt'I' 
bklua m1nh1 IJml('All}' Nlll delin1da. e uma po 
l('An dt ■píllO • undid11tur• do dou1or TaMreda 

St'Wt. 1-:U nio r«'t'bf tor,\ 11e • t11mbém nAo ,,., 
Mrt«hf'f , 1t11r.-tA p,:,rqutlll'fflOfQl .. MrNJif' 

Mtf'II y..,,,ou na fr.-flte l.iblf',-J. par1,c1pamo,,, da 
Alian('a l>tffl(IC'TilK"a oom o PMDO •• a f lrlt• 
llf'r•lll'I mait, 1mponante do pohOC'O e a C'O'frin­
<'141 F..nl ■tt. o fflt\l Nlndid•w • O doutor T•IK':redo 
1'1, .. ,"8 .. 

A aíirm•cict foi ft11a )o JOl'll'mador C'.onu 
u Mlft a dur11n\f' uma tultnidadt em homen•• 
ffffl ao d,a d■ htinde,rantll', na manhã dt ontlf'm, 
no Palj('MJ d• Al111hçir,, faltando apenu duu ho­
r• p,1r1 o ,nwir, d"' rtun1iu do pl"l"l!1dentll' Fia:uei 
N'dol'om 1• e \f'tnl<klrl'a do 1'0S, Mola NIIVI 
tranqu1ln e m ,11 ,,urr1df'n l• 

\1 Kt"J111ln f)(ll'Uff1 J!lfflll1N•dtrt 
mlt'lllr "" mnd1fit'a('Õe,. aqu,. M C-• 
mo,, rlf' llrordo l"flm 1 ~)o, r...­
""'11'1ndf'U qut' ·•,,.m,-., acuardar •,.,.., 
11111• p,,111 iro., k,., 111-cltril atOMf,ffl 

qlllf'uC.n,•t"m•d•-r ltmque rnth■lhltaa~ 
d• "u" 1n1 .. 1r11 ronfi1n('■ , 1~qw•JJJI' 

~:1,~~,~~i.;::;::1~: ",:!~:~=~~ 
~IC"up•do tm f.tur 1.1ualqun .tkffl(ll~ 
qu11ndo h>f nttf'-■tio. par■ 11f'aM • 
~. mf"ll lllll~lho••m Íl\'Ufdop(:Ml,lif111J-:1 
nhum l'OfblUll\l(lnlll'nlo ,m l■tf't~ .... 
íl, 11c611'·. ,.,,n<lmu "f'-•f'\'nfldrlf 

Nn('.,,.,,; ,\ l 1M0R t"l'lfflonlllllilt 
T11mrNl,1 Nt\·t,,. ■nUl"lt'IClUI~ 
d.,.. mm1<1•• tm Fort1ln1, &,bral, 
Nurlll' , t"'r11111, l'r111tu,.. At■C"lli, Q.,,. 

PADRE JOÃO FtLIX DE MEDEIROS 

MltH de 7• Dia 

A Arquidiocne d11 Pa raíba , a anta Case d e Mi1tricórdi1 e1C.-

:•ç~i~:"::~: nv~~fJ:dnat Mi •~ia:,.r~~:.ee! :r: ·~ L1~ 
,JOÃO FELIX DE MEDEJRO , • c•lebrar-se, na IJ<N!i• d•~°"' Stnhorl 
Mli dot Hom n , às 19 horas, do día 16 .de ag0&to (4• feira). , rui Màllt 
nhor W&lfredo, A,cradece.m o com pa recamento. 

ALUGA- SE OU 

VENDE-SE 

m1 cau res.idenc1al, t ipo 8 , 
nft ru11 d<Mt Eu 1Hpt01, ConJun to 

Anatólia , com Lre« quartos. 11,la 
e coi:inha , terraço e entrada par, 
carro. A tratar pelo fone 222- 1014 . 

VENDO 

Vendo a preço de~ 
1elefone quitado, U~ntt. M-• 
~~-~~~cm . A tratar ptlo li' 



Reromadã sem 
inflação 

,_ eonta do __,__IO_do 
rteeNift do pala ---

~~ • ,ua . 

~ 
....... realiu4o -
•-bro puMdo. Ao 

Con,reao, oe -iau. 
- IIWllt.&o • Na(,io, 

-1: :.:r. == e■: 
ilnDecthu aombriaa • que •ta• 
Ta Nlllle lffada a IIOCiecl..., ,-
11111 de um d--i.n e um dle­
llllln das medldu de DOlldea 
...... que fflllwa -aoado­
•• E Dl'OIIUllbul aedlclu de 
tJler16nola que suuatta- o 
ootecimento alimealar, evitaa119 
1 pnerallzaçio da ro- "que Já =-.:=:~~~,.. 
pÍIIIIU1~tem•te•~ 
IM polldea de empnp e a retor­
nlaçio de todo o 1l11tema llnu• 
ceilo nacional. Outro, Itens como a 
fl'llio ex.terna e a1 politlca1 acri·, 
éoJu lbram tratado■ pelos econo­
ailtat. 

Mala recentemente, em ' julho 

t~~,:~ F~:rºai~'~o:!~':! 
a Conaelhoa Regionais, lançaram 
,ma nova declaraçio propondo à 
,ociedade um debate ,obre ques­
tões econ6micaa crucial• para a 
lnnsição democrática. O principal 
eafoque do debate é tratar de um 
Pr,,trama Social de I<;mergêncla, 
1brangendo 01 aegulntea princi­
pai1 iten1: (a) criação de novoa em• 
~ot; (b) oferta de alimento• bá-
1icos a preços reduzido,; (c) mu­
lança na polltlca salarial 
mc,gando•ae mclusive o famigera• 
do Decreto Lei n• 2.065; (d) reorde­
~ do Sistema Financeiro de 

,f.~:Claração doa Conaelboa 
!IJ)licita ainda, que o Programa 
Social de Emergência "deverá ser 
<oncebido e Implementado de for­
ma descentralizada, adequando-ae 
is caracterlsticas especlficaa de 
cada região' ' . Ela é o ponto de par· 
tida de um conjunto de pollticaa de 
lonJo alcance, "especialmente di­
rig,ao para as populações das re­
fiões mais pobree". 

0utro aspecto enfocado pela 
Doclaração, e não menos badalado 
l!timamente (inclusive pelos~­
dtnciáveis) é a retomada não infla· 
eionária do crescimento. Claro que 
lodos querem e deaejam o cresci• 
intnto (al(lllls dizem que, mesmo 
que com iriflação). Maa, com o ni­
Ttl inflacioná r io em que se encon­
ln o pais, retomar o crescimento =:~:. ~~.1t!f~~~•r~••:ã:

1fo!:~ 
~madas. Os economistas _pro­
põem e,ntão " a remoção imediata 
dot ol,,; tácuí'os postos pela deterio­
llçào do sistema de financiamen­
to público e privado". Segundo 
tles, medidas fin a nceiras e fiecais 
inciJivas precisam ser implemen­
ltdas, iniciando-se com a desdola­
rização dos ativoa e passivos das 
•111presas e inslituições. Além dia­
lO, propõem também a desindexa­
ção do, papéis de curto prazo, res­
lllvando apenas a correção mone­
tária pós-fixada e J:lena apenas 

Par\! smc:d1t~eJ:~er:r1:::\!i~~~T·e 
financeira q_ue são prol"!stas deaa­
locarão a 11tuação caotica das fl. 
ltnç_as públicas, especialmente 
los Estados e Municlpios, " abrln­
io e,paço _para a _ex'!"u~ão do Pro­
lltma de Emergenc1a. Tudo acom­
llnhado de uma política monetá­
ria e creditícia n exivel, ucom redu­
~'//~ iat• do patamar doa juro, 

Além do abandono da pollti"" 
ditada pelo FMI, os economistas 
llnlpôem a desativação doa rurlgo-

l:Aa~i:"á°:1~m~~u:f Je':i~!rin~~~~ 
dos. Segundo eles " neuaa condi­
!Ões, 1erá possível a recuperaçio 
ticonômica em os r i coa de uma 
~lotão inflacionária. A 1ublda 
~ oível de •!"Prego e de .utJHzação 
~ capacidade produtiva propricia• 
na• gradual recompo ição dos salá­
rioa: reais" . . 

ANUNCIE NO 
CLASSIUN 

,__. .................... " ........... ECO. ·or,tlA 7 

PREÇO DO PÃO 

condena reajuste de 28% 

Comerciantes reclamam do üxo na 
área próxima à F~ira da Primavera 

Tudo o que sobre da f~ira ~ jo-. 
gado em plena via pública, desde 
frutas e verduras dererioradu, a OI• 

sos que são aür1d01 para 01 cies, 

fh::~h~~t~tili!~r:~~: !~~~: 
porte dos produt06. 

A falta de um local adequado 
para colocar o lixo. ou pelo men01 
um depósito removh-el. é a cauaa 
principal desta situação constatada 
diariamente nas proximidades da 
tradicional Feira da Primavera, cuja 
área é uma das mais si.tias da cida• 
de, apesar de situar..se em pleno 
cen tro de João Pessoa. 

Os comerciantes não aceitam a 
acusação de que são eles 01 respon-

!f;:e~sr:~.=~ ~:!:n!1~:b~ 

li:ro não os depositaríamos em plena 
rua: mas acontece que não te.mOfl 
onde colocá-lo e não podemos deixi• 
lo dent ro do mercado'', afirmou J* 
Me9quita de Lima, proprietârio de 
um boxe. 

Ednaldo Bezerra Lima. outro 
comerciante que tem estabe.leci­
menlo na Feira da Primavera. por 
sua \'ez, confessa que todos os dia 
funcionários da Prefeitura Munici­
pal de João Pessoa-removem o lixo 
da área para ou tro local. mas adver­
te que a feira é ininterrui:;,t.a e, par~ 
solucionar o problema sena necessá• 

, rio a_iê::!~~ãºo ~=~= ::S:S~f~ar 
o que tobra da feira. o único jeito f:. 
deJ)06itar no meio da rua, ou num 
canlo da calçada. para que mais tar• 

de II varredora. re.m am para um 
outro local. acf'NC'entou o a,,mercian­
te. 

A uma distância de pelo menos 
vinte metros - em qualquer direção 
- da Feira da Prima,.,era , sente-se o 
mal cheiro exalado do local , em face 
do acú mui o de lixo, em sua maioria· 
resto dC" feiTa . Os próprios comer­
ciantes se ntem incomodados. ma 
algun rliz.C'm que tiveram de se 
acoslUmM 1..-om a situação porque ao 
lonf!O de muitos !'-flOS já foram feit~ 
q~e1~u.. mJlS nao tomar-em prov,. 
denc1a~ 

Para não agravar o problema. 
segunnu Edna1do Beurra Lima, 06 
romerc1ames mais conscientes pelo 
menos e d ão ao trabalho de colocar 
o lixo na sargeta. 

O. ~n condenaram, on-
tem. o ultimo IIIUJJl nto ocomdo no 

~~t:.·i:a~~~:nd:: zs°i,2 
cento mai caro. t vendido. ag.:,r•, 
Po• Cr$ l<IO o tÍPo úanm (100 f18· 
mas), oendo o d• 200 ~ramu Cr$ 2'i5· 
e o de SOO gramas por Cr$ 6}{) • o di! 

r,:. qul:.r;:r/;:!~;2::t!·~ ~: 
nab. 

€ um abourdo .,.,. O """"l'J>C,­
der aou · iti\lO. po " ~ poder 
aqui"'411,-o ha n a ... dis.,e, An­
tônio de Ara újo, rNidente no Cer.,.tn) 
d• Joio P ··€ e <lema • 
por eu wr usalanado, como • maio 
ria, nio ttnho condições de o.>"!.t• 
prar''. continuou ele . 

f oi Justamente porcaWMI 
CC)I\IU.nt aument no pre,ço oo 
pio' que Antônio de ArMIJO dt-.xou 
de adquirir o uto. ~ 1r.fo:-~ 
mou. faz seia m . Por iMo elí c:i~ 
se que. para ubstituir o pio. ~tá 
comprando o íub;1 para fsur C'UlH.."tl.t, 

~ro"!oti~ -~~:;~i :°'~t~"'õ 
.... rio. 

"0 J)KSOftl devena faut _m 
boicou por um m · . par• ning\-tm 

~:;r .. t=C:·~ ~-~~~! 
boicote) bais:ar o p e vol1 r 30 
preço anterior", ~ntou. " 0 
que nio Pode é aJJU m fazer 1 ~ e­
outl'05 tinullft.m comprando". 
afirmou. 

"€ um absurdo", d" , tam· 
bém. Pedro anta.na. resid nte no 
Conjunto doo Tnbalhad inai­
calizadog (PN>8indi). em Mangabc-1• 
ra . •0 Ninguem e,sta podendo CQ,m• 

pnu. A melhor t'Otsa é oomprar U "U 
pacote clf' fllbi,... acrfS<'entou. 

E foi l)Or · que PNlro nJa• 
na deixou de comprar o pio. l! j.6 
há cerca de doi$ m . ··E •~. 
oom este aumento, f que ,..ou ~~ar 
de vez'". acrescentou, inform~ndo 
em se,Uida que adqoina cinco uni• 
dad .. PQr dia . Além do fubó. •1• d ' · 

:_~~:.~':r:0':Cs':it~i ~ ~~:-u: 
são tnuito ma· baratos-. comente~. 

Jã pa.r11 F'ran · ~eto. l'CSi.· 
dente na Vila ~ Sàt.)'l'O. oo 
Distrito lnd~rial de- Joio P~ o 
bO\.'O aument<rdo pio •·e um reflexo 
da política ~nõmi<:a do Go,:emo, 
que tende a 1>iorar: com a escolha d 
dirigentPS indi~tamente, sem co:n-. 
proo,issos com o pavo e sem respal. 

!~;.=r;:\1ti~~ ~"~~ud; 
ter aS&e1Curada a ttmesp: de lucl'OI 
para o e11trangeiro. nio hes.Jta ~ re­
tirar do bol.90 do -povo bresiJt.iro 
juros extol'$1\ . impostos sobre o 
1acrirac,o da nação brasileira e doe 
povos dO!S l}3l.16 ubde8envolvid • 
como o Bra il" . 

Franci co Neto d' e que com. 
pr• diariamente "-E!is pàet11 e não pen­
u em diminuir a quantidade, ape. 
sarda mejoraç.ào do p . Tambe..rn 
niio pretende. suOst1turr por ou tro 
produto. "Auedito que há Ufl1! ceno 
condicionamento do pG\'O brasileiro 
ao u...-.o <ro Jl.io. rotno parte do q_ut Ir . .., 
~•a., pan1 eQcher A l?a!ri~a. J8 qwE 
nno e J)OSSl\' 1 .• nut.nçeo n te pa...i, 
chRmado Bnu,I". declarou ele. 

Sindicato cel,ebrou acordos salariais em jullw 
Vâri08 acord08 aalariais foram 

celebr11.dos em julho pa&SAdo, com 
vigência a partir do dia primeiro 

~:t,\-o~e~~~~ês eªnjd:J:: e~~~: 
~:d:~ 00

EnNd~i3!:º Ji%u~::,re!:: 
creativa . de Assis tência ocial, de 
Orientação e Formação ProfiMional 
do Estado da Paraíba ( enaJba). 
novo sindicato. reconhecido dia 14 
de- fevereiro deste ano. 

afirmF;:~~~!~~.°: ;a~~e~·t!ef.n~~ 
nalba. João Albuquerque, repre­
sentam as conqm ta.s conseguidas 

O est.atut.o da 
rmcroempresa 
já é debatido 

No auditório do . enac, 
reali1ou~e um debate acerca do Es-

~h~t~\:~~iht~:re;õ:':JOOs ~;:~:: 
10b a coordenação do economista 

~~•r~e~~~~';,Td!~~i~:r:=: 
o mesmo peS&Ou a palavra ao_8upe­
rintendente da Fiplan Luir. Rodri ­
Jt'.U Kehrle que fn um longo co­
mentârio M>bre a propo1t.a do Esta: 
luto da Microemprff.l , focaliundo 
al~M ponla. gue foram aher1d01 

t~1~d:;Zo i:~c:i!lm~~l:·?:i~~~ 
zida quando encaminhada 10 Con• 
~ pelo GM•emo Ffde.ral. 

O pontos fundamentai da 
aborda,:em de Kthrle foram: as 
9.ut t Creditfcias. Trabalhista e a 
Tnbut,ria. Após ua aprHentaçio, 
foi 1beno um debate t'Nuhando na 
criação de um ,rupa de. ludo com-

~;:, ~~ \~~i~t!:.,F~r!:'!t!u~ 

~~n~o i~':f:>~ºç:c!'d:1t:~:::•~i~ 
Microempresa da Paraíba. 

pelo seu indicato, em beneficio dos 
empre,:ados de entidades como o 
Serviço "' ial do Comércio ( esc). 

C~';~~i~•t~~:~)~~ -~::,i;.d:cr:~ 
Cabo Branco (ECCB), o Vale das 
Cascatas. a Assoc.i11çào dos Planta-

3!~ dÃ ~~;:, d-~~j;::o <tt~!!~~ 

!:i: ~:re~i~~1~A!~?d:J~ de 
Segundo Joao Albuquerque.·en­

tre outr'O$, os beneflcios conseguidos 
para os empregados fo ram um abono 
de cinco por cento, mais o lodice 
N,icional de Preços ao Consumidor 

(INPC) de julho. os quais serão con­
cedfdc:-. '"Pou sindicatos conse­
~iram te abono no Estado da Pa­
ra (ba", comentou João Albuquer• 
que, \un pi"110 i:1,;tl arial normativo de 
150 m il cnn eu,:,s, mínimo para a ca-

J:it~· tt ,,1 _!ºeli:;r1~:';:!~ifi::: 
ção d1.. ·r•:!onarios q,u• trabalham 
n t1 fon ac 'tf" L.&ixa, no valor de 10 
mil r1.. r ~. mensalmente.a titulo 
d O\lt'brll U'OtO) . 

k••1., do mais, ficou assegurada 
a ~t b1hdar!e r,a ra as empregadas 
de ate 01a , após a sua licença, não 

podendo ::ser dispt.rut..1da. a não s•r 
pnr ju tA ca : o empre,rado. quan. 
do ca • tem d1rTito a uma licenç!I 
remunerada d cinco duu: uteis, con. 
cedid0 ~ln rmprt-- ; ft emp qu 
exi,:1r ftmh1men10 devera fornecê. lo 
f(rat uit m nce, pt; 1bilitendo a tro. 
ca re~hu dt,,;. a rouPa· o en)J>re1u,. 
do, ndo estud nte, e qui~r p~tat 
examH para can<"u publico. in­
clusiv~ o \ ' _tibula.r. de\erà rec-eber 
o abono de suas falta.ci. no período d 
rea1iza('ào dA~ 1 \'li.. dl"Sdr q ue 

~~~~ ~n: :=r:~~:: emt,~:: 

Associação apóia o projeto de 
readmissão de quem se ai>osenta 

··€ uma medidn boa. E uma 
maneira de conciliar oe dois la ­
dos: o do Go"erno e o do BJ)Olen­
tado. Medida esta que, acredito, 
.será. benHíca". Este coment!rio 
foi feito ontem po,r in\'a) t-"errei. 
ra da Costa Lima. presidente da 
A~iação d 01 er\'idor-es Aeo­
~nLados do Estado da Para.aba 

~~~!ioª ~:~~ ~ef=~r~ 

=bi\i~~ ~jlr~h~d:':SX: 
ntado !-'-r ~admitido na última 

empre a em que trabalhou. 
d1 ~nsand esta d01 encargoa 
previdenciarios in rent il ad. 
m· • . 

egundo in\·al Ll.m•, para o 
G ·emo. baveria. como beneficio 
de.correnttl"da medida. a oportu­
nidade de dispor de mio.de-obra 
jí experimentada. alfm de 1dmi­
dr o aposentado a cualOtl míni ­
mos. Ainda seg\lndo ele, para o 

lado do aposentado. "nós teria. 
m01 a vantagê.m de, não só pro­
porcionar uma renda extra aos 
n pro,-entbs, mas. também , 

~r:Cí'~.n~~~~l~'se~fJ~~arQu"e~ 

. r.nta:::reiti::.· ::ico~~:~= 
uma ocupação, alem ~ da venta• 
~m. em termo8 de saúde. tam• 
bem ben fica", explicou o presi• 

=Àe~nltld~ªt~:doedr;:ir.: 
raiba , 

No entanto. m mo achando 

~':n!i~~~~h:beS:!n~f~ .:e':>~ 
o trabalhador da empresa pri\'I• 
da, Sinva.l Lima disse que. se o 
beneficio ÍotSe transposto para o 
mvel d01 aposentados pelô Esta• 
do. A \'antagem e.xittiria. mas 
muito pouu . " O funcion,rio 
pu_blico jíi tem abertura no pró-, 
pno lltlJlO para os ClllfOS em 

C'Omi io. prevista na Constitu i­
ção. 

O presidente da Associação 
d .t Servidores . Aposentad do 
'Estado d Para,bá, por outro la• 
do, acfedita que. se a medida do 
st>nador for roncre1iuda. o traba­
lhador apose.n1.ado nio ocupara a 
\ '8p de um outro e,m eond,ções 
apta ao trabalho. " O pol!!e.ni.do 
tem mai ou menos um t ipo de 

n •i("O espttifiro ~ão te:nh■ dú­
vida dt" qu«". tio ca..lt(') da emprHA 
privada.. um ~•r que poderia 

~!~t:;~:i:u~!~ ■ lei. d:.~~ 
que não t m • r@8pon.sa b1hdad 
maK) com m•rJO' Ptt'--iden-

~i•fl~nfd.i'l.ilf~ar ,:UmU:: 
do O@; flftCftr,r<Jlll i is do aposen-
1ad poder• aear~tar uma pro­
cura muito ,rande da tm'J) 

por !ôes a ntad em prejui- __ 

1 

10 dfflst!: mpn: , id • . 



(;F.lto\L 

Funda~ negocia terras em .Alagoa 

Nova para àssistir os posseiros 
o~o.-.i-,•,.,..,...•c.­

~ ~---Acrlrio • Pa,,ai. ... l'RN. uôlt.i .. lflb.ftva.~ --·~---· , ..... ~ ~ .. ~ ... Pil6II.. =--~~~.tr.z::= ........... ·-'-• 
A~~o,......_.,.._ ---•1--.....­___ ,._._ 

• rmaci1o•,...,. locsliaedcaM -- OU alo, c-oa•ftallbclMa·~·~· ---.i...--

Colisão causa 
morte e deixa · 
dois fericb 

Umaaorto ♦ -lencloJ.EA♦ oNldo de um 
ebelro&mmto M'Ollt«-onttm • e.arde, aa ai, 
da de~ Grane».,.,_ JUIZ'H T'á\'Cft. O .a• 
derititm.-....Vllll Ctwwct (PF-1946) ♦ Utna('a­
ll'UIIONA nua] ( AM ). ambo. da ~ . 0. 
~lo. 6tar11.m p,una].meau d~ 

• Momu. ao~ o tDOlCJrilta da Rural Hei-, 
Pfftf::rtbo Moei~ d♦ .$1 anor • pei eh: 12 fi. 
1 &lt aonvti oe Rua Siqueira Campo&. 
••Ma,oaCf'UICH.O~cwcloC~-c• -Ed­
_.kôo Caaúlo ~ (Dudal, de M ano1,.. • 

~ ~Wda Rural - Jo. dt~ dc-.Arl-
10' . foram~~ par• Campint. C,-nd♦, 
ffl~,:nvt 

Ela Campina Graridt:. ORlUI .. us hor .... no 
i!di/i do mddtO ~ BantMb. Na rua V.­
n.lnao Neiq , deu um tironoouvklo ••u.adante 
Paulo Calil:to GMdlm Filho, de 13 anc:» e t0ltiti• ... 

A infcina~M t CM fll>e Paulo CaJirtO, que# 
fi deWlll~do&n(odoBn,ij,,, ehe,. 
l!'IQ • 1-.tic9to•tol~iou~ s-r-,raoba­
abn,o Apuhou, e dlie-.. e moatc'O~ ~ 
eu,,u.-o namp.do EiJt-' m,-cua d.,.Nuct,,,e 
• mf'dl('OI, trCM111 optn•lo. EM atirou t'Offl um 
~ ... , celJlft - · A fa111ma de..onbtc,e • ,.. ..... . 

Assassino preso em 
flagrante no Rangel 

A,_._. foo..,..Sido ,..F'>-"<oQu,,. 
.... ~tando o ~da 
EJ;tv MM-. qi,e # o ......... i.do ec-.lllo. Bit ___ "",..__....,_ 
auw. dt N!C'Unrot~ dt COl'lviftka laffll/. 
("'°""'""°di>s.t..do..,....Mri1"10,. 
___ °"""""" __ _ 
clo4PDR!J do - i-. -.· .-....,-. .. .,_. _ 
r,nrteWitOlrriNn.--~ .... ---­..... ,._ .. l"undop._ .... 
'11naiMtóvalcwda.._, ...... oli•illl• 
tB..\ailWa•~t'OIDOO.U ....... 

Filho: de 'Malmc atingido 
oom uma bala na cal;>eça 
• Matft meu anu,o. m1"\ei meu aml,o • -.iu 

sritando André Zffl&ide de Queirot Barbou. dt 
1 .,,._ do quarta da c-au 112 CUI rua Alamtda 
tvac.o..(JC)(fe ~ . 1.po5ditperarumtirodtpJ... 
tola 7.65 M testa de J C'"i 11-rln Mala.ac. dt 2l 
anot,, tilho do c-..1 de :Mnwadoif lienri t Nílu 
Ma.bac-. O projtc1I at.,,-i11 • "'aio fronta: siando 
P"0 'p,11.<oaW9ÕH'nolt4o Uit'rôode.tt-­
~ro. O C..10 atentttti, po,r volta d.u 1 ~ 

Jf'11n~tahatfoi90C'Offldo pr,.uu. Le\•.&> 
ao Ho.ptta1 Sio , -IC"fflle de Paula adiam•* em 
ena.do os,~. ~• po15ib1hdllCHJ de 
~1.,-« \:taa J'lt't• mf'dk'a , '"'Oh o oomudo diõ 
mtd1<'0 Jc.t lbmo. tuid11 d.te. 0 an$do dt 
te, fei10 a dDpaM e ,·ia.anho t amigo da família 
Maluc. q\M' Mie na rw Rod~ de Aquino. 
c:ujt C'Moa, d-' ~ e q1un1-al • re,,.ldkicia d.- Andrt,, 

O ad, adv llf' 1 \talaM, pa1 da' \"1tima. d_. ~tat tm átlM'ftte. poi• Andrf era ac,oe. 

tu.nadn a u,ar t a bnb<'er oorn armas de fQIO­
~ •indo. qw e capai dt dtfmckr o IIC'UNdo 
.,.,.. 44u.lqutt n rt"t.m•tanoa Me.e motivo. Fa .. 
ad~a'8 df, Ã.llldr+ tambtm '<h.wn.m q\M' tudo 
oio PIMolJU de ,no andcett. L' m.a d• le!tenu1, 
ni...d~q\M' JH11~• ('Offlumpe,. dm,.,. t ~ diri,riu • q\lOU'lu 00 a-nw« 

• Medtu ... raoltnha · tcn. dno. E-.m 
q~ uhna~ a "°"ª do qua.,rto rece~ o dà,. .... 

Andrr ..,1uintando qu- teTUI mal-«too •nú­
lCO- Dtpot,qut' JNn roi ~ado.o hoJpital, fu,:iu , 
lnma.ndo N mo ltnotad-tl o i)AÍ d• \·ltll'H c:lw,p 
QUt' nio ~ai pn-,oUr qufu• O•Ul!11 o f&J)l,l , infor­
mar.to qu. ta,uo au filho qu,.r,io o «usado 
tnr,m ··ti.:.u • •• u.a t..l\tnOO s--ibilid.U., 
~ ado~ pn,cwu,, pe.l~ nll. ~ \V Mt~ 
tnu.adt1 camo mnw ~ hom1rkho 

,ff•n M~lu< fo1 le'\ado 1h ~ t . C'Offl vida. 
pua o hc-..5>11al rru•• pl"O.umo - o ·o V,cente de 
P•ula O tn~,c,o d.t' plantio, na oportun1clade, 
dlt!IM' • fuulia qut elt d,f\..,_lment• lri• ac,brcvi . 
''" F111 Ptdtcl• • ~ nça dN m p,id"'• o que ro, 

r .. ,10 . l~ 1r mpo d11Pol!,, um p11dred• IJRjado 
Ro.irio, em / llPJ•nM, dava a extttrnunfio. 

O d*k-r•do C'tt"t uho M11ehado, q•e• tnt0n-
1ra,•a dt 1'llan1k. M C'tntral dt- Policia , íQi aviM­
do do C'.MO. I A OU\"lU aa; t._tn>unh.ai e fit:r um it­
·'farll&m«-nto do dt-1110. A pnneipio, 1nfonnou ~ 
'-"nlo a fa m1l1a ~ Jean quanto a famlli.i de An­
d~ t'a~t"Naram o {110 C'OfOO acld,nte. E que 
ntnhu~• QUC'n,a '°""ª precada. AMím m-.no, 
Maehlldc di_w que \·a, a brir i.nqul!nln, • arrolar 
lf'fle.munhn. Ot1,00. dlMO t que "ai dl1er H (oi 
mmt d<tic:.o ('homitkUo} ou cntn• WIP<»O (m ata 
~m qutrf'r) 

A campanha de vacinação 
. imunim 54 mil crianças 

Armazéns já vão receber produt.os 

Convênio vai beneficiar a 
Parruba com US$ 2 Inil1m 

Seis con\inios no valor total de 
oito milhões ~ novecentos mil dólares 
sera.o as&inad01. amanhi. na Secreta­
ria de Planejamento da Preaidência da 
República. entre a Secretaria de Coo. 
peraç:io Econõmica o Técnica lntema­
<ional da Seplan ( ubín)e o,);:.1adoo 

• d Paraíba. Rio.Cnnde do Norte. Ser• 
gipt, Bahia, e Goiás, e entre a UNB e a 
Fundação Roberto Marinho. 

Com a Paraib•~ convênio pa.ra et• 
tabt,1Kiment.o de comuniaades ntrail. 
no , ·a1or de dois milhões de dólares: se­
rá assinado pelo sec:retârio de Planeja­
mento, Marcelo Lopes, e pelo presiden­
te da Fundap, José Barbosa de L\lcena .. , 
Os convênios completam o total de de­
zoito milhões de dólares do programa 
BlD-H, do qual a ubin ~ a ('()Ordena ­
dora e r~passadora no Brasil. 

A cerimónia será reali zada U 15 
hora , com a presença do cretári(h 
geral da plan, ,José Flávio Pécora, 
que presidirá o ato: do embaixador J o-

.sé &tafogo Gonçams, -• 
ubin; de AIN,ünu, Monio dt Q,j 

roz. coordenador de Cooi>en(io 1W 
ca Nacional da Subin, de: 11111 
Ellis, rep.-nw,t, do Buco i. 
mfflcano de. Desen\'00,imemo •• 
&il; do reitor da Voi\-enidldtdtllÍ 
lia. Jooé C1rlOI ,\Jovedo; dopr,tiilol 
da Fundação Robmo Marinbo. •• 
secretári01 de Ptanejamtnto da._ 
d~ beheficithios. 

F.Ata etape conaolida o Pltlpll 

BID-1!/Seplan/Snbin, que n, wi 
assinou oito convênios. oo ,u:c• 
nove milhÕH ectm mild61ms.bá 
ciando o Ac.re, Pari, ·Maraohio,Pii 
Coárá. e Alagoas. Os tt<\111« .,,. 
g.i;ama são oriundOA do F\indo Fidli 
rio de ProgTetso Sociol do Bano,io 
ramericano de Desenvohim~to. lt 
pas88dp& ao Go\-emo bruiltiro. flH 
ráter nâo•reemboldv,I, rabtodo i 
iru Litu ições beneficiadas a ntffllii 
contrapartida . 

Educação divulga relação 
de aprovados em concurai 1 

A Coordtnador" de ENino Prot't•lon•• 
li:unte da S.Cretaria da Educaç'8 • Culturt 
~ ont•m a relfl<'io dct candidato. 
aprovtdoa nu pr<wu ttórku dt Corretor dt 
lm6wia e Auxiliar dt Enfer~, tttpt 

'""'· , A ttlafíO do. 11prov1ut01 pu .. comi« de 
im(M,is 6 nta: 

Alded Com,. l..oureiro, Ah1i11io JON de 
O. Mont.eiroJuniot, Audito T01tano M Soo· 

ü-,C~o;~~~1c::.J;"°~~~ 
ddr. C1tkit Vwir1 da Silva. CIAudio 11,,,i,a 
Fakon,. F.dludo Henrique to.lho Montelro. 
Frmando Antonio Mtfffl de Oli\'eira. Pe,~ 
n,.ndo Sllw.lr• f1loon11, Frantl1<0 Antonio 
Lt-oc:iKt,o. f'rancÍ9ttll dt A..i• Pemra Moure. 
FNtl<'WO lwdrlcun, Xavitt Sorti. :,;,,o, (;e. 
raldo Bn.trta da Sih·a C11dode SouH Cavai, 
canti, Cl,tam Roch•. Huro Freire Muni&, Hi . 
lio Martin. O.rrot, Herklllo RodriJUH de 
Aralde ►'Ilho, Joadl ri• Lima Moreira . Jvan 
Mfflf'Ult de Mtlo, Jandui im6H Bruíletro. 
Joio S.tiata Machado Alvà. Joio Tadeu~ c .. 1tt1, Jo•é Ald,fu de, Almeida, J0M Au,ua­
to Oanlu, J~ do. P, Fwnande,a dt Carva-

1tc= ~~= ~::: t:;. ~~.1 r:=:1 
AJbuqutf'que, dt Sena. Milton Gom• de 
qt,&t,,,. Maria du Cr~• de A C.-t, Ma• 
n a de P6tim• B. Tavam de Melo, ~bri11 
IAOnOr• 'TnvM f1 k-on,t"el~, Manoel Pau• 
l1no F,lho,. Mahu Ta.vare. d., Maio Neto, 
~1lf'11nho T<lffft de Med«IN».. NeV9:lltwt Ll­
m•ira Pimentel, Pfet,o Trombrtta, Paulo Ro­
berto dt 01,v•lra S1n10t. Rot,.n o de Albu-

r~-;.:~!:t:~~~~~f~V~: 
,.,an Hl'nnqua 011\,.lra P,rntnttl, Vicente 
Furelre de Medelroa.. 

J, (-. apf'('Va&. para au.Jliar d• enf•r• 
ffll.at'ffl-.iofttb; 

Anton11 Arntha d1 Silva. Antoolo df' 
Uma Remiro. Anlonw L,u11 Barbou, Ana 
l,ud a d1 1lv1 Rodri(Utt , Ana Maria d• 
C.mpoa t'avakan\i. Albina Raroo. de Sou· 
u , Aline Purtado Cotla.. Arllnda Barbo.a dt­
$ouia, ApnlM &.M da Silva, Cjnchd• dfo 
Souu Martin,, k'era d1 f>enha Almekl• d• 
Lima, Elude Souta Carta.ao, Eliane Càndl• 
do f'.ondn11-, &.t.tllna &;. Santo. Olh·elra , 
F.d1leu1a M U111 dot S,,n10a Ftant:16Ca l)e,f . 

~~~~:t;:;,. ~=::: d!:~7:J,:~ f'Ts::,~:: 
n M1Mf'dt11 da l~lma , C16rla t.:v1ri110 d• Stl • 
w1 , Ci1M1 Vit1ra Comf!I. Genl C".ome- de. 
Santc., ~fa Freire do N1~imen10 Jn..,fa 
ltodr~ a lda.,_ J-n• do,11 S1n1C:.. L,HI. 
Joa,.. M•t1• da S ilva San t.olrl, J Gome- de 

Dtu•, Juc,itJdt Am•ral de S- C..tia­
lherme d11 Sil"a, L\k'la de F'àt.!1111 ,.__,, 1 
da $ílva, Llndal\'11 l.lnd•h·• ~l'IMIA.W. 1 

Lln:inttt-• .SOUia da SIiva, Ahriau• 
Íl'ffl'i,-, Marhfft COfd,iro Ptrtirt. ,._ 
de Ln1~ r,mandes, Mari,rid1 111w • 

~~7~~1Í~~:ie ~~ s~:-:; i 
d 11 de Almttida Olíveíra, MaN a.t-.•u, 1 

~a. Mflria C'leldt d• MOW11, MtntC..MI 
da 1/va J•ai. Ma.ria Dah•• F'ffltfl,:.. 
Oah• Cntt•dtSouu. Mariad•G1111.Aliit­
dt. Manada l..t1t lh:ad•Santan.,M,r,1• 
Ptnha C•valca1ul MtN da PtnM•IJII 
Olü, M11 ria d•10otNSil"' M1rità()I, 
r~Cç,mNd~Sant01, M1u1d11~S. 
,•11dor Aln11. MarT1 du N1'\wS1tn,M•• 
fjtuna d!'II S.nu», Maria dt Ftt:UN,.... 
iue. dol S#ntoa, Maria dt f ad .. tbS. 
,,.., M1.t1•MJe&itdlSllv• ~Mloria• 
1..ourdtt NOf(Utí,., Maria do Ct\l Bm,n41, 
Silva, M•ria dn C~ Ribeiro. Mw•• 
C'OfTO Co«mo rttlix, Maria do~ W 
Marinho, M aria do SororTo CIUdoliaS. 
1011,, Mana l)1r« At'tlon• do. S,unm. l&,/t 
E'l•nttuH d, Ofü .. 1ra 1",~ira. M•it r.;. 
Pf'rt U/1 d• Silv1, Maria r,rtttr1 ..... 
Maria lu la, da Silva, Maria.,_•• 
Rola Ra1u.lhn, MarlaJOltAnijc,SiM,Mt 
n• JO!irt f'rt•re de Mor11• Comia. Mana.Ili 
M0n1 .;l"ftfif'!lilMtS1lv1, MariaJcwt• 
Andrade, Maria Jotf Baliata dt l)k.­
Mari11 l ,1,l(i11 f'tlht da Slh,a. Mant l.ir-1,-

~ets~~~u:d~~l~;'!~'~t ~ 
1roS11'a. Mana Rodrll\lNdtOfü'l'h,MI" 
S..lma Gome.da " ilva. Mari1SoaN1•~ 
c-im,n10, Maria Uandra Souud,Slrt.Jlt 
na Vi(trft.e da Sil\•,-, Mui1 1.tldt""" 
"Nntmla ,1<164 d, Pran\'1, lwJal'lf MwG,IJ 
no, ttlt• dt M«t,,l,,,. Af\líar, lbMi t.,.,.f 
Silva, Severlna F"lit. (b an1-. s,i..111 
Galdlno Pi,n, S11th Gornt, Ptteê.. ~ 
Ch1dna To.cano Burbottma, 'aldid.St,,I 
S,l,•a, ValdK1 dt' ~•ranrt Vtttor, i..rn• 
ri• Monur•, Zlla Bati.ia dt Alldilldt. Ili' 
Ma.ri• de J~i,t,, A,-..elh\& At1111.ario • 
1.a, Anton1 .. 11 Chi..,. d, Souaa. a.,. t 
f'.i,ma 1..irna da ~.,v._ e.,.,_. l.útit., 
dn de. Santo., Ehu Raf'atl 1.ola. Jo.,ii,t 
S lh·• • 1..un nfidt Bettne Moun., MfNI 
Soromda Sllva, Mari1Jt"N doSotom,)' 
n a de J...ourde, 8ff♦rn ►'elkí1iw., l.t.111 
~n•• R«ha dr Oliveira. Maria de~• 
S1lu Santo., Maria JON 1)11"1 Arl\lt,)lt 
"ª Lu11ne.l• da S.lva Bium, Mw • 1' 
.,,,rro 1\tlllTI da'S1h1, MariaJOMO.,.,_. 
ttura, Maria JOM de F'ariM Santca. )lt' 
Leon11 F'•r•lra da Silv11,, Vit.JNi R,ciN~ 
1.-." r.omN. Utth• C'.otnta Ra111t 



.. . 
Waltei-Jant roe telefomu ªf:,'ª· fi. 
. d11t"rti 1:.!i~Í~:St'l08

na :; 
•· acabo de assinar ma' carteira da 

Ili. tiro os óculos bot.os 08 óculos, cum- · 
· to Jackson Bandeira e quero votar 
· ~idente. Deixe eu botar 08 óculos 

não são meus. ai, sanrvá. ÔJente. 
rapaz me diz que quem Pntender 

roluna de nojd ganha o , Prêmio Nobel 
li..;ca. A critica da razão 11ura \a quatro 
· com Gilberto Va concelos). Por falar 

abaixo o patrulhamento universitá-
o patrulhismo universitário, a patnh 

l,Jtm universim ista . Qual o endereço do 
wpo Pong_arfa_? Não sei. mas o telefone do 
llti i 221-()505. ,Pongará neles. Aui~o-já. 

Suspeito que uma das promoções mais 
llffl'SSantes. alucinantes1 viajeiras do ano 

á acontecer durant e os 25 anos do 
· io Pio XII.Flávio Vilarim não me dei -
mentir, aquele suco-de- laranja uma coi­

ilha cretinhe que fala qu'ele quer ver o 
-do-sol. Por-do-sol que preste mesmo 
!!ltt aquele que nasce sobre os telhe-

i. do rio enliauá. Há peixes no Se­
u!? Quem toma ~uaraná Senh~uá? 
pi ciAno com.ascendente em Peixes. 
no Gil é de Câ ncer. Caeta no Veloso é 

' Leio. John Lennon foi de Libra . A cons­
. Zodiacal é tamanha no planeta 

repente o ast rolo,zia me envol~. l'"r]e 

ur:t ~~ ~:~fb~~ :t:ol~a~nJf'~~t~~ 
ra Aug_u~to dos Anjos, e fazer mapa as~ 

Ilegal. ,Jackson Bandeira:_" Esse di co é 
u". \ i\,n Alcione? Não e1 . Onde é aue 
arâ o sa~ba nest ns ta rdes tão frias? E 
origens d'Africe? 

Gilberto Vasconcelos docement e me 
lhambnu porq_ue cu chamei aliruém de 
rado. • "Chico l:luurque é prolío?". Tó 

o maior (O'ilo porQue a confusão 
nlitou-se mais que a própria suce .. 
Nlio ei se terrninnrei na musa ou na 

-ica . . Chico é trirolor. mas, reconheço. 
• ser minha musa . Gilherto me Jenlbra o 

1 chical na concentração fonográfica . 
,-ou pensar. reíletir , 24. 4 , 72 horas: 
/1.S. antC's de terminar a p1_1ralóJ,tira de 

·. Alguém me disse com boleroee,cm . 
••'il.. que Carlos Aranha quem melhor 
· direito de ra lnr do irande p<>et a Paso­

. Paolo Pier, O fato e que Gilberto Vas­
tos estruturou. desestruturou rees-

,1,rou o minha ló~ica d'agosto. D~ gos. 

Armaodo .comprometo? João submete? 
tei? Alguém me remete? eré esta a 

ma coluna? A ultima e ão de jornal? 
! última ão musi ai? Andei com pres­
. baixa. Como não morri. seguem -se ce-

11& do próximo cap1tµlo : 
l. Est.amos viVendo uma con_trnd içã_o 
atka emre a supere t ru tura 1deol6R1~ 

qut se 80\°Íetize nas burocracias oncen -
~ar10narins e o capitalismo selvajlem na 

ratt-trutura (novamente Gilberto Ves­
los, nrtisrn da ciência social) ; 2- Aló, 

·. Terezinha: 3. Terra volto a ser em 
, em trânsito. tramada. ult rajada 

ri• minhe, pohrc,,i nha, quá-quá-<juá­
~uli ,quR. sa rn,•11. ô ente. uai be au ­

~. bN'nk , Vmicius de Moraes· 4. O operá­
lii rontinua riu em construção~: ó. rn dia 
~ em Amçu A zul, nctano di!i..-.e: "Eu 
~ , ,·m1 morrer lfio rcclo" . Eu 111mbém 

~ 1~:~:"1\~~~~~ll~~l!Z J~::1:~ftl1~$~':.} 1!1~~5 
"ª noite sem luz no hopa da Praia . 

~~11!1~~~ ~~~r~le~Ír~ :;;do~ r~t,;,°:: 
"11. Jl""'llj(Cm veloz. 

San, Nf10. =---:itt>. 1 ão. Não. O saco não 
la ( ht1ic1. (~ ttero votar pró presiden1e. 

A tentativa de intelectuail 

=:a"':~ .:.:a-;!: 
dar•:-zi .. B~ ...... 
~ 1~ 
UIDII "lcWia D ". Sepmdo 
·ele, - .,._,s,um,,110. • con­=•~ ...,,_iu. urna IIPê­
cie dt ~ 1 diarir: para e. Wto­
.., da Rljilo Oldnte, que aio 
obrindot, • maioria doe cMOI, • 
publicuem a •• obru •traria 
de edi- do ui do Pois. mais 
preciumtftlt, do ehi:o Rio-Sio 
Paulo. 

Janaen .FIiho ~ um paraibano 
de Monte.iro, q_ue hJ; 30 ano1 res.iM 
no Rio de'Jane.uo. onde, ao lado da 
advocacia , que exerce Junto com 
sua mulher, dedica-te incanuvel­
mente A criati,•iclade literúia. Ele 

~~ne,mret~:.~'::~~i: ~:d:t 
ra que era titulada pelo escritor 
CellO Marii.. tendo como petrono. 
E\Jgtnio Toscano de Brito. 

Um apaixonado pela prosa. 

:~~.:~; r.~~:,r;:!~hoºr,~íl 
perceber que ele nio se di\•orcia em 
nenhum in tante. do "timbre inte­
lectual", permeando de lirismo as 
declarações que faz . Foi, j\fflramen• 

~~r:;~:a d:;;t~~~6J?:'uer!i'~ d,°: 
d~ sua ida eara o sudeste do país 
aos seus mais de 2S anoe de criat i• 

,, ,•it•'h'o~içct'~ª ~PINA 
O ma• novo imortal 'da Aca• 

demia Paraibana de Letras come• 
çou eus estudos e sua vh·ência in­
telectual na cida.de de Cam pina 
Grande, onde pri\'OU dft convivên­
cia com os grand'5 expoentes da 
cultura nft sua época, quando dei ­
xou o veterano Colé~io Pio XI . por 
onde pass11ram grandes cultos das 
leira , das artes e da pol1tica. 

Com orgulho, ele rN:'Orda as 

~:úl!" hi!~-~'J!d:s·Jc:;:;!~!d~! 
uta Ribeiro. Epitftcio ares. 

Lopes de Andrade. Murilo Suar• 
que, Criinino Pimentel , Antônio 
M11niabeira. Anêzio Leão, Luiz Gil 

i:Hf.fn!~(du:~: cu~r::r~~ 
do). e outr"Oll,.que marcaram época 
nas letrH campinenae , 

Pnríl ampina, ele fo ra levado 
80b a proteção do Monsenhor Odi­
lon l>edN'lN, Diretor do Col!gio Pio 
XI . No educandário, foi contempo• 
rãneo de Gonzaga Rodrigues e, 
postl!riormente. tran feriu-se para 
JOfto Pessoa, onde ingrnsou no jor• 
nal '1A Imprensa", da Arquidiocese 
da Paraíba. 

a Capital do E tado, a~ pri• 
meira impressões 10bre: o trabalho 
de Jansen foram externadas por, 
M1tia Freire. que produziu uma 

d~•~crc:'•~a!11!u:~v;!~: 
tida de quem partiu, muito me 
es timularam a seguir adiante", diz 
o poeta. 

A FASE DOS RECITAIS 
Em Joio Í'eSSOA. jan n t'itho 

encontrou terreno f6.rtil para u ­
pando de: 1ua ven•e. Ajuntou-se às 
exprtt~ culturai!I, dnndo se• 
quêncla 110 trabal ho literário que 
at ho' desenvoh·e, no '' pique" 
dos seui ó9 anoe de nis1ência. 

Da convi\'enc.ia com o cônego 
Joiío de Deus. Osório Vaz, José 
Tinnet , Pedro \"ianR, Benjamin 
P~. O::K)rio Paiva, Oft>liA Luc-e-­
nft, lêli11 Lopes d.e M(' ndom;a, He• 
len11 Raposo, Eurícled Formiga e 

~~7o:,~i~~r:·"~l~~:~8s".!~~ 
Rou, f'm dnemas e clubes sociai!I. 

la !l:· d~i :n7a!r;:'\.~~u;, re: 
dM Gonrllm, que n c-uhura parai-

~=~~ J'::~ul-'1fh~~1~s~~d~"~i~: 
1ercâmbio rultmal que o ex ­
govemllllle 1,n,mo,·.-u entre a Pa­
r11 lb11 e que " I O(l us 01 F,81ados bra• 
!\1lein._-..:, mm R \'lnrin oo 'llnlol!O Esta• 
do dt im1>0rl t1nle!'- nomes da li1ert1• 
tum nRcionAI 

llocordn Jttnsen Filho, que. 
Ot'!\!lfl 1x,r11 1 JiOb o 1>11trorinio do 
Co,'<'rno do E!tndo. f)(lrcorreu , dt 

:;ri'!r~ 
1~ttn~f A18~~~:1

~ u,~~i•tJ~ 

Ele 
que o mo­
mento 
político 
atual é o 
piorpouí­
ve l , ma• 
racoria 
com M aluf 
paro P,,e. 
aüunte 

paraibano, numa au1ênt ita cruza. 
da de difusão cultura l, q_ue mar• 
cou. decisivamente, o inicio da dé­
cada de 60. 

JÁ NO RIO DE JANEIRO 
Quando realii.ou essa marato• 

~:h:i~t~!
1Rit~':0Ja~~t~. ;~:: 

onde !!e deslocou 1, pel()(ll idos d 
1948. levado pela.s mios do senador 
Ru.y ar~iro. atravk do qual. ob­
teve teu primtiro emprego na anti• 
ga Capital Federei. 

Trabalhou inicialmente no 
Banco Moreira alies, depoi . no 
Insti tuto de ApoHntadoria e Pen­
sões dog Marit1mo1 (IAPM); e. de­
pois, foi Sec.retArio Pa~ticul_ar ~o 
J:Nlnde incorpOrador 1mob1h,r10 
s antos Valle, ma • empre conser• 
vando o intere e pela cultura lite• 
rária, , qual, ainda hoje. mlmfffll. 
se estreitamente vinculado . 

No então Oi trito Federal, 
te\'-e participa ão ativa nos jomai 
"Correio da Manhi", " O Jornal'' e 
nos demai!I órgiô@ dos Di,rios A • ~::r:.· :itei~~~~ d:O~º~~ 
Paulo e Belo Horizonte. eublicou 
'cerca de 22 livro!, doe quais de ta• 

~=•~:~e~ ~~f ':p~;~~ad~º ~; 
imortais da Academia Bra._" le ir■ 
de Letrft , como Menótti Dei Pi­
chia. Ole~Ario Mariano, Viana 
Moog, Lui~ Edmundo, Viriato Cor-

~~: A~:~r"tv~~~t:udioJi; 
uza., O valdo Orico. Dinah il• 

\,eira de Queiroz. e ou tros . 
OBRAS PUBLICADAS 

aír11m dtt 1ua lavra os livros: 
" Rua Sem Nome", "C,u1 de Mi• 
nha Aldei,S '• "P rociuio de 

~~bras~h~ e~"~:Ci8â ~~~:i~~ :: 
" Guitura P11rtida", " Folht1s \ue o 

rt=:o.!::&~,.-~~~!e:!ª~ ~~"!i: 
Trftn!lformant em audafe". e " A 

Coruja do ~1e-u Bairro", o qut' m ~ .. 
ma rcou a .. ~ua atividade liter,, ., 

eu pro,imo ji _t.á ,m \, ~ do: 
ser le\!fldo ao prelo. " ré 1.1ma ho· 
mt.Mllf'm ao ,:esto dos imo!1.~ t,>-'· 
r•ibttnos tera como tft\l l-:> " Pr•18 
tie l\t inha Terra" , Esse lh·ro, ~\, 
&rUndo Jan rn F'ilho, ~rá uma "-Po-
~i~~a~!~:Oas~t:,ut~8~ ~~~ ~~~~r(~ 
atraem os visita.ntes dos detna~ 
E61ad0f:; brasileiros 

Casado com a sra , • t f'l.r,:i 
Frtln · ca dos antm Jansen, uma 

ror11iH~C:~ 08~~t=e1;Pi1~, 
=~:lªti~c~•'t,':!~ide~cil:,~":::~~; 
dedica a maior parte do u tempo 

t!;:~i~~1~J!:e~~i!~1~~(' ~\l~it 
rio DO!liti\-o. . .. 

· E m('mbro da Academia Jo­
n e dfl l.,('tra.5 , de ão J~ dm 

Campos, ão Paulo: da Academia 
de Previdênda ocial do ~tado de 
São Paulo e ~ui C'UntO da ~ 
la u~rior de Guerra. Filiado 
Lion1 Club. no Rio de Janeiro. , o 
convidado parft s11.ud,u as l;>andCi• 
ras, durant<' ft.., COl\\'ençôe lron( • 

tlC'apr:,~i!re~~~c:t'~u~:ê~11s~fir1'a.. 
riz. na Academ1e Paraibana de Le­
tra • foi um• \·erdadeira c.l6ria, j• 

• que " tra111 ....se dt um monumento à 
inte:lectualidade 1abajara e.• fll'&n• 
deu literária do Pai!". 

R · rdando ebo ~1arii. do 
qu11I sempre ui,•e inoomum'admi-

~:'.f!º~;o1~~1~~ rq~i~:a.1~•P:: 
cumu para q_u lhe li1-f1&e o pre.fâ• 
cio dn primeiro lh't'O, A uli primei 
rfl obro litertilrift veio à lume. exata• 
menie na au'r\,nt d.- sun vida. a01 
1 1111os de idade. '1Ter no meu pri• 
meiro livro o prefár io de Cell'O M ... 
ria, foi, ai n, do privilé,do. um" r. 
dt1dtiro inc-entivo, u1ftll ltmpcs\a. 
dt de emoç,fo', . 

GERAL 9 
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10. V ARlEDADES 

OUVIR 

Joyce em suas 
ºTardes Cariocas 

A \."01 de Jqyce • uma 
'da pout'u coiau que 
--Paclo!ainto­
tude-• ..... -oa m,ioica bnolloin. A 
•1.1ton de Cloreo,to vive 

........ buocudo --:::rru::n-:=.~.: 
com nat.idio u candlft 
-"· Poço ~ para ~-a,__. 

Quanto IIO NU; DO'f'O 

LP, Tarda Oorio<u. dlo­
tnliwdo Dolo l'olnr­_ tnbalbo ,,_ doo 

-- bani-~ -... --o.m pM10 ela caDION· 
,-poo;,-.riab,iú -
:=.!!:-~; 
coa,rcio roaop6ftco. 
.,.,._éboaique• 
ptttte muita atenfio 
principebne&,la - fai . 
us Lw do Chão - múoico 

t_J~~~~ 
de nylon da t)nllqOnÍOUI 
juntamente com • viola 
de aço de Rodril<> Cam­
peUot criam um .tãp:, 
de maravilbolO coatrlllte 
com o 90m do obx..a ele 
Ecberto Gis1DOnti, um 
divi.no corwidado em ri­
riu íaisas do dilco. 

"' u balada -quais JO)tt lembra de re-
lance - esteticamente - • 
linda pnial Joan Bea; 
...,. tonp cabe!OI .,.. 
pos compõem uma ilna­
ginaçio &lrll\. do •iolio 
e ww e.m Ouo.s ou Trw 
C()UO.f. de sua 1utoria. E 
da( pri. frente o d.iaco • 
l\le I nonnal compecin­
cie rebelde que quaee a 
afuta do eaquema d8I 
gravadora■ multi­
nacionais e a leva IIO por,­
lO indtpa,dente, que 6 
aind, o melhor ancora­
dowo de talentOI. 

M • em ten:noa, foi 

muito bom pua Joyce • =llll!"te - quea -ID­O LP Tard .. 
C-: afinal de COO• 

-·-•"'ta pua 
~'!;o/l~!"(~ 
reclioAiDica • aiDda muito ~~:::1..~~,.u 
~ - tem pen.encer 
( .•. ) ou pelo - ... 
apoiado poo um - •· ......... -. 

0..,-pooiçõaque 
dlwm marcar. citamoa 
l)i,_ oi. companit,,,o . 
...,. bem humorada n.-=- pale> fm~ "':: - =~alar­
~ _que você bocou no 
cabeWoobono com laço 
do fi..,,.,.,_ uma neca 
bonila/ ( ... ) O que i que 
eu di,o aoe noaos fi. 
lbol?". Nocional Kidque 
é um dilcreto prolNtO IO• 
cial: "1ua identidade te• 
cnu/6 bruileiro"; e que 
tem a ~icipeçio vocal 

::"Jrvm:~a.•~~~ 
oi~m<flte falando. & ­
nacumboro 6 • melhor pe-:: = ~:;:J~~ie\ii 
co,du, Fomando Leopo­
NCO de baixo. Tuti MON!• 
no de bateria e Joyce de 
voi • violio. numa suite 

1:.:':u..,C\~= 
musical . T~o Carioco.s 
é um LP para tod01 OI 
Eotadoo e Htadoo. 

□'O □ 
Aú que enfim a J>o. 

lnnm cõlocou um pro­
ftaioaal ,-peit,vel ~r• 
divul1er na Part1ba . 
,.,. ..... de Toninhõ. N!· 
1idt:nle e:n Campina 
Grande, ele vai com cer­
teu dar conta do recado. 
Boa aorte, camarada. 

Balanço sobre a TV 
e as Oümpí,adas 

o balanço final da 

~"t~:~~rt~ = ,;;::º.O&~ 
car a· qualidade t'°1.ice 
dutnlnl~amffl .. 
canu do pane.o de vilta 
daprocioioedollWdo 
de core.• , uravH dH 
quaia oa ~UltOI ,e &orna­
ram muito ma• vã.iveit. 
com MUI v"1oa .planot 
-.e.doo. O. aem.­
em cora modemu. o cui. 
dado de matiuz ud1 
unidade visual diferente 
, d.mer11 fart.u fi..zeram 
du quad,u, tam""'!, la -

:::e!~~ 1:c~~ 
.tio. A te.~vido t.a.nt.o 
cobriu o ""mtao .. , ccmo. o 
",oicro". O - de cime­
rH 1ubaqu,t icH , de 

~~edt~ 
alt.a pred1io Jevar1.111 10 
«l .. peclador uma viaéo 
l>rivíleciada. muito aipe.­
rior i de quem ee:tava ~ 
local,. Do ponto de viata 
da cobertura bruilelra,_6 -:..=~tt. 
VIAl&III snnd• equipa■ 
que trabalharam de 
modo ln.,..... ... QUAnti• 
dade da tnball>o tam ­
Wm ó wtude! 
. Como aa~. MP· 

IM>, duao r,,dfnciM: 1) 
• inn:iltlnda de comen• 
tariotao da alta •_pacíali­
laç,io: 2) a pa.,,.,._ 
=...-:":""~ 
OI narrodorw de jocoa OU 

comp,ti • • com ol(u-= =~-~ ~%~ O ma.il fo. um fMival de 

~Ti~ ::::n::~r.~ :r~~'i;f.,m d~e=t 
e11 radiol6rúcu. jamaia 
t<lmauail Do ponto de 

::U,!::\:~:l~ 
=.:.>.~'.i':~t: 
te (lübo do maior- espe­
ci• lina em ~ 
amador jamais puudo 
pela t<levisio. íaleddo 
imlrtunadament<numde­
lMltt de avijo em Orly 
b,j quut dez &DOI, Júlio 
DelamaN!), . Guilherme i 
111iuito bom , princípal ­
menl-1 em n•Ufio. 2) 
laal>ell• Scalabrini, re­
pórU, da Rede Globo, 
tamWm merece d taque 

:~:.CUÁC~ T~:l~ 
apri mcri-la como comen• 
l&nlt.a pare futuroe wen• 

~i!1•ti;:,u le°ru~t~ 
mereoedor de atencio f o 
da ttponagem n1o pro­
priamente duporln•a t 
mM de aoontecimmt()I 
que cercam ,oa eventoa~ 
Aqui eu clatacaria o la ­
bor de Ricanlo Pettlra e 
Francioco JoN da lude 
Globo e OI comenú.rioe 

do ~ - dÂ Matta na Rede Machete. 
Para .. •• pr6:a: ima1· 
Olimp!adaa. 

OQUE 
HADE 
NOVO 
• Ruim • • • Kegular 
••• Bom •••• Otimo 

•••• •~celente. 

NO CINEMA 
r•OCANOO AS 801..AS • 

Produ~do poir AAron Ruuo, com 
d1tt'("io dt- John Laachs. l'nia co­
mfdui modt:nui. UJM'Hl'IP"'çada 
t qUI' battv ~ d• bllhtttnt. 
ftOf Elt.adol l 'n,dõi, •~tando 
uma nM'a dupla d• ro11)fd1antet 
de pnmtna linha. íonDllda por 
o- ~<d. que trab.lhclu"' 
dn"t'l"o# aimiJlh rom J. Be,. 
h.hi. mmo "'1~1"- • u,nM 
ran-dt- pt,u· tnll"t' outffll, • o 
•torN«J0 que,~1daT\·• .. 1nu 
rouMnMmat"m "-4S HOdl-o'"' O 
filme to11ta • hitlto\f'\a dt dois bo· 
mein&. uro. bran<-o. nco t t»m au • 
t'fldid,, no mundo dM n~,. 
um n,rcro 1...-b~,ro qut- ,·1,-. 
dt, rotp,,.. 0.. p11n.- do pn-tf'O 
faJ.mmuap.:taCWqut-f'lir 
ll'I ... Mt--.;iodfa('lfflO-«naO· 

! ♦D! llllltrptt{a• 

(' 1,.., ,,... ♦ •~t1C"11-a11\. h­
b. •~••..,.to para a 
dthrie d<• •Pff'tladatft tt,,i í••· 
\Wllt'"f'lffftlnl"ICD -...dfM')J F M 
DM ♦ u•crattdeanHif>t.a.. 
•~Mhecla.,t.-•o,..~ 

T••t.ia(".......,.. 

1 ·-suo EXPO TO l ") 
lilat nJ • "',tu rom um m•n 
dado d,r ~tl("a llllp,Hra,ck 
pot .. NO ~ .. tmal d♦' d1° 

J 1~ f!um.fitaque 
d••~n•a coa,f'nU,no., ,..Pf't-• 

, ~~•lt~.:::~doa.:M.: 
aa,ont.edo dot atot 1u u,,-. O d•'· 

ants...C.it ÔrotWQ ......... 
unbtdl NAo h6 rd"ffi.nna de 
it.lft'.ICO n♦m dut('io. Et.1' "'V eai• 
bdo no Pí.u C',it.dli;Ürf"'\8 a~ 

MARIA 

NATV 
A A \'E.\-Ttla.AS DB DA· 

ilD COl'l'UFTELD P,od,o. 
cio anr.181 dt 1 , c.'Oa d.intlo 
de Otlbtrt Mmm IW1hMC,.. do 
raa1antt ('~ CM Chi.ria Dk• 
bm. At'4 :.!8 ano&. O.Y,d Coppt,r­
R.ld rtl♦mbita aua mfi:naa ♦ ado-
1~ at"bulad.u. o C'ol • 
onde tora 1ntado CNtlment,. 
o •nconuo com um ami,o bf'btt• 

,!:~.: .:\~:. ~~ª ~~ 
\tll\ffl.lfttôtp,'llllf•a dtaco­
:tetta do amor. Com: Robin 
PtulhPt,. '"' U11M Hampthirw-,Ed1lh 
Evarw.. ~hcbad Ridça't1', Pame­
la Fran};lin. ,~ hnkuw.. Ron 
Moody ♦ Wf'Mb' Hiller. Na Sei· 
MO d• T•l'CW ('anal 10. A. 
14ht6m. 

O "1S(l0MlSDSSül)ll(ISA 
lima ,---. a,'ftlt\lnl ~ marca a 
cMCINla ., 11N). do jcwnali.t.a 
IJidm'.t Pa1n, um ntranho pcu-a 
todoa. Elt quer de toda maMirt, 
.ntrevlstu o \'it«Jndf". para con• 
~,rum ff1UKk furodtT"t:port•· 

~a:::,!· :.mM~ie;-!! 
d1!'fl("io cte nbio s.i.,. ruo do 
P1c-•1Mu Amar♦ lo . Canal 10 ......... 

CASO VDDA.DS: SEPA· 
.lAÇAO Uf'IGIOSA - O tua· 
fflffllO d. Anl t J..uc-10 trt1ava ln• 
tU61 tnWi,-el, oom bricu dil"M, 
dtNVfflÇII por todol OI motlYQI. 
A atparacio tra IIM'\'iUi\·tl A par• 
l11 dai auratm ~ «1nff1u• •n• 
voh·endo o,. filtto. do c-aul. forra • 
doa a i.una atítud♦ utttma. .-n 
que te,a M nllaftll(lt M .)H:11 lt'fa­
doa •• ~- •• • _.. 
deae ~ ~ - Au,wto.. 
Ehan♦ ('n.(t-1. Robtno Mtiqwta 
t Man.ba Mortn• Stcundl>c:a.pi. 
tulo ho.,♦ lihXD Can&I 10 

SHOGUN • 1"' CAPITVLO 
- M il_._,.. _.... aftM'nc-tma.. b,a. 

Meda M 11\"l'O dt -..o aom♦, 

da a1.1tona dt J•-e C'ta\-♦II. b.­
.-do nu• fat.o 1 Eaal o 
IJditr politwo • nulnar ~ 
Ttlt\lpd b ltvado•,o.todf 

hocun. que qUR dllltf diu.cb 
Cem R~ Cha.tnbttla1n No 
C..SlO 1 

O INIMIGO OCULTO -
Prodiaç6o ~ de 1171 
toai d1 dit l1hl Gro,,b&rd. 
l'"• c:a.ntor ♦ toffi ék fOCk 
demuilOtOC't:MIO.U♦orriit: 

... c..c:Wadf­
t'On!l1tr,,. ~• • atom,ea~ 

prlM C"CnlUnlt:1 ai»,.n('Õa dt: Uni 

-~ltf ~m.. chamado 
luny K♦Uennal\. qi.w ttnta a♦ tn• 
ll'OIMtn ♦-. wa ,ada. Com; 0..,. 

Du,tln Hof/man : um 
CGAtor d~ roe.li em " lni• 
migo Oculto " hoje no JO 

Rlcllard CAClMberla.in 
""'""Cffleld."S,.....,.", 
miAi oéric no Glol>o 

EM LIVRO 
NA BOLtlA 08 UJ,I CA· 

IIINHAO éo mai, re,c,rnteh\'t'O 
dt: Gdf'lda Lapot-i. Nkoleh-. au­
tora muito «wwdda do publko 
Ulfanto-Ju,·eníl , 

0 lema CH!tll hittori,a. ~ 
namh 1nK"ML-MC'OIII O~oqun> 
dt- uma est,-&. cauàado p,rla 
qutd• d♦ wna pont•. f a vad.a do 
urniont11'9 brasileiro, AI pt:r,o. 

l'\ll:fM dt:tU. obra ('()mf(am • M 

ddinNr derido - 61&.o • -­
ftriclol --• lnritttnte. to ma. 
por ._'"pio ct. Clldo. doao de 

--~ ............ u. 
Cfl.lr IWplllUl'II ~ IONlft'Of ...... 

sa.matuMnClaro daoauolarclia 
htttória 

U f'im. ,,..nditwo da ~ 
.... prt,sim.a., M.-ia.. • muni.. 
do po,,-o que al~ndf' .-1,.._de 
..u-ada C'Offl carinho t ('Oa'lkia., o 
(TUJ)O df' mol.Clq\lC'lrw, tom U­

lincu-,em ♦-tNlnhl., 11\kWmante 
n.io ♦nttndida, aio penonac.­
QUI! tambfta m~m MT tcnb♦-

tidot. 
A h-11ura detu- IM'O prende, 

Pf"la tnO\-i,r,.nla('.io da história., 
qW, dw-1adea«io• •ur re-­
prochu. a l~m • ea.m• 
ntiro&,. M\d .. Nutot••. waa dhi• 
dM~rria(,joU~do 
r1minbN. apit.rdadM~~ 
fft1\"N,,&ionw. , .. p1ora,ç1odol 
pattiN. a rttOntlrutio d-, poote 
•• finalm~nl•~ a 'id~ia da fo, ma­
çio d. um 1md1uto de ('1-M,t. 

G111ttda L..poru . ttdeHa. 
nurna linJU~ ('Qnli,e e onJI· 
nal, dar,.oliri1ort»Na&~iade 
um Cam,11hio u111 a btla..ima 
~ de ,,ohdanedadt' hu· ...... 

A,, íhttlnl<'ÔN. ll Olpa de Na 
&,k,ÍII de \U'a Caa.ahlo • de 
Culof Ecfu11rdo alt\lt:U'(IU de 
And,w. 

EM DANÇA 
ESTAÇAO-MACE­

io COM Õ. BAl.LET 
IRIS - Vem endo 
aguardada com muita 
npectativa a aprHe.n­
\açào do Ballet lri de 
Macei6(foto) m,rcada 
pa.ra o próximo dia 17 
no TealrO Pauto Pontes 
do Espaço Cultural Jooé 
Uns do Rêgo. quando o 
grupo mottrari o etpe­
~culo Eiro('Õo Mocti6. 
Tendo como fon atra• 
t i\'OS a coreografia e a 
boa performance dos 
dançarinos. Estação 
Maceio ,-em tendo sau­
dado com frequincia 
por critica e público dos 
E tad09 onde tem e 

trem, começa retratan­
do a década de 40 e ~ 
gue com ua e.ponta• 

·neidade, costumes e ri­
queus até o 5• quadro. 
Ao todo o es'pecáculo 
conta 6 quadros: A E!­
taçio, O wuru. A RtH­
ri idade. Re\·e.rência 
... nouoo FolguedoS. 
Bloco de inus e De-­
poi1 da J, .. umaç-a. do 
Pó ... IÓ lembranças. As 
mu ica do E 1111çêo­
M•ceió foram compos­
ta Por nomN sagrados 
como: Hermeto Pu­
coel, F.,be rto Cism nti, 
Guerra Peixe. J . Joa-

• quim Lobo de Mt5qui­
t.a . ~ o elenco do gtuPo, 
15 colt\ponentes sob a 
direç-.ão e coreO,:r8.fia de 
Eliana Cavalcanci . 

vutGD< . u•-••1 _ ... _,..,_.~ 
=::::::..~ ...........:-•· -·-·"""' ~,.. .. ..., .. -··--.. .. ,,,_. .. __ --

000 

000 

000 

SAGrT.WO •!l•­
dt durmhfo - lndinrcillt• =l:=:=~ 
tamWmd6.,.1qa_.i 
lumo, • laYONd-lt •..-! 

:n~=~!'°-~~ 
afetm.'&.S.udt....., 

000 

AQUAalO ·tl do­w,. -S&o ..... '°9. 
qU♦ lNll .. dot--. 
do aquanaao Votf ""-íW 
u•d~ rnattado,­
cWo df" c-ari1" ,_.... .. 8.-q~--~ 
~~m,:.k::•:::":~ 

·ooo 
PEIXl8 • 1t. ,,..,,,. 1 

-.,, .o-­
d9MMlte~ .,_. ,....,. ......... 
::;:-::;;.:::,.t. --



Glçlote111ru&el qaea 
raio cltaconhec:e", -i• 

.. ---·-··· .. da NU. Adaptando a 
PQde-ee repetir: o povo 

..a. que a própria mio 
. A eleiçio de Paulo 
~ - o candidato on-

doPDS à aucealo do Pr.i­
Pisumedo 6 bem uma 
.., da \Wdade da afir. 
8', realmente, no meio • ""'°' livre de orielltaçõea 

........... de grupoe lnte-
-te ou naquele eenti• 

- iadiafuçável 1enaaçio 
111m .. w. Tal poeiciona­

.-0 vem da realidade vivida, 
dalncanto integral que a 

ln ..-ate oferece. E qoe 
1111-. ntflezio coletiva: ae nu • 
aiaa doe homens tidos como 
.-IDI o Pala desandou numa 
tlllida infrene para a bagunça 

iaapelivel, eem soluçio e 
IIIÚCÜo, até aqui, cada dia 

· , como na cantiga da perua, 
-1la um doido para tentar 

iaa melhora desu focadora. 
,V. um louco, aó um louco e 
ltio, ºeis a conclusão e a eape. 
1IIIÇ4 de uma gente deaarvora­
la. Indiscutível que, dentro da 
llàÓrdia e do desmantelo da 
I,n atual brasilei ra nio há 
mao apelar para panos momos. 

põem-se ações rápidas, sé­
ria, violentas talvez, capazes de 
perar com a descida vertiginosa 
, 111icida. Em consequência o 
hil precisa de um homem 
C'lmlCientemente arrojado , im­
lim> daquele principio que en­
ioa: para os grandes males. 
pandes remédios. Com diplo­
aacia, com jeito, com saiam ale­
...., com curvaturas de espinha 
asai, ninguém en ibilizará o 
«ração judaico. Ele é insensível 
uô vibra ante a expectativa do 
dinhtiro. Faz-se lembrado. ago-
11, 0 senador Petrônio Portela 
11 sua campanha nacio­
lllista, quando. em pronuncia­
llltnto célebre pela televisão, no 
programa Hebe Camargo, afir-
11011 bem alto: "càncele o Brasil 
tsua divida externa. Já as pa-
11'1 sobejamente com os juros 
-.:bantes. ão pague mais 
111111 um niquei e vá cuidar da 
m ,ida.,. l ão sou radical a 
l!lt ponto. Mes que o problema 
brasileiro exige cirurgião hábil 
para sarjar o tumor com segu­
ranç-1 é assunto sem comentá­
riot. E, pare o grande povo, 
Paulo Maluf J:lO(le ser o persona­
lflll indicado para atitude que 
Ull pre sionem ao judaismo. 
ond, quer que ele se encontre: 
Nova Iorque, Londres, Paris. A 
pande massa sacrificada não 
"" mais senão M força da própria 
fotça. "O ~egócio tem de ser por 
dentro", dizia-me humilde mo-

1 

llrista de táxi, "não adianta 
IDIÍI vaselina". E i so aí. O po­
"'- que não compra pão nem 
com, carne porque o dinheiro 
llio d!, eotá sentindo na pele a 
dor du queimadura das medi­
das tapeatórias. E , começa a se 
agitar para a reação inevitável. 
E, tal foi a imagem que o pollti­
co. profissionais criaram de 
Paulo Maluf que o feit iço virou 
por cima do feiticeiro. Em de­
curência vai se criando, no espi. 
rito popular, uma reação favorá-
1tl ao candidato pedessista. i­
IQilia, similibus, curan·tur". o 
icual combate o igual, informa a 
tabedoria hipocrática, esta a 
ilusão do povo. abe-se da natu-
111 tendência do brasi leiro para 
as oposiçõe , princi palmente 
•uma hora em que o Governo 
ftacuoa . E. realmente. à luz da 
"tdad,, a candidatura Paulo 
llaluf tem sabor opo,1icioni,ta . 
O olicialismo não a queria. Re­
PMtnta, poi , uma reação. 

"O--·--­........................ --..... -·-......,_ ..... ___ _ ---................ ... 
,. ______ .. 
... ,.,...A ..... .._.t••-• -·-·--,...._ .. __ _ ,._._,., __ _ --·---_ ... ____ _ 

lltet aaa.ltodo....._..,......, 
__ ... ,,_.., __ 
C- r.o.--dcll r.&acb, .. •rwuniram 
1111-"da,-,..leda~eo... 
rialdt "-'o.\lllN,noed'-fletodollMS 
..... C'lle. ~do .......... da -r-..w•--­T.... ..... ..,.,__.._.t"OeO __ bto ... __ ... _o.-,doà 
do&r..1, ,......,..._odam-4-ta 
~lo.Qf'O"ND..._u_deWM 
~-~-••out•btode 
1182. lavlllldo .. to111a1aprovadoct. .... 
dle ,.__ Pmto, de a6maeo 23, de l• de da­
--.1183.~.•Ml,-.,.c-. 
UYN .-. • abna para ú• _,_ ,.,,_ 
11o ..... c1o ...... Nmlti1udoa&lt.ribuu­
rio, _.. WIIMIII do modeio «:On6mkodo pá. 

..Dt mela adianta danacu•o---• tri,. 
bu""° iloledo do C'Olltnto maior das l'inll,.a 
públicet". pn>clam• o Nlarorio. " Allim, M n.lo 
forem tllabelecMb critfflOI verdMtwtmenté 
,r~ien, .. de t'Clnlrole dol ... pllblitm, a lO­

dft!ade bruileira, permanentement., como 
GC.'Clfft. MTÍI C'hamada • wpotUr ui. ,:utca. 
•.)a por via d.a tributacio. divida pllblka ou ln, 
flll('io ... 

.. O t'ORLl'OM do dlf~io rawm•mental 
d,\._ ar adotado C'Om abMtuUI u,itncla. 
e\'i tando-ee que o .ewr privado f • comunidade 
('()f'ltinutm • ter drutkamente ptnalitadol 
pe-lo uNUO de gHIOI pt\blieo1: por intermtdlo 
de uma Nealada fiacal em todc:,, 01 nh·eit • de 

• uma 1nílaçào ct'ffCente e dNCOnttolad1", que• 

1u ......,_ 11eha.m.qut "'u d*U916N • 
!tttM trt,-.dal tobN a matina mbuúria de­
'"'m fundalftffltalment.,. P11rtir do enft'lque do 
tMtnbüdltf, até a,or1 rtl,tpdo. lnobltanlf 
MJIOpnnripaJapntedode.Na'l°Oh'hHM0«'0'­
"'1mk'O. E: J)rK't90. então. mudar a Oltta do de, 
batf do aitttma tnbutiirio • pe,rur d .. ~· 
dMH!8 do F.Mlldo. ~ .... qut nio 
1im .tido f.SCl\wkadu com • ou,·id.a de ~ 
fti.lofJfflMÍOI daa«wct.de. mur.ultant• doa 
,ntfftMell CW JNp,(11,, que a. decerminam ,m 
H'\lnocrw'". 

U'\,~ UI tffita q\Ml~Uft' n,od1flN.. 

('.0 do "!$lema Tributâno Nacionlll. M..111 pt:lo 

pontndt '"'"ª~'°"'"'''ou POf um•"°'ª• 
romplet.a l't'hmulaçio da~ d.> e,.. 
, il. ambu. ~ndo • a!l8fMOl'lN qllf' 1W ...un1-
rtm ffll 1'1no A~. de,'fm • ,:uiar nos N · 

PRINCIPIOS 

''0 fT'llbtltt1rnt"nlo ftlnl0. 1 nh·el 
C'fNb.111ur-,.1m do. pnnC'iplOI da fr(OJ1da, 
'ff' onck-apl'nbftioaomffltf I lt1 l1t1tlu,.i,.a 
mentefll~ ptk, Ler-).111,ol pc,e,.a rn.ar o 
1nbut~ dao,u~,. ondealeinl.1tuide­
,. d,\, blllf \lf:'f'fllf,. n,oundc,,oanlfnota0 

da .. , ~nrie tnbutana de\·nn 8tlr, cL,,ra • 
~-nt•. fiud• M pt,Opna"" •MlllUJdo. 
ra. I' do ft'd,.,.tll 'O. endl' .. C'Offlpt(intlU tnbu 
t•nM du 1rft f'tiÍC'fti do Pocwr ftll'Jlm , d•ra• 
ml'ntf'. Wintd•~ nt pr6prM 1..e, MIIOt", 

ªA làttltumdad• ~ Dt<-reco-1.ri na fíucio 
do,1nbutOilouMobn1.l\'\.'8~doC'CM'I• 
1nbutr11t; m()l'tlO 1!Tfftnto, Nipaddade NM'I• 

1nbu110, ou ,....,., o rontnbumt• reponde 
J'f'WI 1nbu10 atf um """º hmlte dl' UI lorta 
Mffln~. MO ampliacio da ur,:a tnbu1,r11. 
J\ de f\lnd1n1tntal 1mpo11'nC'ia qu• • i,eío,ma 
l'f'duu • f'-t.('1'#1\"• <'lrJ:l 1nbu1,ria qu• .,.._ 
11u1lment• IIObl'f' a .or1~.a<H .. ; 

"'One"nt11 • tnbul-<"io no 11tnttdodf' 11 ai• 
t'ançar a,. a1,ndadet1 fltOn6miC' .. ne~ ...... p,o. 
Ntlt 1ribu1ar mai• 01 pnhoa de e,,peaala('6N, 
minorando• ,nc,dfnd a IObtt OI dt pmduçio; 
1lh1ar 1 -,critultura tnbutariamenle; atribull' 
10 Senado a tiucAo de pe,rllm,iroa mbunoa 
par• 1od011 ,_ u,butoa, 1nclu1h·e 01 et11du1il t 

munmpai., eu,or nm. " unlnn lodoor,camen­

to fedtNI (nk'al • monettnol 1ubm11endo o 
da• ttotataP fll parar1J1Ca111 a n,:o,,.1t0 rontrole do 
Coo~ Nacional", 

Capitania faz 
inscrição para 
mestre amador 

A Capitan .. doa PortOlf da Panlb. 11tj. t.. 
tendo INC't~ •t• o dia 4 do tiOfffftt• mk 
pe.ra ., P'°'" d• M\"fJl('io Na ttitf'JOri .. dt 
m,.t,.. amMlor, ami,, amador• ulf'il'O A, pro. 
\ü 11'.rio rnhudaa no dM I• dt wcambf'o. 

A raltr0na df' m\!f1,_ •m.clor .. ,, abHta 
~ canchd•IOI JUION!II dt duotto anior. • -
rat~at-dflrt'I ••mador•,-.W, lll'Wma.c,.. 
1ft d• de,....._. anoa. 

Se,undo o rom&ndantf' da Clf)lt&n11 doa 
Port..» da Paralba. upitio d• totwta M1rna1 
\ í n~n• Oh\-fltl dol Santo., •ta. PN)\·a,, de 
M\llfa('io tlm C'OfltO abjetho dar MC\,lrança, 
<'IJ)IIC'MIMlfc I' habíhtad6 priitka doe a,,P()ftN 
na\lllC'Olt. 

0-1n1•~~•fmPf'O('UrataC1r,.t• ­
n11cto. Porta. 116od11 24 dororttnl•. d• 14111 
17 hoJ... ffl\lnidoa tk Cm.idio da N~,m•nto. 
onde t"Offlprar q manúl,I Na"'PJ' • ►'acll. ~ 
.. 1t1t1tN(Õfa ii-,.. a Pf'lW• • tar re&Hlad• no dia 
l• de !lldt:ml:wd 

GERAL 11 

&inicio da pesca da baleia 

preenchida em cem dias 

No primeiro dia. somente uma. de •ma cota tk ,eia,foi coptW'Oda 

IAA entra na informática 
instalando um. computádor 

Empresários não irão 
reformular o Estatuto 

''f:.peramoe cum~ a coe.a o 
maia rapida,,,.nte ~"1"/::_,t- · 
~'! .. c1.0~t~ t..uil\:: 
peshra), Guilherme Rabey, - oca­
sião do ......,.to dia do inicio da tem: 
l"'"'da da .-ca da baleia. Sacw,do 
ele, no primeiro dia foi• capturada 
1'1ma baleia, quando a cota ..t"ipulada 
pela empraa foi • de caiptural' Mil 
animai. Pof à.ia. 

De aconlo com o conaultor ..,.i 
da Companhia de ....,. - do 
Brasil, ae a empresa coneecuir man­
Ler este cota di4ri• de captÜ,a, • ati• 
~dade peequeâra poden _,. encerra­
da dentro de aproaimada.mmte maia 
tOO dlu. No tntanto, Guilhenna fta . 
~ explicou que a ca.ptura du ba­
leias Minke. pécime eecolhida .,.ia 
..,. peocada. "-nele du condiçõal 
clim4ticu e mar+timu do OCNDO. 

Para a captura da cota de 800 b,a • 
leia . número este determinado pala 
Comi.Mio lnternacionaJ da baleia 
(CIB), ouja sedo "tá lo,,oliz'da em 
Cambridp, na lnclaterra. a Campa• 
nhir de Pe.ca Norte do Bruil 'eetâ 
utiliundo ape.nu um navio, o baleei­
ro Cabo Branco, t.ota.l.ment• equipado 
e reviudo para realizar a aua tareia . 

Por outro lado. alún do navio be,. 
ft-eiro ter IOf'Ndo rep&f"IJII, a empNM 
que !ara o tnbalbo de corte daÕ ba­
lei•. em Coltinha. pueou, i~­
te, por conurtoa eni MU maQuinârio. 
no sentido de a encontrar em pleno 
foncio11amento durante a tempoiada. 
Guilherme Rabay dine, ainda, que• 
Companhia de Pesca Norte do Bruil 
fe~ • contrataçio de aproxjmadamen­
te 230 pessoe • du cerca de 300 va,u 
oferecidas pe.la ernpreu. para OI inte­
ressados em trabalhar como Nfriataa. 
Ne,sa condic.ie, essas individu01 de­
verão trabalhar etf o final da temp,o. 
reda de pesca do animal. O restante 
dH vagas, Guilherme Rabay infor­
mou que só te.rio preenchidu pela 
t'opesbra provu·e.lmente no prónmo 
m • 

Do oone das baleiu, a Copeobra 
produz:ira carnes in natura. 6ieo. car• 
ne C'Ongelada. farinha de ONO, dentre 
ootro6 produtos. Para aue iNo eeia 
~i,·el, o na,•io baleeiro-Cabo BraÕ­
co u.rpe. diariamente, do Porto de 
C tinha para o mar. entrequatrobo,. 
ras. ◄h:JOm, da madru«ada. ·..,tornan. 
do ao cai A.,. tarde, ae-m horirio defi. 
nido, de acordo com aa coadiçõN 
para a pesca. 

Quem quer 
ser fuzileiro 
se znscreva 

.... inocriço,s para o Co,,. 
po de l'Nças do Corpo dt Fu­
zileiros Navais ntÃO lffldo 
realizadas em Natal, atf o dia 
1-t de .etembro, no GNp&· 
mento de Fuzilei.roe Nava.ia. 
No Recife. os intereuadoe po... 
deriio se in crever de 27 a 31 
do corrente mk, e em Forta­
lez.a, de 10 a l ◄ de setembro. 

No ato de U'\ICriçio, o 
candid11to deve apresentar o 

e.rtificado de Alistan,.ento 
Militar. devidamente anota­
do. ou o Certificado de Die, 
penta de lncorporacio, tam• 
bêm de,•idamente anotado.. 
altm da Certidão de Nuci• 
mento, original ou íotocópia 
autenticada e tm íotografiu 
3 x 4. 

' O candidato deve •r ~ 
luntário, brui1eiro nato. 101-
teiro, ter t? anoe completoe • 
men01 de 20 ano., altura 
irual ou uperior a 1,62:m.. 
nio aer arrimo dt familia. nio 
•preeentat dt.ft.ito ftaico; nio 
se.- reMrvit\a de 1 • ou 2' cai. 
goria , nem eeta.r ilento do 

rvi("O Militar: ter nfvel de 
in1trucio equivalente • fl' eê­
rie do I• Grau: nio Hta.r d• 
sicn•do para eervir em Ora•· 
niuçio Militar du FQrÇM 
Armodu. ~., a tua do Crf 
t.700.00. 

a 1.ntcriçio,. o can• 
didato •r6 ubmecido • um 
uame de leçio para o Cu"' 

dt Formoçio de ld..io., 
que compreende prova.a eecn. 
tu de Portu,un. Matem,u­
ca e Conhkiment Gerai • 
examea paicol6fico. m6dico 
de •uticl ncia n..ica . 



AUIIIAO, • -~-, ............ 

Explosivos atingem 16 
navios rw Mar Vermelho 

Londtto. ( PI - O nú mffl> de na-

va::t'J~\lki'mup~'O&-== 
~u a 16. irtclUSJve um IO''lético 
afetado M uma semana, ãnrormou a 

("Qmfr:':mlm, ':C::Kt1;2~ inteli-
llffl<Íe da emprsa, Ro,:er Lowes. d' 
q~ rtef'l>N no-.u mí0tmes de que o 

d:'·i!r.'\i~~t~' J~1Ts1~~:r.T.:: 
eh~~~ fiC::!" ~:• r:!:~ ~~to~ 
l.Jc,\•d ha,-ia calculado em 14 o numHO 
d barct18 danificados por misterioau 
minas no Mar Vermelho. Po"m fontes 
nrm· brit-ãnica dis!ttam suta~íe:ira 
que os bart'08 afetados íOHm 20. 

Lc:,i.w ditee a AP que um deâ­
troyff ec,pcio informou de uma uplo, 
tio enquanto i.n,-est.ipva cltnúnciaa 
oobr-o objotoo ,t.,, ror- do barril naa """'do nuemo sul do Golfo do -. 
que t o limi~ norte do Ma r Vermelho 
na rota de 1re590 ao Canal <t. un. · • 

não ~cM~•~"=v:' e!1:! :or.:u '\':. 
!?~ed~rn~=d~à~~x~~~ ~~~ 
lhou que dol 16 navios a1.i~d05 dois 
erem vietico... e outros dois da Libé­
ria. China. e um do Panemã. Ja­
pão, E panha. Chipr<, Baham.._ Gre-
~Tâ I::~~~t ~1~1~~t:. Oriental. Co-

3 mortos e 57 feridos. 
em acidente ferrovüírio 

Htilbronn, Altm1nha Ocidental. 
(APl - J>ti:o mfflOS trb mort08e!i7 feri ­
do& lbi o saldo do descanilamento de 
um l~ln. ncaTido proximo i cidadt de 
HtdbroM. • 50 quilómelros ao ~on.e 
M St uUJllrt.. dis:.w a policia.. 

O tttm leva,·a a bordo cerN de 
peMi01,5 t l\an('A\"11 UDl.0quílô-

1Mtffll5 por hora quando OC'On'eU o aci• ····•pelo Ttdolf.ridal:ti,·~ 
ram q&W a.tr ho6pit•liudoe. 

ln'-1 ip.m-H U cau.AQdodescar,. 

rilamento. e tem--se descartado que ee > 
trata de u m ato criminoso. di!Rram a 
autoridades. 

O condutor el\C'Of1tra-ae em estado 
de choque. pelo que não pode confir­
mar a ,-ersão do ocorrido. 

O trem. que se dirigia de iung:art 
a cidade setentrional de Kiel . ha via to­
mado um d ,·io devido a trabalho. de 
ronstru('io pouco antes de oconer o 
dt:sc:arrilame.nto. diMe um porta,,u 
policial. 

DIVIDA EXTERNA 

C- (API · Uma -1 
quebra doo pa ... dovodolw ....... 
oograndtaca1111Gada~lllilollllh 
mWMliei, . adwttlu o~ ,1-­
Llllinchi., _, .. .,._ ......_ 
cionaia-.-~~ ... 
:;:;..:e-~-

"() boneo internacional CClllllia a 
--doopa•cleYodoNa,•• 
_..., íardada~,mldada de-­
lal,ela..,. lllai _,..;. a 11m ,_ po, 
dert•--dlvida-", .... 
Luoind>i .. - de Qullo, .... -•-do- ........ equatoriano. 1- Foma Conlelo. 

Llllindü alertou - • ....... 
Mual, lllointordependente .. Mp,o 
que aiguém faça uma -~ • 
- juízo •• ttfluõeo - o - po­deria ti&nilicar uma queda deatoa pal-
1111. que evidentemente anatariam em = :,::.:,~fldes centroe financei-

0 pn,aidentt ""nHutlano d• 
que o tema da divida Ht.ema e NU refi­
nanciamento foi um cb: principaia dia­
cutidoa tm Quito peloa pN11identea cf.a 

Buenoo Aires (AP) . Com apeloa ao 
estabel«inwnto de nova relaçõet eco­
nôtnicu que permitam superar a atual 
criot, part laalanneni,. da d.lvid&-· 
na. foi m.lugurada « décima oitava 
ccnfmncia ~on•I da Orpnizaçio 
das Naçõft Umdu pan, a Agricuhura 
e a Alimentaçio • FAO. Eatio praen­
tes ~ .-n11ções de 33 pa• da 
Amirica Lat ina e Caribe. 

-----------~ · - · ei>,.,.mn•• Ra~t....-..--
.. • • -do a confffência, pediu , ~id4de 

Sacerdotes não 
admitem deixar 
~ públi<UJ 

M ana~ (AP) - Os qu•iro s■· 
cerdotes nicar■iufflleS que receberam 
recentemente um ult imato do Vatica-

:'J:~!J deeco:1~rep~~li:!:i~~~::; 
d i pOiU>I a conu nuar no p ·emo. e a 
receber as san('Õe:I que lhes aejam im­
pootas. d• o 1onw ·Barricada". O 
diário, da frrn tesandinista , atribui sua 
iníonna('io ao ministro da Cultura, Er• 
nesto Cardenal. que havia dito numa 
entttvista que º"nós estamos di$p01tos 

~~~~='~::OSseJ:':e~ 
:~'t= ~~r:: se~i~: 
Fernando. recêm designado ministro 
da Educação. Miguel de Escoto, minis­
tro do Exterior e f,dgar PalTl.le:s. em­
baixador ante a OEA. receberam ~ 
ttntemente ultimato do Vaticano para 
que ant de 30 de apto decidam en­
tre seu minisl~rio sacerdotal e o estado. 

de uma melhora nas condições par■ o 
pagamento da d ívida u tema da re-­
gião. ou. do ronui rio, o "diilogo teri 
em vio" com OI paiAeS credores. · 

FAO~~=id i~~i~':~if:~ d: 
mesma opinião do mandatário argenti• 

Cordeio assume _gove 
sob ·uma forte oposiçi) 

"Quilo. (AP) - Em meio a uma cer­
noda opooição no Congr-, Naciollal. o 
novo pt'eSidente do Equador, Leon 
Febres Cordero. enfrentou .eu pri meiro 
dia de ,estio administrativa, te.rmina­
du u reuniões protocolares com u de­
lega("Ões ntran,geiras que a i tiram i 

ua ~ - ~nde expectativa foi cria­
da nos mei01 políucoe- equatorian01 
pelo chamado " pacote de medido eco­
nõmicu"' que o novo govema:ite de,-e 
determinar. 

Owante ua · mensagem ao pais. 
Febres Cordero limitou--te • criticar a 

Inquebrantabilidade vence astúcia COSVITE DE \'OLTA AO TRABALHO CLJPRÁTICO • CUllSO LIVU ~'IIOO 1!1 
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8 natural que a velhice, 
- que lffltindo aaudade da 
aocidade, ves por outra, ae 
llnln dos tempos bons da moci­
dlcle, aobretudo; no que ae rele­
" à aventura aesuaia, que aio 
iaelqueclveia. 

Que, sirva, pois, de esemplo 
a lllllíria do velho Vitalino • de 
dana Pórcina, um casal e velhi­
nhoe bem amigos, que, numa 
noite, nlo suportando o calor, fi. 
caram na cama totalmente nua, 
adoia ao lado um do. outroaem 
taem o que fuer, olhando para 
o teto, até quando a velhinha 
IM uma idéia: 

• Vitalino,' meu velho. por­
que a gente está assim enveihe­
cido, não devemos ficar para• 
À, não. Vamos brincar ... 

t,; ele, que era o mais deeilu­
dido. indagou: 

. Brincar de que, Vitalina? 
' . Com uma coisa boa que eu 

me lembrei agora e que já deu 
tanto prazer a gente! 

Aí, então, a velhinha, que 
sempre fôi mais afoita do que 
ele, tentou convencê-lo, dizen­
do: 

- Ah, não se importe! Deixe 
tu (11er o que quiser, que no fi­
nal você verá que vai dar certo. 

. Tem mâis nada que dê 
certo para nós dois. mulher! 

. Tem, sim senhor! ão se 
importe. Deixe comiJ!o! 

. Deixar, eu deÍxo, só que 
não acredito que essa sua idéia 
,·a dá certo. 

. Poi , vai dar certo, e rti­
nhe! 

E, llJlindo a idéia à ação, pe­
gou a pinta do ve)ho e disse: 
. . E com ela que a gente vai 
brincar ... 

E ele, realista, protestou : 
. Só sendo com essa aí mes­

mo!. .. Daí não sai mais nada, a 
não ser mijo! Mas, diga o que 
\'OCê está pensando em fazer . 

E ela: levantando a pinta 
do velho, segurou-a e disse : 

- Agora. vamos começar a 
brincadeira . 

- Como, Vitelina? 
. Vendo quem é que acerta 

para que lado ela vai cair ... 

P.S. Recebi, esta semana, 
enviado de Fortaleza. por An• 
tenor Cavalc~nte de Albuquer­
que, funcionário do DNOC . 
naquela Capital. o livro CEARA 
ALEGRE, de autoria de Plautus 
Cunha, filho do fa moso Quinti­
no Cunha 1 _no qual tem várias 

estorietas tomo est.a: 
"O padre está fazendo um 

sermão, quando entra na igreja 
um sujeito embriagado e fica 
perto do sacerdote, ouvindo-lhe 
com atençãp, diz o padre: 

. Meus paroquianos. a vida 
esiá se t ransformando dia a dia, 
cheia de vícios! 

E oi embriagado: 
· Muito bem, falou éerl'o ... 
O padre: 
• Moças vestidas de mini­

saias dentro da igreja! . 
• ~·aJou muito certo ... 
• Rapazes cabeludos de cal-

1 ças apertadas! 
• falou certíssimo ... 
• Namorados se beijando 

•m público, agarrados! 
· Muito bem, seu padre, fa ­

lou a verdade .. , 

• Embriagados na igreja! 
• '!'aí • já começou a dizer 

besteiras! ... '' 

........ ____ .... _ .. , .. 
Ml1 !CrPIO IJ 

Falta de moradia leva família a 
invadir o Centro de Atividades 

Em~ 
Emater· realü,a 
DiadeQunpo 
- - CAINAIJI·-•----•--• ......... ,...._._Dia. -.. -.-· ........ --~c..llAoeNJloll.a.düa.• 

................... o ........... 
eeum.~ ...... }Alfll'I•~ 

0o_.....,,1ol)ladoCoapo,­
ridopolo-P11,~•­
dt~umlnWboque.,,__..._, 
wi,Mc1ope1a..,...._cllldt um. com•.-.. _ .. _u_•~ .. 
culturadoA.,ao~Apaudeu­
quele IIIIOter Nfldo plqumll pncipitacAopha. 
vii;,m~ derido ao ano iffllru)ar 4t eh~ , 
o A)rodio He,Wceojá asir-ntou uma nc.­
\tnte produtividade, deDtonltnndo que • ,. 
pio~um,andeJN)tfflciaideculti• 
w daquela nallun, 

A ~ como«(io ~ ~­
l'ttaa11nte pelll inlloduçio do A\todio HtitfM. 
eeo na Sen- do Teini,., ptt1c,nou ct.envolwr 
um int~ trebalho de divult~io da Nlhn., 
amdo q~ ii-t11 •t• ano lonm ~t.dt. 20 
Unidada l)i,,mONtNlivu do produto OI ,.._ 

Jiio. 
Na Unktade DemonltNt1Y• da comunida­

de t....,. da Fuenda, em Prince.ta lubel, OI 
l'ffl.l1ttdoi obtidot l'Offl • cuhuNi do Al&odio 
H~fonmc. 111elt.or. poet,i~la. bera• 
mo. dai cultu,.. ~- de M ilho e Fti• 
;io Mulaitinho. Num•,,.. de uma hec~rt f~ 
ram tolhicb 940 X, de feijio Mulltinho, 800 
Kg de Milho tum• Pffl,pec'tl\'• de colhe:i l.11 CM 
no mínimo 2.000 K&lh• do Al,odào He.rbiceo. 

Troféu ltàú 
premia agência 
de Marrumgun,pe 

........... fA UNIÃO) -A A,inciado 
S.nco l~u locall11d• u. cidlde dt Maman• 
cu,ipt. no interior do f..Uldo. &:>i uma d• 17 
~ qut1anMNmo1',;,ft\lhd, CfflC«IJ• 
do pek, bito <kit tr111bl.Iha. dffempenh.doa du­
rante. OI lril Ulú~ q~rimettm. O pl'tmM> 
.erã, ffltftlUf' ~rMntt. 1-"oi o que informou, 
onttm, n gtr'fflte Gtral do Be.nco eft\ Joio Pft­
f(lil, Baltaur P!qutno. 

Além dt:tta ,géncia l)llr•ibane. também 
aanhartm o primwt tuas concént?ft louliu, 
du no ReC'ife, em Afo,•h (1): e.m fort•leta , 
na florienó Peixoto (1): em Jo,çaba, Santa 
C,narina (1) : em Umuarama, P11ani (1): uma 
m l~Í>al, no Muanhio. que ganhar6 o udàl 
Nlpttial, e a mtante d11 agtnciH do haú nor; 
Nt•d<. dt Minas Gerais, Goiinla. Rio de J•• 
neiro t Sio Paulo. ~o ntftt li. lt imo Eat.ado o 
mau'.lc' numero de ,-anrutdort1. 

Baltazar Peq~no. por outr\'I lado. di.Me 
tambtm que outras :!40 agéndu, 1lém du 'l7 
t.n tl'ricumentt citadH. !rio receber o PNmio de 
1~ l)este totAl. 96irio~ebf.ro bentfi­
cio emdol>ro. porquecon'4!1(Uiram ~nctroSu• 
JM'f Desafio, El• a inda ac~nlOll que outra 
rodad11 jâ Nt, sendb progr11m,da pelo B,nro 
lt,u, a qual datá. nQ\•amente, chanctt para to• 
du as fihad do grupo. 

O T'roíeu haú ê ronNchdo anualmeate 
1ielo Ranro, que promave. fite tipo M inN!'nlivo 
rnttt llt'US funcior11\ rio,, \'ÍMlndo propordonar 
ao luiU um maior rendimtnl0 «nre: a1 artnd .. 
~ i<'ip,lntes que. concomm • ,ur4!ola.. No •n• 
í1nto, a Dirrç,io do lt•u. lenncio em co,n• d 

l)Ottnriat de merct1dn de cada •t:in<'ll, dittn• 

bu1 llt mt1a1 que df'\'effl ltr akançadas durante 
a rompetiçio que l)OMlm N:IU dt M'Ordo c,qip • 
capactdade de c.1da•aj,!êncii em cumprir ad de­
tumi!'a('Õe,J etlipulldu. 

Engenheiros 
florestais_ 
em semznário 

Patoa (Da S1.1ewull _"1). enitnhf1n» 
ftOffl;tai• da Paraíba e.tio,. rnobiliundo no 
intuito de reunir• cluae em tomo de uma IINO· 
C'la('iO. Ôfl e~nheiro. llorfftfllS do C.mpwi 
\'11 putic11~r.o dt un1 entOnlN'I ttgional, em 
JoAo P~. qua.nd.l Jil("\Jtiric) oom OI demait 

~~ro:~~:-n:he~~ ªi; .~~i~~~ dpa:ar:.
1t 

•ncontn> l<'OIU«.rA 1imulloneamente • o I St• 
mini.tio tobre 'Pota1lftalldadr1 Ftorestaia do 
Setnl,Ari<t,, Brft&,~"~" rHliut-tfl nOI di .. 16 
~ : it:':i ~=~bt.u'. no Centro de Com·.-n• 

0. r~nh1im11 nore.1•ia. ~t• da 
,ua rNPonMbilidade em relaçio- problemu 
diN'ialnflnir relacion•lk» Ml tttor tlorbtal bta· 

~~~':U•~~j~1z'cl~~:' ~~:~~e"n7~e:,.~TC: 
e t,,torncial no e,quacl0name1110 Oe aolu~ viâ , 
,•11i, do, pl'Oble mH dht• lirra t.ambém na fr,,,. 

niahõ.çA~~= s::~~i:! ~~rn1,ª~n~!~t:"l1~-
re.ta1, i&; Ca mpu1 \Ili , em Pau,., jun1.am11nl, 
rom vârio. e,,tudantN. qur. et\Ao art irulando 

~: ~l~~j~;;.~t!~~-:~~I~ e:~::~::t;n~~ 
mtai,i. d11 Paraíba, <'ujll l'f'Uniio de fbm,~ da 

:~~~::.~:;-~·-~.~ ~~el\.ci:i:r-J:: ~=11::1: i~MOCJ:(~:m:~::;':.~~i:: 
llfftlenlet M> e\"ento. tm i!Olidarif'dad• a no\·• 
~~Ao ,_.r~da 

Op..ot'"4<W bat.11 daFonHC'!-.cht.hdo 
Dtpartame.nto dt J.':nrnharia florMlal do 
C,mJ'IU' \11. ettarWI fll'Jrfff'ntando um uabalho 
d• 11u1oria dt pN>íl!UOl'fl do dep.a.nam,nto, du• 

~~~b 0~ t~r.i~ºd~':a~le:,i~:!~~do •J:; 
=~d~1~"::C.':!.:1in~,-=~=r.~ 
ma• adapia, • tffflOki,111 fkwettal ao dNenvol• 

~:
1
:a::»011~:fe

1
!;,'j.:d!~i::::~ 

f'C'On6m1co t que venham rontflbult para rn,,. 
lhorsr • robertura , ptal da •m1 •• rido l'K'lf' 
dtat1no. 

"Onda verde" implantada 
no centro de C. Grande 

t ~ ~ (Da SUaanal) • O •u-
perintendente do Dt11U, Vicio Andntde, •cio­
nou o 1is1ema de. 1inaliuçio da cid,de. que 
~ a Í\lnCIOnU ,tn,. de rnodt.me» equipa • 
mtntoa., • eumplo do que ji (l('0lff ffll ~ 
P..oa. na t:hamada linha da 'ºond• ,-erde ·' , 
inovaçio que tem íacilitado baetante o tNíe,o 
de ,-e1WloJ. Para os cam~ c,e primell'\'ll 
fffllhtdo& ft>Jam aii!faiôrioit t a rnaioria doa 
tnotoristll!ó •plludiu a ktf'.ia do ÓC'(io em ineU• 
lar os flO\'Ofi .emtforc- na• princtpall u1iriu 
de Campu,a Gttnde. 

Durante OJ ftO\ 'I! diu de open.çio do O... 
tran nesi• cid•de, foram coloc•d•~.,. ainahu, 
ções horiiont,ia da, n.tH Dr. VaM"Oncelo.. A,..,. 
1uda •nal, Vi\11 NO\·• d A Rainha S•,·erino 
Cru1., Paulo de F'rontim, Joio Moura, R,iimun­
do CNr t Vii:ohino \\'anderley, O! no,"QJ • · 
máfON)6 bf'ntfic1art1m OI' CNUmf'ntOI du ruu 
f'kmano ~1.K'OIO com Pe~rino de ar,,•1lho. 
Vtdal de N~1ros. Prac• d& Bandeira e Rui 
8Arboe11, Pf<lro ti oom lnd1ot C.riri•. G•túlio 
\f1r,11 com lndi06 Carir11, Nilo l>t,çanha e Ro• 
dr~1es Alw••• 7 de Setembn> com M1rqUis do 
Herv11I, Crtuho V,r,11• com iquelrt Clln11)(1e. 

rualSdeS aembroe~Opro11madaôN.do 
U 8PM. 

O Dit1ran R".1l1zou • rt.('\IJ)tr9ç-io de .emi­
foroa noiJ cnnalMftl'óM dai ruas Fk>nano Pltu:o­
to C'OIQ P~ &! S..ndtin • \''tdal ~ Neçttffll 
• • atnd, Rodr~ Ah-ts c-om NiSo Pf('anM. 
Ouuo uande benet°K'lO p,,n Cun.pina Grande 
b a lfflplanu.çio inchcann do NUleo Ctnual 
da cid.tôf-. qlobando • rua Flon•no Pt,s~ 
10, Ptre,rino dt Carvalho. ide Sf't•mbro, J>n. 
(a da Sandeu-. e Fb.11 Barboea. Além do Nudeo 
C•n1n.J. toda • ilre-a ql.H' fu parte do 

0

C'fflUO d• 
c1dtdf' t ambf.m tt'ttbeu • modttna s.inaliU(tio. 

A p1ntun1. ror b,..nc:a. ,·eN>dar um nQ\'O vi • 

•uai is ruM e u-.nidu c,mpin•f\9tfl. T,mt»m 
foram roloudoe: sinait lumin()805 nc.111 cruu­
mtnlCli! da!! ruas S8ntoAn16nK1 t CUnpo,lSales 
c-om Ã\'emda Canal: Rod,iiuet Ahw rom i­
qu.1ra Campoa.. t1II d~ .te?VJ("(», hou,·e 
a1nd• um t'f'ÍOl\"O e a ttpo,,i('jo d• .1tnahuc-io 
,~n•c• I no Nudto • NI ãrM l'ltnt,.J da cidade. 
O De1r11n Já autorit00 u1mbêm a brevf lmplan ­
taçio do ain11l lumino90 perll o cruzamento da 
ru11 C11 m1l(NI S.IH com J01n• O'Ah:. 

Câmara rejeita aument:o 
para o prefeit:o e vice 

Anila (A UNI.ÃO) • Em rouniio ntrllOrdi- dado momf'nto foi pttci9o acalm11r OI intmo. 
niri• ('(ltwocada pt1lo pttfe1to ba!,ttio C'.o- dt •~m ,·ereador m,1§ exaltado p,,ra que nào 
mtt. a Cimara Municipal rejtl1ou mtl'IM,l'tm •t"Onlf't'tPe. o 1ne,,,perado. No final o multado 
dt 1umt-nto que benefid uia o pr,íei10 f' \'ir-e foi df' 9 s 2.. ficando us.im ll'jl-it•do • mtt'IM• 
pf1'ít1to de Are.ia. pm de. •u,menlo ~ra o pttíeito Sel).u.tiio Go-
, , A !f'uniio fqi pm:1d1d• pele] ,-e,-.adorJOM' • . met f' O \'IN'•pttft1to Waldenot" ~ . 
dol S.n101 • foi um• d&11 m,is ad rTadas que ;,. 
we viu na Cim•" · De.d• a ,btnura doe traba- QUEM VOTOU 

O,, \ 'e.readore, \1ictnlt Bec-nardo Diu. 
Me,,a1u Carneiro, C~do Ra.mor;. AntOfno 
\"iial brinho. Jcw;e do,g San10l', Manoitl LI> 
J>f'II.. .,_ Wi~. Paulo Al\-et • Oilu Machado 
,-oc.aram tOnlH Ô •umento., tkando c.. Vf.rtado­
tff l'tmando l..r•l " Manoel dot SantOI • Ía\'ot 

Ih<» ate a ,-ot• fào d• rn,n•pm. • m•IOl'i• de. 
, ·ttTadofff pMC'W1l1'111M ~ ·•nt.r o prob~ma 
cbf'undon,rioitque:ainda niorec-et>.ram o 13" 
.. 1,no nrm th-eram aumento d• •~ vem-i­
mentõJ. Toda. 011 nO\·e \ 'el'Hdora que ,-otaram 
C'Ontr• o •umento que ~efkiarfa pn!ft-ito e 
,·k-t do m uniclpio foram nnlinimt!I em dirert.m 

QUC' pnmeiro ~l)tltffl votat urna fflf'~m ele : ~=n: ::::.i::..u:: :;::. :~~= 
,umtnU,l qut ,fflh• <"Ofldltt' r com .111 nec,e,,aida: 

dN d• 1odoil 1.'11 func.ion•r~ d• prtít1luta para 

dtpolf \"()tarem f'ffl eumrnto pa11 o preff'i10 • 
M'U\; C'e. 

A d1~ dun.lll quue du•1 hofu t'-em 

Ca,,o (ôfalJ,t apro,·•do • mmu.r;.m. o J)fTfei­
to i»-..,_.ri, • l)f'rttber, ao in\·N d" Cri 7.W mil , 
Cri 1.5 milhin • o vfoe•pttíeito paw.aria dt1 Cri 
JS{, mil para 750 mil cruu,iroa,. 

Secretaria aguarda verba 
para realização de obras 

Caju.eira, (D• SI.IC\llMI) - O ,ecretÃrl(I 
de Dtttn\"O lvlm1,n10 Urbano • Rural do M u• 
nlrlpio de Caj11rel,., u , Pranti&ro PeMOa de 
Abreu. informou que II Prt!-feilura Municipal 
continua 11,uardAndo a liberação de re-rul'tOI 
p11ra l'f'rem emp~tl<ffll na conttN(iio dt- obru 
de l'tlkH't:u111lo 110el11l. tanto na i:ona ur~n• 
como l'\lr11\ de111t- M unidpio, Eltee ~Uf90t,, .,,. . 

rndo t-le, J• e.tAo •~Juradoa cm c•orl\inio. 
lricentemf.nle ...,ln•<kia pelo preft.i1o c-.,aze1. 
tt,-, t,; pluiido Lf'ilf Rollm. rom MJanilmot 
d .. Nfrru Nl•dual e ftderal. 

o ~ITIÁIIO Fta.l\f'ÍllCO Peisaoa de Abreu 
acrtfCf'ntou iambtm que a admlni.tr,çAo mu• 
nic1pal prttt-ndtt C'Onttruir 00\'0f JNpoa IKOl• · 
l'8 f' recuperar O\J t l"OI J)flre melhor atender • 
-chen\ela l!lltud•ntil t alnd11 Implantar bait• 
n» e no. Di1t.rlto. d• Oiv\nópoliA • Boqu•lrio, 
mnd•mo. 11iJitemt.11 dt Hne,mtnto básico. con­
lribuindo por ronH1uintt Pire, o btm-t11it1r daa 
rom1.11udMI• fOl'llf'mplad ... 

Por outro lado. e, titu lar da Paat• d• 0.­
""1VOh ·1meruo Urbano • Rurt.l , ~ de 
opot1 una • ~ do. mo radONI!, d• Na En,-•• 
\i tw-1ro aíl011 Pi* de Sl. que. llJ)r'OYeftaram °' 
C'&nt.-1n11 n iatf'nt• em.toda e.s:th.&o daq\lfla 
a\.'en1de •efetuaram • devida arboriuç-io, caro 

plant•• ~ ion11 is . manlendo-.H -.im. um, j . 
roa \·erde ,,u11 o embt.lnarntnto d• cidac_k,. O 
llt'<lrttAno Francitro Pl!'$$0& de Abr.u. adiantou 

~u~!ªn~!~~~:~~: n~:i:· x:!ª;! clfmi~ 
quente, romo C-,iaulraa. neda maii Ju,to, do 
quf' M' arbof1 .. ar .. ,~ diNOCUl)lld ... 

ESTRADAS 

Por orlf':nla('io do pttf•ho EphM'io 1A1tt 
Rotim • a Sf'tn-taria d<» T'rantpon• do Mu , 
nitlp.o continua prot"tdendo o lrabalho de R"• 
cuJ)('raçio da ntrtda VlC'in•lt que dio •~ a 
t,Ntedo M u n1l'ip h.\ objel1v,ndoau1m o mt.lhot 
trií•,:o d"" ,•,K'uloa que nett• ~a nUo 
1 ran8portando a produçlo •ll'()doeira. 

A <'On(l(tN•çAo das mencionadaa e11tradA11 
a1endt1 11(111, inUmerot •pelo. encamlnhMloe i-, 
ltlf propriet,r10, de autom&vt.it i Pre.feilUtL ~=•~~•= ':!:1~:X:.°'~r!'::!: 
chuv111. P•ra ui:n melhor dNempenhod .. atM , 
d•d~. o te<" ret ,no dOI 'f"raNPort• dr, llamai 
1~1, . •'' .olicit•ndo doa prop,letirioa nu .. la. 
o roe-o 1medi•to do ma1,,a1 uiatt.nll no leí« 
d.., ,.,,adaa 

Campina Grande (Da Sucu.r- , 
oal) • O Centro de Ati\'idades do Cru­
zeiro. em Campina Grande, que te 
encontra com uu obru concluidas 
hA mait de um ano e que, até o mo-­
mento, não foi inaugurado pela atual 
administração Municipal, foi invadi• 
do por uma famili&. qut h' vári06 
diu utilize uma de auQ dependên­
cias para residir tranquilam~nle, 
sem que a Prefeitura tome conheci­
mento do asgunto. 

Uma familia com a proximada­
mente dez. pesaoas está ocupando a.a 
in talacões destinadas ao funciona­
mento de uma creche para morar. O 
Centro de Atividad do Cruz.eiro, a 
exemplo do@! dem8" existentes em 
outros bairros da cidade, se encontra 
completamente abandonado, sem 
que a Prefeitura .tome qualquer ini• 
ciativa no que se refere consen·açào 
daquele logradouro público. 

Atê o vigia do Centro do Cruzei­
ro não se encontra mais no local de 
trabalho. o que permite o trânsito de 
pessoas por dentro do loca l, pnncipal­
minte crianças que ji ti'1 utilizan­
do a quadra de esport para brincar. 
O mata,al e a lama existeiÍtes a.li de• 
mon tram o estado de abandono em 
que se encontra aquele «nt ro. 

Pressionado pela imp~ e peja 
população o pre.feitb Ronaldo Cunha 
Lima, Ulaugurou. mes pas.,.a.do. o 
CMuo de Atividades de Bodocong6, 
que também &e encontra"'·• abando­
nado. Por outro lado. outros quat.ro 
centros se encontram paralisados., em 
outros pontos de cidade. 

A populaçio rn.idente nos bair­
roiP. do Jardim Paulista.no, Rosa Cruz., 
Vila Paul( tano e Cruzeiro, esperam 
que a administ ração municipal colo• 
que o centro de atividade em funcio­
namento. uma vez que este local é 
oonstituido de feira li'-rre. lavanderia, 
grupa escolar. pogto de aúde. merca­
do. quadra de esporte. e,•iLa.ndo a!; im 
que a comunidade residente naquela 
ares se desloque para o centro da ci • 
dade .para fazer as UM feu·as sema­
nai. 

Os ,·ereadores .Robson -Dutra e 1 

;;;;~ld:m~u~~ :~:'osd~P~ni! 1 
de atividades abandonad e voltarão ' 
a denuncia r o faro na tribuna da Câ ­
mara. poi\ entendem que 96 dessa 

1 

forma o prefei to maugurará os centros ' 
que se enconuam abandonados. para 
que tenham condiçie:!s de funciona- 1 

mento. 

Jackson vê a 
construção do 
Santa Inez 

AlflfCOA Grandt (Ou 0orffll~•ntel • 0 
Sf'('N'tar'IO da Educ1çio t C'uhura do Eatado. 
JOM' Jacbon df' Canil ~"" na Ultirn. , 
t•rta-f1'ira ne.11 cidade OirWk foi ida pelo 

;::::: G:,·:~rt~~~.n ~~•;,~t:~ · 
rudQrff. dn~10f'ft d e CO~JI°"' e. o utra, auton• 
dadf"I. 00 mun1C'Ípt<1 

.IM' .IM \'eK) • Ala,eoa GranCW iMpe,çionar 
I! o~ dr m 11uraç-io d.) T.-11 1ro $an~ lnn, 
('....,..... tr•balt-. ,- eo-tio lx-m .cbanta<b A. '" 
tau raçiof'!,lmt·omv-nio NU~aPNi tunM u• 
n1c1pal de Ai..,m. Gr11nde. e • Stttttari.a d~ 

t~~~ ~u:! P~~d~~!_";:Onts.!!~ 1 
lnu f':'!otari l'f'CUptrado pr,,pott l<'nando abl 
Ala.tOAirane.n. • opottunid.1de CH Ífll:tr t de ' 
apN"H"nlar ,.,. li<'"-"' propr1,. fSl»l.Nb 

Fundado no ano dt- 191.6, t,m ,lo btirN-
t'O.. " T ealn) $an1.1 lne,, h' r:na de ul'NI dka 
daf'tola \ ldt!>all\41dOcoma1p.ttde rec-h.td~ 

~io 1~1~: t~~~-=~ 1lfi'ict:!,ue~~t~ 
em 1001!> ,.,.. 1•1ttb • r,natnwntt' a S.C-rttarl• 
d• },'!duC'll('M1,, itm ~l\\'fllt,, ~fTl a Prefe,tur1 
de,.tf' Mwu('1~t1 l"l'<u penam o ~~ Jnt,r pan 
alffr'u1 r tal tJ>íacio ~ di\·f'NOJt JNJ>Olf t••u•.11 
qlN' ab u 1i,,1tm. 

Atu•lmf'n le nH.ta ctdtde tslt-1• o Jf'Upo 
tr11r0 Pau.fon<'10nando .. m Mia put""vlar m .. 

=:. \~1::-:, ~~u{!:.~ro~.ii.1~!~ t 
O ..enf'tfl, rm JOM-Ja<'kton ft n,oe1ro1.1Mttt· 

feitn com n 11ndamt-.n to d(lll u-a blihof • conf,.... 
fllNUli8 própr1ai, p,....·,wõei a ina~r11 çA &ert o 
m, 11 bl'f'\'f' ~1, t- l M,..- ,..t~fetto a1nd• •t 
o prefeito H,ldoo Re-Jl• q ut- \ 't'rfl ra1m1ido• a1o 
mun1dadt a laJo,11.icnindf'f\llt um patn•Oruo Q'W 

!t:~ :;!. G':'n&~~~•~c.~~ma. ""° 

Jo.é Jacluon 

1 
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CURSO BABY-SITTER 

Baby- ilter é olguém ca pai de preencher uma 9érit• 
requisilos básicos que as babás nem sempre ~m 1«. 
Ao contrário de uma babá que Lrabafha por m~,cu.)dard)• 
c.rianc:a de uma familia . O Bab -Siuer atende cn1nç11ê 
"árias fam1ha em horários determinadOfi e com fun('Õel• 
pecífic 

Informações pelo fone 224-1549. End. avenida Epild 
Pessoa. 395.'i. 

Horário de 7 t\s 11 e de 13 às 17 horas . 
Coorcl enac:ão: Adilense Pereira Alvel'f{a . 

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA DE IMPRE!I~ 
Assembléia Geral Extraordinária 

ONVOCAÇÃO 
O P""'idffl1t'da Aun('1a ('io P•n11ban11 d• lmpttnN , noUIO•WIW' 

f ~.~~' 11~! cti°t.~ ~~::C
1
1~
1d11 "e~i,dad~orm,dade rom °' ""•· 31

• » ,ss• 
COS\'OC"A • A~t'mhl••• (õn•I P.,.t,..ord•n•n• de A P~, • 

-«'f'ffl -wi H'd• • rua \' -"1"indf' d t Ptloc u , nHII C11pitel.M iat61 1i 
d,, -ci ""ude~ t'm pmntire Nonww.('J n •• l~, C'OIII .. ...-
d(.. flll -uuncl• "of'IW•t•eçao ~ 2i . rom fflf'I~ ma•••.__.._,. 
h ,r eftl t f'ftt1ra tnfl \'Ote{ .. ) a,. .!Oh3lm, t'(tffl qu•lqutr núllltt04'_.. 

m m j'j "71U,:.~1i';; :~1~:!~ mf'ntn lnttmo da AM«~ ~• 
lml)ttn.._ fiundo •~ • l ribu1C\Jf'", de c-•d• m•mbro d1 Dmtona. 

21 - 11w.w■ rt' 1,,u rie ,e11 ■ r pml)Olil•• df' l'IO\ h til~ . ........ 

pri.l frm;:~1:./:::-!,C~1t10 Adm1n1•trtl1VOdatt1tldHt.par­
df" ~n,mc-1e do 11,;,i;,nad,l (~ ·eldo cko C'•,...1111,o. tlf'1IO, M ph,10....--
1er, fMr• • l" ~uht, ..-iure r1• da A P 1 

Jniin l\o!IIMlll 11 de H O&tõ (H 1 

c·u l1• Anttin.,. r•nh• d• Marfda 
Pre,11demt 

COMPAN"HlA ISA SÃO JOÃO.• 

!:.bt.=. ~~ ~t!LJ:. !wA~ 
dif. • S.nt. IL~ a tado CU P•r•íb., mn 
,tdAõlopteMt• oS, E\'ERINOROSE-

~ .. ~~I S~!-';f'tlf'::' n~•~.ft)~ 
Trabelhadot Rural d• fH. Mul\(Uen ue, • 
voltar MI ll•belb.o n.o Pf•IO de (Otkl d!M 
• mnter cte.ta d•~ eob pena dt- dnn'-'o 

~=~;~~~'o LIDA• 

t,J de Julho dt 19&4 
RIA 



ANEL\' ALM EIDA SEACER 

ANIVER ARIO 
DE ENIZE 

OVO VlOLÃO 

Nome, de de,taque na 

ComiHáo Julgadora 

.,....._ __ .... _ .. _ 
O('JAI 15 

abmael morais 

Jantar marcou 
nova idade -• A~-• ....... 
na 6111- oena•felra e -
,ua ~. ao lado do ' 
...W., • méd.leo Horácio 
Nnee, reeebeu pequeno sna­
po para jantar commnonU­
vo. ,._ abraçar o eual. 
•ln outruo. Carmem o Ar· 

r.:1"'a.J::· !°~no~ 
8anla e Heitor Faleio, 'fl!:1y e 
Gllvanclro Furtado. 

*~*~**~ 
Churrasco para 
grupo a_migo 
• O. 21 anos de casamento 
de Adalberto e Ezilda Rocha 
e oo - de Guarany é Jaml• 
lo Viana. foram brindado■ 
em ooD,junto, durante chur-­
ra1eo oferecido pelo• Ro.­
cha1, domingo. Pretlença, de 
Guia-Waldomíro Perruci, 
Vera -E duardo Facundo, 
Dolma.Jooé Nunes • Nancy­
Remy TomOMni e D. TeftU 

. Baracat. Du futmu nono, 
--muitu n- . 
trt,~*~~ 
Voltaram com 
Balalaika 
• De volta da Europa volt.,­
nm JOff Camelo e o ca1al 
Evaldo (Hortência ) Brito. 
Da Russia trouxeram um 
instrumento tJpico ~onal 

à:!~~~.rond•~k'!'1:1:ik1
: ~~ 

Pua quem não aabe, tanto 
Hortfncia como Diene Ca­
melo (que não viajou) ião 
aimiu violollittas. 

' ~ ~· ;._ ~~ .-+' ._ :.~ 
~ - ;J.~ ' ...... ' 

· , ,-, li ;-~ltl.:w. ~~ ... ..... . .. .. ~. -f . . ., ···:"'. :~i 
. ·71,;, 

. ,. .._ ' '• - . 

Coquet.el-buffi 
• Foi poro AomeflQ,l'eor o 
poeta JOMen FiUto, re­
cém empo .. ado na Aca.­
demia Pwu-aibcna de Ú · 
troa, Qld Tere,útha e Gu­
mercindo Cobrai oferece­
ram., •ábado. coquetel­
bu,fi em •u re..•idincia.. 
Pottt~u um clima de 
de.econtraçõo e oh~ e 
maito papo pol/tl,co • cal­
turat, parado ~lo ••ma-

jor". Entre.. oe pr-..entn, 
.. - Crizelidc-Laú 
Bro,uoado. ~­
Terdlio Cnu. Clotilde• 

!'if!a;drb:ª}•u,.~!:t'o: 
Robcr14-Zainho Aquino, 
Sônia -Heitor Falcõo, 
B<t/1-Amcuuy V­
loo, A,uly-.Vcu- Zag<I • 
ainda Ana Lúcia Ril><iro, 
Erla n e e R o••a na 

Cantora no altar 
• A •tnt F.hana P1um•n Nt' casada 
cl\•ilm•ntf de.d• o dia 2-' de julho \li • 
1imo O noi\'O ch•ma-u M 1d\fJ Piem 
Paul, um frant'H 1"Niden1e naddade 
de No-,,·a Iorque. local em qu• fui ofi. 
ciafüada a Cfflmõnia. HQJf. os doit 
eMOntram-R no Rio d• J an•im e 
unem,.. pela içfja com ulha crande 
rtttpeio no ln1tt-Con1inenta.l. Cttt•· 
menre ""ªrã ~nl• ca ama,ot, da 

~~=.~ ª :; ~ · C"ô:t= 
Ea:per11-# que da nio q~ira .com.pe• 
nllara íilha N lua ~11Mt 

Reabertura do Iate 
• O economitl& A:rthur 
Moura (foto), diretor .to-. 
cial do late Clube da Pa• 
raíba, já denniu todo o 
prosrama que irá marcar 
o reinicio daa atividades 

:r .. ·re:!~!~n~~o~ 
• Tudo vai começar no dia 
21 de Ntembro, quando a 
diretoria iatbta moetrará 
aOI u,ociadoe e convida­
doe o 1eu novo rnl&uran• 
te. Uma teretta ettá pro­
cramada ao 10m de violi• 
not. No dia 22, o Iate ore. 
recer, uma p-ande te.ta 
com a po ■sível pretença 
do cantor Jair Rodri,ues. 
• Finalmente, ·no dia 23 

Noticias ... 

Alawul de Oliveira 

Concuno do Logotipo 
do Primeiro Grupamento 

A • llUN<'io. pela ' mUMO Jut,,adora, oco,,. 

:ri~,:: ~i; ~i• r::~b'!: ôª.~~\t: ~?t~C: 
feril\lf • umptfm io deC'rS mil.•ttt•n­
c~ na .,f'de do Comando do Gmpam•nto no 
d,a 19 de 1'0\-embro. 

O tooncur,o oue o GNoaffll!nto promove 
pua 8C"Olba do~ loc(,llpo • de 4mb•to Mt'to­

n•I • dele poderio P,.l1.K":1P,,r brtili.ira. nat~ 
OU n•turai1taào., tem hm1ce de Idade, f! o loco· 
lipo df.\•er4 ._.,,rftAAI uma 1dt1• ,:r•rK'fl qut. 

t:';~: a m.Jo t II atwld11dff daquela 

- ~-' &a.1--.ariaado ... J-
:..i:::~~c!:~ 
DOit., eh e Aaa Rita h cejam co .. ........ 
- No Qia do. Pat.., almoondo DO 
Panorimico do Cabo 8ran<'O foram 
vist01 Dcncy • Briiulio CMta... Com 
e~ estanm at filhas Robert• f' Ce,-. 
mana, genro... net<» e h ·w-10.. 
... T.Nlnha e • l'ho. c,om °' ftlh01 , ron.m l'flft'b..! •s domUI.P • 
por Ca.nnea taabel e, t,.'valdo Ribeiro 

:::vaJ,d~beiro"':"""'" também 

terá Ninauarurado o par­
que aquático com um des­
fl.le de modelot para o ve­
rio. 

Terd nivel Nacional e 
Prêmio de Cri 500 mil 

O trabalho d•,-eri Nliafatt.r à• ~int• 
t'arat-ttn,,tku: a) acander • tatétiu: bl fonna• 
co ,·ari,,-el : e) IH'r n,nrf'<'t10n•doem papt.l ,-ep­
ul 1i110; d) pm,1ar-.e a ff'praduçio kriftta, •l 
traur a 1nd1catlo d• • l"ONf. pua im~ O 
wr dt au1ona do candidato lnKrit·o; 1) nkt 
~melh•N'f' • nenhum outro J• uittente; h) 
tfr f'f!flijtf.nle • amphaçlo, • Nduçio. .a fato 
de ,air de foco e 6 velocid 11deo. 

V cand idato utili1ar, um peeudõnimo ao 
int<"rt\'C~ IMUII o ('()OCUf'IO , s. conco,-rer oom 
ma'h de um trtbalho, de.ver• uaar dire.renlN 
PMudónimOI • int<'m+.1011 aeparadamente~ 

rlo ~~~1t:-:i:~.:ira .:-=~ 
pelo corre,o. mt'dia.nt• AR (Avi.o dt Recel)i. 
men10) ou enlr.,ut peNOe,)ment•tobpn>tomlo 
no I Gn11M'fflffltO de F'.nc.nha.na, •m •mba1•• 

r-~:~~ª ;;t!~id!t::m~~'°/,:~~ 
tendo cm ff'U l.nwrio,. um e11nlo C'OC'D ci,e te· 
suintc. dadol a) idffltií~ç-io do tandK!tico; 
b) l)M'U(l6nlmo no concur-.o: t-1 ra1dind a: d) 
11n1~ d• UH aiMdad• proR..lonalt. No tNI· 
balho t no tn\••lo~ o t-•ndidato Mere'oleri ,o. 
mf-nt• .eu PMUd6nimo. • 

-• Os l6anoed•C'l•uJ1111tc~'rC'Omf­
moraçio ftnh·a na Ct:M dt •us pelf 
Nai,cy t Pedro ' I'Ntmbetta O ~"' " 
ocorttU•no illdmo dta R 

••• Gilda e Ht-nrique tDmd• M • 
tio cuidando da d.eonç•• e aot 
pnb.lmo. dlu pa11t,am • «'!JPU •u 
nova • bela mar11•0. uma du ..elho­
f'ft do N~este. 

Saldrio-Educaçáo reúne 
l'Nfeitoa, amanhã 

Pre.feitot de ◄ 1 municipios 

t~b;:~n~R:~.1Io~us:: 
crsso. B~jo dos Santos. Cacim ­
bo dt An,ia, Condado. Co~o, 
Cubati, Desurro de Afalta, Dia­
mante, Dona Inês, Itabaiana, 
ltapororoca. Jericó, João Pes­
soa" lagoa ca, Lastro. Mãe 
D'Agua, Manaira , Monttiro. 

1atuºª• Naza~:inho, NoV<J 
'Palmtfro . Oliuedo,, Pedra 
Bronca, Prata, ~iraba Remi'­
~- lgadinho, Santa Ü•lena, 
dr n&'l:n:. ~~ufl~: ~l 
ff~~1 -~ '~ ~~~~r:t 
xtiro e ~uo:participam ama­
nhã. dt Encontro, neata capit•1. 

COTIDIANO 

A tonta do resu10.rante qu~m ~­
gou fui eu~ 1 Os p~nt~ (or-3...n 
comprados tom dinheiro M meu 

bolso . As co01etnotações à nem.e tam­
bêm foram pat-rocina.das por mim. ) fas 
de que estou reclamando'? 1 ão era o 
dia doa pais? Pois sim! 

U ..a.. cobro ,ucuri. de "'4i6 tú 
Nfe nwtroe d• comprime",.,• 
botou prÓ con-er n anúnoda 

rapaziodo qve bebericavo l'Míffl b.J,t•­
co à. ,na,yem do 1nua,o.ma.z6nica. no 
~ de AriquemH. Dona tU> 
Nfor e do npetticuú,, p,GMou a ro,n.ir 
• ccadNaço entornado no claão. A..,.,,. 
=-uamü- todo e gorro/e. m on-ew • 
Anadoro! 

L á se foram as Olimpiadu e rom 
elas a nossa triste con l.l l tlçi.o 
de que só fomõs capt1zes de tU'Te· 

banhar uma única medalha de ouro . 
Mais uma \ 'e?, portanto. estivemos ah­
solutamente fieis â mAxima olímp. a: 
"o q ue vale é competir", Agora 9Ó nos 
resta "-oltar aos hábitos anti«o5, dor­
mindo cedo sem precisar se grudar n 
televisão, madrugada a dentro. 

O problema é que ea,n contre ­
toe de locação de im6veil são 
q.oee que oNolwo.mente uni­

la.terail. Ou ,e.;a.: , ó ben.«{iciam o lo• 
, codor, o proprietário. Dai a., clásuu-
'- •6 prevêem J)Wliçõea paro oc Üt• 
qKÜin.cNt. Deueru •im. di.reito, não. 
E com oe GIUIWllloe ext.,..ÍVH d.» 
~ . }ó ntovo em tempo d a.t 
colocar •'"' bcuto IUNo.. 

M ais modificações? 'E: o que tft 
ameaçando a API. con,·ocando 
par3 uma assembléia geral a ~ 

realizor hoj, 1 a • smanl\à?) para m«!i­
r.car. dent.re .iutr:\ coisa . o 'regimento 
interno. A cu11 1\Uar a im. do te to 
ori~inal 96 ,·ai ficar mesmo o norâe da 
Associtiç:io. 

A quem H nelomG •obre eHo 
história CM /armdcüu de pl.an­
tão1 Segwnte: quem moro no• 

boU"'l"N mo.ia 1H,ri(érico1 ti m que. ne­
ce .. orianuente, •• deslocar oté o cen-

• tro paro comprar o re..m'-dio ntteHi­
todo 1 E logo UH povo, normalmente 
sem t romtporte prdprio. E •• for d~ 
mod.nAgado eem coleliüo na linha ? 

L ,,ge vão ficando os tempos do 
excelente om Bra,iJ, de Rolan­
ao Boldrin. Com no,·a produção 

e mudando de •Prtif:ntadOI" - agora e 
Um3 Duarte - o prorr,ma... perdeu m 
~ncia e quaJjdadt. Eu agora Já saio 
de cs~ :uues da nove. no domi • 
Antes. rom Boldrin. IÔ dtpois d~ dez. 

U ma P• •qui•a de mercado: 
q1tem CUtém o meU.or ibope . o 
106'"0 ow Cl madrcuta1 Vio d• 

re,ra, rio d,,,,. rv,,,,_ qu ,. não pri­
mam pelo boa aceitabilidade. Embo­
rà há qautm defenda a te,e de qu 
do, CMhr:riam H r muito mail volori• 
,-cad,a.,. e.rotamente por gQNlare.m fi­
U.o, qae não • cio nau. 

F oi quem que d isse que o humoz 
pode ser empregado em qual­
quer setor'? t ão sei. mas concor­

do. Vejam na publi idade-. por nem. 
pio. Basta se ,·er anúnciot tele,·isi -

~~rt:: é:~~~!1o~i~ug:~,1~~; 
nh·el. Tan10 que abri nas duas. 

Encontro aerá no 
Auditório da ETFPb 

TAIIUA DAS MAllt!I 



Hi r:,,:l'oHTE: 

Ri 
e.-.,.... 

Papel do Brasil 
na Olimpíada-84 

Depois de uma parada temporâ­
ria. ttll'.'mo o A! unto para filar 

pnn(ipalmf'ntt do fu tebol. que fit'OU 
ulum quintt di m m 

:-f'f a ttn("io ~pecial dn tolffdor. 
00 ido a f"Nllit d Ohm• 

M Los A • , rda~ira 
11:"'-ta do ~porte que a<'Onlf'« de 
quatn tm quatro a.nos. 

E o Bruil. como se ~iu na 
úl1mpiad1" Apesar dt algum11 de­
l-epc-c·~. c-11 do basquet~ ma ulino 
e n fraC"a tm outras modalidades. 
nn c:-ómputo tzual os brasileiros se 
.. a1ram ra1oavelmente bem , 
]e\ando- em conta a falta de apoio 
que _ mpre foi dispensado ao espor-
1e amador. 

Embon1 tenha ron gu1do 0110 
mf'dalhas • urna de ouro, cinco de 
prata e due d brontt, um fato inê­
dilo d~t que Nme-çou a J?:lrlidpar 
da~ Ohmp1ada . para milhares d 
tCtrt'ffiore;s o Bra il poderia ter feito 
um papel de maior destaq ue em Los 
Ar ti · se hou\'esst uma maior 
Al<'n('io da_ autoridades para com o 
amBdon .. mo 

Como o ~e amador sempre 
li('('IU rtl~ado i mel"Ce do tempo. 
~r'H'11 to qut esse apoio dtt:i h·o ain ­
da \1'1 tmortir multo. Aqui aconte-­
N coa. i- muno . tranh1 : enquanto 
1,n,. out pe1..:es M autoridad~ in­
\·e tem no-. atle tas pare depoi 
("'l•hr r l't"lultados, no Br il .e 
(•obrem pmnt1ro J"t'SUltadOJ para 
rltpot"" m,~t,r . 

\ "tJArn t1 enmpk, de Joaquim 
\rut., 1umhador dà unic-a mttlalha 
dt ouro n metros. que depcm1 
que ~n JUiU um grande feito iné­
rlito nn «tltti mo UlJ'.iU togo a Rede 
Globo de Tek>,•isão. com o único ín­
tuno dt faturar em cima do atleta, 
;>ara lht oftrettr um apartamento, 
m~ rttusado. no ,·alor de 50 mi­
l. dt><'NUI 

Ant • pc,rem. Crut enfrtntou 
--<:rias d1fi uldades para dtsen,-oh·er 
o -.eu pot nc1al no t1tlet1 mo. mas 
ltlhmo a'{'1m o !lt. Robtrto :\1 arinho 
nio apareceu para di pen ar a ua 

labora<'· Aiora. dêpois que o 
a leta. qut contou com o rntal apoio 
de. u treinador. fot para oa Estad 
l·nido-. e ronstJUiU reahtar o ! uso­
nM e qut tl"ntam e seru1b1hur com 
oi "'Ua af". • 

\'oitando a falar da part1cipa-
çiod br tlr1 006 J Ohmpi• 
a ni..) cttio devam ni~r ma 

u ek, fiteram. ~ claro. qut po­
ce, • t r ~ 1do tntlhor no fu. 
, "" ,,iJ..•1 m 1lin11. nhando ,e 

dua, mf'dalha de ouro. :\1 mo a . 
,1m, ttm que reconhecer que 

• pnme1ra , ez que chti•mos a 
um■ linal n du modahdadt-e 
n Oi1mpadase.JSSOde,eter~n~ 
tuio ~icolo,:1c1mente no comJ)Ol'UI~ 
me-nto d jof!'.adores. 

C'omn o futebol stmpre foi a 
1>auio a1or do br 1le1ro. llCredito 
qut- A den-ou• do Bra,.il para a Fran. 
ca dei ou muita gente ttvoltada, no-
1adamrn1t pela falta Je garra e de 
um futehot ma.i.$ compet1ti,·o no de, 
n1rrer d 1:?0 minutos (incluam ai a 
JH'Ofr-.Jt:ac;-ã~1}. i, ptf-tmdo ju ti.li· 
car a ptrd\l da mt"dalha, mas não se 
~u que 1o pattidu contra 
C" anaoA • (t ha quand h u, e pror. 
rr-.,:.ac . mnuu'!" dec-1~1\ amente 
num ffl"fbor f'tf\dimtnto da equtJ)f' 

.. fiztnn um balanco. chega. 
rf'tr'M j condi..tio que- o a~uil est,. 

j~_tw-,,\?.""S::'nta! oa~~-~utetlJ;! 

q lm C'r-.u t dn p,,r.1bano Joio Ba 
ll•:,ta f'. ·t>ntO , judó e n.at.açio . 
Quanto .,, to. ÍK'a •~nu a liçio 
p.11ra qut- .. ■ l,u,,. dad br- 1ltir 
dtnem de la.d, o ~ e procu.rern 
d r ma1 t11!tO('io ao e,,;pnne amador 

Jogue xadrez com 
calças 

STOPPER 
Duque de axias, 1 

Fone: 222-1211 
Jo o P oa - Paraíba 

QUADRANGULAR 

Auto decide sua vaga contra Treze 
Americano diz 
que Olimpíada . 
foi um sucesso 
P"'O~~ ... r=r .:rdoÇr.!!.Ol.i! 
:'~:,total • OhmL-~ J:';..:-: 

<l'(lfflUft-• 
A t~ • ~ •tktu pot l'lio t~ 

ffm,,llldo~~i,,.,....11tu<'Onlrt1tM upt­
ntlf-, d" ~,m0n ..n uroa ""t"'\ u,u ro,,c h•• · 
n• QUAl f't'l,-t1,ltou Q\lf' --11 bolc•ou• íOt umt ,d.oh~ 
eumalt~••" 

$un(WI _d lS\lffl tnt l Qut' QII nilltt-•mt.ri('U\lJI 
fiuttm ffl(UtO Ml~f•itOI com o bito <k)s Jn,ot. 
qllf' o Com1te Olunp1C'O dot Ettado.- L'nldoi "·•i 
ap:t1•t ,..ft(Ôrt$ t"N'll,a • q ue t'uturamtt.te bolC'0-
1a:,m Jo 

Ai.nda í&land,,, -»rf a. J dtt lAli Ante 
. dlfft unonqoe·"luctoNul m epemo que 

knm i:- mNhore Jo,. ~aluadol t tlt ~ 
~ io U\"Tffl(B ntnhum.a Nlnlr'O'ima 1mponantt. • 

au,rntt_,.de ~ arMnt de 
!:~ anrtd:',!ftmaçao do ., • dt Hf\lnlnça 

1mon ab.f"w ct\M' Ohm.;,IC'Of de,. 
Pf'1anm uma\~ mda df' palnatlSfflO IIOI 
nort+-am•nc-•ncw, • .nN-n11...da ptlo. lnunt.,_ ctot 
atleiM ftCIC"lt-amt'n<'IU'Klll. q_ue ôominaram a1 

~:fª:1:uo~:1 d:$!\;=~ :1:!~ 
Com a vitória sobre o Na ça, o Auto estd um. passo da classificação 

('f\iilf'ti n,"(•l,e,,. l<"ª'' 4• rom~1ç,io provo­
nr•m •1'1:""~ CTllt<'., n('I u:tmor, pnnclJ)<&I • 
nwnte 11 Eu~ Otidt-n1al 

Rússia -critica 
a competição 
de Los Angeles 

O )Ot'M.l 'Pfflvd1'. ,lf1[ào t"ÍÍC'1tl do Partido 
C't>mW\111• • nelll'O, d Q~ a ~m t·ondul, 
dt ObmfN•d• df' l.ot An~l«t to, um e!~ta<'ulo 
dõtru•ado priCI C'hluv1nllmo , a apt:Mio nort~ 
amenc-ana r r,tla 1ntunl~iG c_,ootra o,. &tl.tu 
Nf&l\rt'I~ 

"k Olunru•d• d• l.o,. Ann~ f,..,,..m Cf'­
lrhndN rom ltl da mor d• patnot11mo qllf' • .,. 
nil> ~ um ~ffltO 1nttma<""1onal, .se podui.a 
•Cff'drtar q~ ,,.. uma c•l•braç,io 1archa do Dia 
da lndti>tndinc1a d(IS F.stad l'niudOI, d1i o 
Pra,'d11,•• 

0,,1n(lU que 6't•dof "nidoa d~-.ri•m 
\bar • modt'ra('âo • ~li• na C1>kobn('it> M 
~ b'lunlt• dnpot\WOI a.ma ,n qut !li) CCll')f(O. 

ru1ram1 dt>,.do1a11M"rKlldotatlt1MfO\letl• 
«e , rl(lf. dtm••~ patws do bloco H\ ~uro 

"A AO\• ~ btt do ouro qu, lt('011• a CalL!ór­
n• ..,,. ·"t por Ioda a n•çio rOm tal {uror 
QIH' l.\ant~ ond~ dt chauHn1 mo f'll rico'" 
dn: C'INhlNUII 

At'rf'M.MII .. ~•tt II r..tftllfflt'nt n d, pa1do 
anu e,1ran tira e1r.anou d• ltl~i.\&O • du pli,:1 
na~ dC'lt, .1nmut t" t"('r,camio,ou a todo& M qu. n 
ram • ltt1m 

1 . 10 u•mun•r • Oltrnp1ada~ de 
M•-...mú. nndt n. 1tltffllo f' ttle1a do bk>ro IO· 

nalista fit'&ram coni mau ratda.lha.'- • unprf'n.t 
rdt·rual Ir, um• n,t,t'I idtntK'I nQ -,ntido dt 

qiw ~ · • bt:\~ domJoad0& i-lo nac10-
f'lttJ, 

O . futuro agora 

Bota já está na -
Iugoslávia para 
jogo de amanhã 

O Botafotc,o Jt !lf: tl)('tJl'ltra na lu1od.t,,a, 
anae amanhã. tlT\ 8"-1,ndo. diantt do &trel• 
\' ,rmelha fara • ,1.11 quaru partida p.>r ltfl,m•­
oot, da Europa O 1ch~rM.no do al\-i-nt11ro t o 
ttutl c•mpeànnat"IOl'ltl t'. q~ notamp,onatoda 
p,Ntntt ttrnpnrada HUI itu&dti na pnmein. 1»­
t1çlK>. n qu, \'tm dei=o.on~trar a ,u , do 
hmti~l•,-o d«-m1 <'On't.itw 
na f'qulpt tn.1 Pt~ dhtt f1 

Oi, jcftdcffc ("ai-Jos RnlM-no. Jllhl'II • Wal­
m,rf"ICift f'm frall<'a. fff\lpt>,.çio" d~trio ffl&t" 

• d~JJC'l!t('io dll ttt1naid,.,r Etandu-.Monttnt.Jro 
p,tra • C<C'lmprom dt amanhi "" Bt),gN,do. 
Ertnd1r~ttohnil$tap.ran tonluoE&trela 
\ 'rrmtlh• t citntt d111 d.11C"..ddad8 que tera. 
l)fm<'1(',Alm<rnt t l)f'lo ,:rand, t'U\U que o •d\tr• 
•arwd"'ruta n~u,ltp,i" o ldo d• t\(lll'ÀO do Rota ♦ doa ma .... 
1 ti, :,,.051ru)llgO"<d11,pu111dut..o•hi-r1epo 
,;,,nqu1•rnu uma ,11001111 •0~oRulRau.. 
dt t-:~nhtJ, um «'fllJ\Alt. !] a ! r;:om o Fano, dt 
htl1aJ t uma dt-m-,1.._ t ◄ a Z para: o Hu da 
f..,1Minha1 A campanha • \·1hda. ron,,d..,ndo 
u ad,t-r-,tlade- ,ncontr•db..,,. qut, • pnmt.ira 

,n ,rt'~i~!>:r1~:<J~0
n!bf'ttu C•mbll 1 ""''• 

rumJ)flndo o ('Olltte10 t'N!I • tnlá •bsoluta • u 
1,nl it"id•df' ~i!JC,mdo l"f'\'f'laram dttiµntH do 
S.-.i•l(C(I. A5 M,u1bi('Õesdoth1-.JJf'ffClttm lf' 
\-.dooem.~ • iru1rnauffit'ntonul."f\· 
'" , tMnbtm ,~1lid.dt. p,ara Y't["lr •m OUtf'Of 
p,11~ qut' MI) tt-t ilt m ffll'tll\'l.. cwno II Ak-ma 
nha Ondtntal 1 

Campeonatos de 
se dJBma Seul, Salão vão ser 
na Coréia em 88 decididos na 5~ 

A ftd,ra,·i.., Pat1111Mna d t'uu·bol dt "•li<> 

i:~Pr = !{'h:::.. d~:i!tr::~~~~ ~()~ 
lho Arb,1r11I !>8~ dttuf,1 <,ob"' • (('IM'rll df' du.pu 
ti d,.._ C"•mp('(•n•I•• d• J>rT ntt. tf'mpr,n,dA nff 

~~J!t"~ i:i~~'::!a~\~~~~ l~l~r:~ in~Cl:~:Ci: 
t• n, d1a 2.1, n, r, •1,, do K,p.,nr Oubt C"-,t,,, 
Bra""", 

F..;,tio in,onit<1r, 1,.ra n r.tUmtPf"q0.1J)"ckl 
c,bn Bra~. '""~ J,>ffih. "'-io G«<•lo. Cõt"t' 

F:;'uct~,:t~ ~· ~1
~.:• ~ t:t'~::t !:1:;a 

C-hari"" ~ndo .... dr, .. 11l11 .,. d■ ridl!Ck e» 
C'am1,11naG~ 

Ja .-. ti ('u,,.., ~ h>rma(An para ÁrlMtm,, ck 
futtbnl ck lào l'(l'nlUIWI ("ffl •nd•mt'nto. ,...b o 
n,m1ndo dt R..1mund,1 Tt1u1ra. arbtlro pt.r•i• 
bano prnfflC'«'nlf' 4i ('1,nftdl'f"CIW'J 8rt11lt1u dt 
f'uttOOI df' ~.1.,, A♦ 1ulu r.tati .fnd,, m1nlf.lra 
da,,""-"' -,ruoda .. quaro, • ~U.-Í("u Mau. 
d1t•>rl0 Giulrt• Cuuttnho.. na -ofdto da FPr 

n d1&~ •~:~~º"'; ~;.;:~.~\!'~r.r: 
:~~,;J~i:: ~:i!~}~!'"~~m'lo~ =~r,;. 
i:.r• d<> e,,portt c,b1111,tnd<) Nm la4'0 o •pttft'1 
('Olmtnto ri,,.. rbi tfQII t- do púbhoo em IN'rt,I 

PAI'< S 
'\opffil.imom.,_ t'ftld•t•a1nd••~dtíin1 

it ~.a;:'::,'""i:~~u!I~~:!~ 
ll't't'H a., !a,:uo., -• l,M "t ~ tfrn~• da -i.-c- ~r11balla df, f- ttt,, 1 dt" S.lio JU''t'l'.111 

:r: ~-:"i·rr.m~iu ~1t:"ru, ,cat 
1ad<1 no m ... d, J lho n1 ( tft,lf' d.- Ar•UJu 

~ 

e ; 

Dirigentes do 
Tre2e prometem 
novos reforços 

A du-elona do t te atf o momento nio • 

=~ll'l."r~ 1tol:1:=t'<!:= 
d1\ ar, d•ndo «iflta d• 

q\lf' O!'Ft l.ua.•nlr<tllUln». 

:: :.::~~~~:.:~~~:'H~-1~: 
~ ne-nhura nom• dt atltt": ft>t d 1\"'\l lfado para• 
ll'nptt'l\!I&. ou N'ji. u id•ntid•dt• ~ ttlet., •1• -,ora sio ~kl• 

:'\• rf'\lnii.o ruhu.d• •mina puaada. ~-bm 
d,tttOMt "('()Q ht.iro,e, do dubt- tf'PZHno,. ft 
u,,nd1dn qllt' O fuit. IN <'Oftlnlltr a!tu,. • 
d.'fY'!I p.1,rtl o mante do_ Caml)l'Ofla&O. '"l<'lftdo 
• m um t1mt a,mpenhW> • nic um Pl'ftlmt 
("(lffi(I ai orp(III dt. Ul'.lprtr.a c,a:n~ms. di­
,u~Nhl -

lnlon.ou ailMla o dtn,:tntt' QUf', dunnu a 
NUtui<1,. ~i(:ltou da ditt'lona 1,1mt anahM pro-

~nnQ~u:ii:= ~~c: ~ ,= 
doa.. siat qUf' rwnhum nome. foi ~Uido para • 
1m~ML 

Para }Uho Soarts.. • d1n'(' do l'ftu, ira 

T:am:.::~~~•~=-o ~ :.:,nl'; 
,i,ri,entl" •h1 -ne,:N'.li f • n,nqwata dn tura• 
r•inpf"l~tlt(I. ··01~1♦ ,·ti (O(U,.t•r.' ll'tn:100, f<JI• 
MN ~m llrl'lf -,;utnido.. JJO• ti', •• ,m tft,..ffl('II 
~ .,.ttfl.,.. d• ,ani..ar <> t1111lo m•~1mo· . H1(at1• 

O con!!elhrtro ttt1NM. ,,:,hou • tflnHr que 
... ,.,m ct.... pcq1,...,a •tle1u quf' ,ttio d11Ptn• .,.d,.,. ll)l'IU!I rt\'Ttado,- • ,m~. uma , ·,1 

qut- •lt n rnom,nh) a d1rt('io da tlubt nio.H- pro­
nun<,ou a e,,.a rtSl)f'1to. AC'ff'd11a..- que. rorn • 
rbt'JIJ• d<>'Prf'4Kif'nt• Ch~11in PortU,J\H"'f q\MI 
"4' Cfln>nlra #ffl Pt'in.~l. n,1111• COINI podtr6 

tttr DO P'ret.Jdf'nff' \'ar,a.~ 

Ak-ni cb •ti~ do ~\f. mcun,.. ~:=: G~~na Grande o dittttll' df' fApffl.f' 

Campinense em 
boa colocaçi> 
no campeonato 

A equipe da Associação do.r Ex-Profissionais da Paraíba uoltaait 
gnr hoié às 19,30 horas, amistosamente contra a Citex, MCOIII' 

do aiiuer ario, em. partida que desperta grande inttn e do pi!/ill 
de,p0rtiuo, especialmente que estarão em. ação os grande, ltllm~ il 
futebol paraiono no passado. A AEXPP uem. de uma vitória dtll 
obre a A PI. Para hoJe, o treinador Jandir Vieira deuerd mondo: ! 

campo a seguinte formação: Jerry; A bmae~ Lando, Wa /do, Ri 
mundo: Rerto e Paulinho; Prince, Renê, Regis e Emilson. 

j 
o 

ll ltA,1·.,._ \ IMlnri 
l'H►7 ~-- r <'•••lun.11 
1 f"1IO( l>lt 
l /'lllll fJ4Hfl 

1•, ,· nu 
• •~ H.'M 

CE TE Amo 
PAUL MORPHY 

~ 
. 
.. E i : s l 1 j iL, ; l l . , ... ,. ,.,,. .. ,., .... 

• 111 "''' " 1·, f'~t• 

,; .. .: .,; ,; ~ .; .: ◄ lnM::1ado no dia 20 de julho de 
19~,t n Torneio tntenirio Paul 

~c':di~}().~di aº :,~.i~~~l~~Jtl~ r. e ""1l.ca.t.t1 -

p rt1l·1pa~·io 1, J l tnudr1atas pa• :>a 
r11ba1Kl'I' dentre 08 quai1; r>ndtmOi r . !.-~ 
c-elthr:u a tntrada d ri,ti~ "'" 
r •m1>1ính('1N» .. Jadelmar d • u t • hr-'•!.rD 
An1 ontf1 Pran,a 6 e ◄ lul{ar r • s . ~ 

r~~l;~ef !!-ak~~; :a~!!Tó :.~ 
riubanu. q.ue demorutr"Qll tar em 
l(tt1nde Ht1lo ao ganh,r o tom mm 
, w.:tu Contudo, t-s-tMmOII I.Odot de. 

~=tºta1Crr::: d~n:~~':n m:.~ 
r 1bano 
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!\fo,;tr•remos agora •IKumu 
p.1rt1dM da ultima rodada 
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